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BANDEIRAS, de Lisboa  
 

 

INTRODUÇÃO 
 

 

FAMÍLIA BANDEIRA: QUANTAS SÃO?  

 

Este ramo da minha família foi o primeiro que, ainda adolescente, comecei a aprofundar, por ser 

aquele de que à partida tinha mais informações, nomeadamente uma pequena resenha sobre a 

família escrita em 1931 por nosso primo Mário Vieira de Sá. 

 

Havia além disso retratos, papéis, pedras e anéis com as armas dos Bandeiras e quintas que se 

visitavam. Era o ramo mais fidalgo e, julgava eu, o mais importante. 

 

Tenho fotocópias de duas cópias dactilografadas da referida resenha de Mário Vieira de Sá: uma 

feita por seu cunhado Joaquim Máximo Lopes de Carvalho, que me foi gentilmente cedida por 

minha prima Fernanda Bandeira Peixoto, a quem aqui manifesto mais uma vez os meus 

agradecimentos; outra do livro em preparação de Afonso Dornelas, feita pelo próprio Mário 

Vieira de Sá.  

 

A primeira folha da cópia de Joaquim Máximo Lopes de Carvalho diz o seguinte: 

 

"Notas genealógicas sobre a Família Bandeira extraídas do livro dactilografado 

Famílias de Portugal, por Jacinto Leitão Manso de Lima, e do livro em preparação do 

Sr. Afonso de Ornelas, além de muitos outros apontamentos coligidos por Mário Pedro 

de Alcântara Vieira de Sá e extraídos do livro Genealogias, de Andrade Leitão, e bem 

assim de numerosos documentos que lhe foram cedidos por vários membros da família. 

Lisboa, Ano de 1931. COPIADO" 

 

A primeira folha da cópia de Mário Vieira de Sá diz: 

 

"Família Bandeira 

Dados genealógicos extraídos do livro em preparação sobre as Famílias Ilustres de 

Portugal, de que é autor o Sr. Afonso Dornelas. 

Este trabalho, ainda muito incompleto, conta já cerca de quarenta grandes volumes. 

Lisboa, Julho de 1931." 

 

Procurei, dentro do possível, comprovar algumas das afirmações feitas neste trabalho, tendo de 

um modo geral verificado que estavam correctas. De resto, Mário Vieira de Sá era 

extremamente meticuloso (embora desordenado!) e muitos outros dados por ele coligidos sobre 

outros ramos da sua família (que me foram dados por seu filho Fernando, a quem igualmente 

aqui manifesto os meus sinceros agradecimentos), que igualmente confirmei, estão 

sistematicamente correctos. 
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Ao começar a arrumar as coisas e a sistematizar de uma forma séria os elementos que tinha e os 

que comecei a pesquisar, deparei com uma situação curiosa, que passo a expor. 

 

Sempre me fora dito que os nossos Bandeiras descendiam de Gonçalo Pires Juzarte, o herói da 

Batalha de Toro; todos os nossos familiares que usaram e usam armas adoptaram de facto as 

armas concedidas por D. João II àquele herói
1
 e, em princípio, não tinha razão alguma para 

duvidar desta afirmação. 

 

Mas, logo na referida resenha de nosso primo Mário, verifiquei que, embora a descendência de 

Gonçalo Pires e a nossa ascendência estivessem de um modo geral correctas, a ligação de uns e 

outros não era feita. 

 

Ao chamar a atenção para este facto aos membros da família mais versados nestas questões, foi-

me mostrada a ligação como evidente. Mas... a dúvida estava instalada! 

 

Os anos passaram, e só a partir dos anos 1990 é que decidi dedicar-me de corpo e alma a pôr em 

ordem a história da nossa família, sobre a qual, modernamente, praticamente nada fora 

publicado, para além das poucas páginas do Anuário da Nobreza.  

 

No caso dos Bandeiras, esse facto espantou-me bastante, pois destes nossos Bandeiras 

descendem, pelo menos, três insignes investigadores destas questões ï D. Luís de Lancastre e 

Távora (Marquês de Abrantes), Luís Bandeira (Visconde de Vila Nova de Gaia) e Rui Dique 

Travassos Valdez ï e as mulheres ï e por conseguinte os filhos ï de outros três não menos 

insignes genealogistas: Eugénio Andrêa da Cunha e Freitas, António Matos e Silva e Augusto 

Ferreira do Amaral. 

 

Tentei pedir-lhes ajuda (ainda viviam na altura cinco destes seis genealogistas), mas apenas o 

Dr. Eugénio Andrêa da Cunha e Freitas me disponibilizou alguns elementos. 

 

Aprofundando assim, pelos meus próprios e humildes meios, a origem dos nossos Bandeiras, 

verifiquei que provinham de "Domingos Pires Bandeira (apelido que tomou por morar na Rua 

da Bandeira, em Viana, onde residiam já seus pais)"
2
, que veio para Lisboa, onde enriqueceu. 

Deste Domingos foi entretanto neto José Rodrigues Bandeira, que, em terras onde existiam 

casas suas destruídas pelo Terramoto de 1755, mandou edificar o Arco com o seu nome, no 

Rossio, em Lisboa, no topo da Rua dos Sapateiros. 

 

Procurei confirmar esta afirmação e, efectivamente, nas habilitações para Familiar do Santo 

Ofício de Domingos Pires Bandeira
3
 lá está: "filho de António Pires [...] sapateiro [...] na Rua 

da Bandeira"
4
. 

                         
1 De vermelho, bandeira quadrada de ouro, hasteada do mesmo e perfilada de prata, carregada de um leão rompante de 

azul, armado e linguado de vermelho; timbre: a bandeira. 

2 Livro de Ouro da Nobreza, Marqueses de Rio Maior (vol. III); Anuário da Nobreza (tít. Bandeira, de Lisboa). 

3 ANTT, Letra D, Maço 24, nº 462. 

4 As testemunhas de Viana ouvidas neste processo de habilitação foram: 

 - o Revº Gabriel de Matos Freire, Vigário de Monserrate (70 anos) 

 - o Revº João Barbosa de Amorim, nascido e morador na R. da Bandeira (60 anos) 
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No assento de baptismo de Domingos Pires Bandeira guardado no AD de Viana do Castelo diz 

também que era "filho de António Pires e de sua mulher Francisca Dias, da Rua da Bandeira". 

 

Procurando mais, encontro em Gayo (tít. Bandeiras §7): 

 

 "Do Barão e Conde de Porto Covo da Bandeira [...] tomarão o appellido de 

Bandeira da Rua da Bandeira de Vianna". 

 

Ora estes Barões de Porto Covo, como é sabido (será??), nada têm que ver com os outros 

Bandeiras. 

 

Achei esquisito: 

 

a) em 1670 nasce em Viana um Domingos, cujo pai, António Pires, filho de Manuel Pires e 

de Justa Gonçalves, era sapateiro em Viana, na Rua da Bandeira; em sendo adulto, este 

Domingos vem para Lisboa, fica rico, toma o nome de Bandeira, da rua onde vivia; em 

1705 tem um filho, José, que constrói um arco na Rua dos Sapateiros de Lisboa, que por 

seu turno dele toma o nome de Arco do Bandeira. 

 

b) em 1745 nasce em Viana um Jacinto, cujo pai, Luís Fernandes, filho de N... e de N..., era 

sapateiro em Viana, na Rua da Bandeira; em sendo adulto, este Jacinto fica rico e toma o 

nome de Bandeira, da rua onde vivia. 

 

Tanta gente e tantas ruas a tomarem os nomes uns dos outros... 

 

Procedi então a mais averiguações e qual não é o meu espanto quando encontro, numas 

Memórias Genealógicas escritas por volta de 1745
1
, que: 

 

c) em ±1620 nasce em Viana um Manuel, cujo pai, João Fernandes, filho de Francisco 

Afonso e de Maria Fernandes, era sapateiro em Viana, na Rua da Bandeira, junto ao 

Convento do Carmo; em sendo adulto, este Manuel, com o nome de Manuel Fernandes 

Bandeira, toma posse de Vedor-Geral da Província do Minho em 20.7.1660. 

 

E é esta a situação com que nos deparamos: em 1620, em 1670 e em 1745 três sapateiros de 

Viana, da Rua da Bandeira, que aparentemente nada têm a ver uns com os outros, têm filhos 

que, ao subirem na vida, tomam o nome da rua onde o pai exercia a sua profissão. 

 

Não me parece razoável! 

 

Será que nada terão a ver uns com os outros? 

 
                                                                
 - o Revº Lourenço Rodrigues Bandeira, nascido e morador na R. da Bandeira (45 anos) 

 - o Revº Francisco Ferreira de Barros, nascido e morador na R. da Bandeira (65 anos) 

 - António Rodrigues S. Mamede, da Rua da Bandeira (75 anos) 

1 Que me foram gentilmente facultadas pelo Eng. Gonçalo Bandeira Calheiros, de Vila Chã de Sá, Viseu (dos verdadeiros 

 Bandeiras...) 
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Será que apenas um dos três casos é real, sendo os outros deturpações ou soluções fáceis, 

eventualmente resultantes de confusão de testemunhas ouvidas pelo Santo Ofício? 

 

Será que nenhum dos três descende de Gonçalo Pires? 

 

Seguem-se elementos sobre estes três (ramos ??) Bandeiras de Viana, a que juntei um esquema 

com as primeiras gerações da descendência de Gonçalo Pires, que, como se verá, se ramificou 

por Viana (cf. árvore  abaixo). 

 

Tantas coincidências... Tantos desafios! 

 

Espero a vossa colaboração. 

 

 

NOSSOS BANDEIRAS 

 

1. Manuel Cordeiro nasceu no lugar do Bárrio, freguesia de Santo Estêvão da Facha, 

Concelho de Ponte de Lima. Casou
1
 com Isabel Pires (Bandeira ??)

2
, natural do mesmo 

lugar. 

 Filho: 

 2. Manuel Pires (Bandeira ??), Lavrador que vivia das suas fazendas e trabalho
3
. Nasceu 

no Bárrio e faleceu depois de 10.2.1664
4
. 

  Casou na Facha em 2.8.1640 com Justa Gonçalves, igualmente natural do Bárrio e 

falecida antes de 10.2.1664, filha de Manuel Gonçalves (filho de Diogo Gonçalves
5
 e de 

Maria Pires) e de sua mulher Ana Anes (filha de António
6
 Álvares

1
 e de sua mulher Ana 

                         
1 Os apontamentos de Eugénio Andrêa da Cunha e Freitas dizem que Manuel Pires nº 2 era filho natural. 

2 Segundo as informações familiares, esta Isabel Pires seria filha de António Bandeira, filho de outro António Bandeira, filho 

este de Roque Bandeira, filho de Isabel Bandeira, filha de Gonçalo Pires Juzarte. Pelo menos cronologicamente, parece 

possível e vai um pouco ao encontro do que sempre me foi dito, de que teria havido um irmão que se teria radicado no 

Brasil. Cf. árvore  abaixo. 

 Mário Vieira de Sá aventa a certa altura no seu manuscrito sobre a família que talvez o entroncamento fosse por Diogo 

Borges Bandeira, 4º neto de Gonçalo Pires. Não sei quem fosse este Diogo Borges Bandeira.  

Devo assinalar aqui que meu Tio Ruy Beirão de Paiva e Pona tem na sua Biblioteca uma História de Portugal (edição de 

1784), em vários volumes, que pertenceu a seu 4º (e meu 5º) avô Manuel Joaquim Bandeira, neto de Domingos Pires 

Bandeira nº 4. Nesta obra, à margem da narração do feito heróico de Gonçalo Pires na Batalha de Toro, este nosso 

antepassado escreveu pelo seu punho:  

Aqui se conhece que esta família, de que tenho a honra de ser o varão, nunca deslustrou no amor aos seus 

príncipes, ainda que sempre mal recompensados.  

Claro está que esta frase nada prova; mas custa-me a crer que um homem da craveira intelectual deste Manuel Joaquim 

Bandeira (que foi Desembargador, Presidente da Junta do Comércio de Lisboa, FCCR, etc.) escrevesse esta frase, num 

intuito meramente pessoal, se seu avô tivesse assumido o apelido Bandeira da rua onde morava em criança... 

3 HSO de Domingos Pires Bandeira já citadas. 

4 Não encontrei os óbitos deste Manuel Pires nem da mulher Justa Gonçalves nem na Facha nem em Sta. Maria Maior. Terão 

vindo para Lisboa? Terão morrido noutra freguesia de Viana? 

5 Um Diogo Gonçalves, do Bárrio, f. em 14.9.1598, deixando testamenteira sua mulher (Livro 3-13-4-24, fl. 56). 

6 Esta afirmação baseia-se num assento de c. de 16.11.1602 de uma Ana Anes, filha de aº Álvares e sua mulher (que não é 

nomeada), com Manuel Gonçalves, filho de Diogo Gonçalves e sua mulher Maria Pires (Livro 3-13-4-24 (M1) da Facha, fl. 

83v); dois anos depois (fl. 84v), em 1.11.1604, está o casamento de um Domingos Álvares, filho de António Álvares (aqui é 

claramente António) e sua mulher Ana Anes, com uma Mécia Vaz, filha de António Vaz e sua mulher Maria Pires, 
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Anes
2
), ambos do Bárrio e falecidos antes de 2.8.1640. Deste casamento foram 

testemunhas António Rebouça
3
, Gonçalo Enes e Francisco Pires. 

  Filhos encontrados nos Livros Paroquiais do AD de Viana do Castelo
4
: 

  3. Domingas, nascida na Facha, onde foi baptizada em 25.4.1641
5
, tendo por padrinhos 

o Escrivão Gaspar Rebouça e Maria Pires, do Bárrio. SMN. 

  3. António Pires, nascido em 1643, que segue. 

  3. Isabel, baptizada na mesma Igreja em 22.3.1648
6
. Foram seus padrinhos António 

Vaz, do lugar de Albergaria, e Inês Gonçalves, do Bárrio. 

   É com toda a probabilidade a Isabel Gonçalves, filha de Manuel Pires e sua mulher, 

do lugar do Barreo, que casou na Facha em 19.4.1673
7
 com Sebastião Vaz, do lugar 

de Albergaria. Foram testemunhas deste casamento o Capitão Sebastião Correia de 

Puga, António Rodrigues e António Vaz. SMN. 

  3. Sebastiana, baptizada na Facha em 22.1.1651
8
, tendo tido por padrinhos Diogo 

Rebouça e Margarida Pires, de Santo Adrião. 

   Casou na Facha em 16.11.1675
9
 com José Pereira, filho de Amaro Pires e de sua 

mulher Domingas Pereira (já defuntos nesta data), da Facha. Foram testemunhas do 

casamento Belchior da Guerra, António Vaz e Francisco de Puga. SMN. 

  3. Domingos, baptizado em 2.11.1653
10

. Foram seus padrinhos António da Guerra, do 

lugar do Sobreiro, e Violante Correia. Morreu noutro local, provavelmente solteiro, 

pois por ele "se fez um ofício pela alma" na Facha em 24.7.1676, segundo o livro de 

óbitos daquela freguesia, onde é apenas referido como "filho de Manuel Pires, do 

lugar do Barreo". SMN. 

  3 Justa, baptizada em 7.5.1656
11

. Foram seus padrinhos Domingos Marques, do lugar 

                                                                

moradores no Boquo. 

A Dra. Maria de Lourdes Leitão Bandeira, com grande acuidade e perspicácia, fez a aproximação destes dois assentos e 

concluiu que a Ana Anes e o Domingos Álvares seriam irmãos, e talvez dos Álvares Bandeira descendentes de GPB que se 

estabeleceram em Viana. 

Esta conclusão é provavelmente correcta e talvez corresponda à realidade, e o aº do AC da Ana corresponda a António, por 

incúria ou desconhecimento do padre que o lavrou. 

Em 11.11.1604 existe o b. de um Gonçalo, filho de Manuel Gonçalves e sm Ana Anes, do Bárrio, de que foram padrinhos 

António Correia, Escrivão, e Maria Ribeira, mulher de António Álvares, todos desta freguesia. 

 Para confirmar tudo isto, no entanto, há que verificar se não terá existido mesmo um Afonso Álvares. 

1 Será por aqui o entroncamento nos verdadeiros Bandeiras? Pelos Álvares Bandeira?? É uma hipótese defendida pela Dra. 

Mª de Lourdes Leitão Bandeira, dos verdadeiros Bandeiras (é 14ª neta de Gonçalo Pires da Bandeira), que muito 

gentilmente se  disponibilizou para me tentar ajudar no esclarecimento das origens dos nossos Bandeiras. 

2 Era do lugar dos Amados, segundo a Dra. Mª de Lourdes Bandeira. 

3 Na transcrição deste assento de casamento feita nas HSO do nº 4 diz António de Sousa, mas o original, existente no AD de 

Viana do Castelo, deixa ler claramente Reboussa. 

4 Vi nos Livros da Facha os b. até 1665 e os c. até 1702. 

5 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 121. 

6 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 137v. 

7 ADV Livro 3-13-4-26 fl. 247. 

8 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 143v. 

9 ADV Livro 3-13-4-26 fl. 249v. 

10 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 149v. 

11 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 155. 
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da Porca, e Violante Correia, do Barreiro
1
. SMN. 

 

3. António Pires (Bandeira ??)
2
, sapateiro na Rua da Bandeira em Viana, segundo as HSO do 

filho. Nasceu no Bárrio, onde foi baptizado em 10.3.1643
3
, tendo sido seus padrinhos 

António de Araújo
4
, do lugar do Esporão, e Ana Antunes, do lugar do Boco. 

 Casou na Matriz de Santa Maria Maior em Viana em 10.2.1664 com Francisca Dias, 

nascida em Viana. Foi baptizada na freguesia de S. Salvador da Igreja Velha, segundo as 

referidas HSO
5
. Morreu esta Francisca Dias antes de 21.11.1720. Era filha de Domingos 

Dias, sapateiro, natural de Oriz
6
, S. Miguel de Regalados, e de sua mulher Ana Martins, 

natural de Quintães
7
. Faleceram ambos depois de 10.2.1664. 

 Deste casamento foram testemunhas o Licenciado Afonso de Lima e Belchior de Barros. 

 Filhos
8
: 

 4. Domingos Pires Bandeira, que segue. 

 4. Maria , nascida em Viana. Foi baptizada na Igreja Matriz de Santa Maria Maior em 

8.6.1673
9
. Foram seus padrinhos António Álvares e Maria Fernandes, da Rua da 

Bandeira. SMN
10

. 

 

4. Domingos Pires Bandeira. Nasceu em Viana, baptizando-se em Santa Maria Maior em 

22.12.1670, sendo seus padrinhos Domingos Correia e Bernarda de Sousa. Veio de menor 

idade para Lisboa, onde desempenhou importantes cargos e constituiu grande fortuna. Foi 

FSO por carta de 6.11.1722 e senhor, entre outros bens, do Morgadio e Capela de Santa 

Bárbara de Talaíde, na freguesia de S. Pedro de Barcarena, Sintra, onde morreu no dia 

10.11.1755. 

 Casou em 18.1.1696, na Igreja dos Mártires, em Lisboa, com Tomásia Maria Felizarda 

Diniz, natural da freguesia de S. Julião de Lisboa, filha de Manuel Gonçalves e de sua 

                         
1 Existe na freguesia vizinha da Correlhã o lugar de Barreiros. 

2 Existe no ANTT (Câmara Eclesiástica de Lisboa, 1818, Maço 139, nº 18) o processo de dispensa matrimonial por 4º grau de 

consanguinidade de António Joaquim Bandeira (3º neto deste António Pires nº 3) e de sua 2ª mulher Maria Brígida 

Barruncho van Praet (4º neta deste mesmo António). Na genealogia feita neste processo, este António Pires nº 3 é chamado 

José António Bandeira. Esta genealogia está no entanto parcialmente errada (não coincide com os assentos paroquiais), pelo 

que não parece fidedigna esta informação. 

3 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 125v. 

4 Nas HSO de Manuel Joaquim Bandeira (neto do nº 4) é mencionado (em 1749) como uma das pessoas que conhecem o 

habilitando um António de Araújo, Mercador na Rua dos Escudeiros em Lisboa (onde o habilitando residia). Será filho ou 

neto deste padrinho? Terá sido com este padrinho que Domingos Pires veio para Lisboa, ainda de menor idade? 

5 Não encontrei em 1998 o seu AB em Sta. Maria Maior entre 1622 e 1643. Soube entretanto, em 1999, que esta Igreja de S. 

Salvador era a que existia no lugar onde foi posteriormente construída (em 1715) a actual Matriz de Sta. Maria Maior. A dita 

Igreja de S. Salvador estava reunida à de Sta. Maria da Vinha. Vi então no ADV os assentos desta freguesia (pertencente a 

Areosa), embora não aturadamente, pois são numerosos e não tive tempo, e encontrei (Livro M3, fl. 52v) uma MARIA, b. 

11.12.1639, filha de Domingos Dias e Ana, desta freguesia. Foram padrinhos Francisco Coelho e Maria Álvares, solteira. 

Será talvez uma irmã. Será uma pista a explorar? 

6 Existem as freguesias de Sta. Marinha de Oriz e de S. Miguel de Oriz. Pertenceu Oriz ao Concelho de Pico de Regalados até 

1855; pertence hoje ao de Vila Verde. 

7 Diz Eugénio da Cunha e Freitas que é Quintiães, Barcelos. Existe também o lugar de Quintães, que pertence actualmente à 

 freguesia de Carreiras (Santiago), Concelho de Vila Verde. 

8 Diz o AN que tiveram vários filhos. Vi em Sta. Maria Maior até 1684 e só encontrei estes dois. 

9 ADV Livro 3-20-2-41 fl. 138. 

10 À margem deste assento de b. está a conta 1752-1673=79; terá morrido com esta idade? 
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mulher Antónia Jorge, naturais também da freguesia de S. Julião. Deste casamento foram 

testemunhas o Padre Braz Pires e António Gouveia Vilela. 

 Manuel Gonçalves era filho de Paulo Gonçalves
1
 e de sua mulher Maria Manuel, que 

residiram em S. Cristóvão de Pera
2
. Antónia Jorge era filha de Pedro Jorge, natural de S. 

Julião dos Passos, Braga, e de sua mulher Francisca Gonçalves, natural de Montalegre, 

ambos moradores na freguesia de S. Julião de Lisboa, onde casaram. 

 De Domingos Pires Bandeira e Tomásia Maria Felizarda existe numerosa e ilustre 

descendência. 

 

 

 BANDEIRAS DO VEDOR-GERAL  

 

1. Vicente Afonso
3
 casou com Maria Afonso. 

 Filho: 

 2. Francisco Afonso. Casou com Maria Fernandes, filha de João Fernandes, de Monção
4
, 

Monção
4
, e de Catarina Domingues. 

  Filho: 

  3. João Fernandes, sapateiro em Viana, onde morava na Rua da Bandeira, junto ao 

Convento do Carmo, e da rua tomou o apelido
5
. Casou com outra Catarina 

Domingues. Morreram ambos antes de 4.6.1656. 

   Filho: 

   4. Manuel Fernandes Bandeira, 3º Vedor-Geral da Província do Minho. Segue. 

   4. Baltazar Fernandes Bandeira. Casou na Igreja Velha de Viana, em 4.6.1656
6
, 

com Natália de Matos, filha de António Fernandes de Matos e de sm Maria de 

Siqueiros, de Viana (Sta. Maria Maior). Foram testemunhas deste casamento o 

Padre Francisco de Sales, o Padre Bento Maciel, Pedro do Rego de Castro e João 

Dantas de Puga. 

    Filha: 

    5. Dionísia de Matos Bandeira. Casou (foi 3ª mulher) com Manuel Barbosa, 

filho B de Baltazar Barbosa da Costa e de Luísa Pinheiro. 

     Filha: 

     6. Brígida Maria Bandeira . Casou com Boaventura Barbosa de Lima, 

de Guimarães, filho de António Barbosa de Lima e de sm Maria Ribeiro 

da Rocha. 

      Filhos: 

      7. António 

      7. Josefa, SG 

                         
1 Cunha e Freitas diz Gonçalo Gonçalves. 

2 Provavelmente em Valdreu, Vila Verde, segundo me foi amavelmente sugerido pelo eminente investigador e genealogista 

Dr. Maurício Antonino Fernandes. 

3 Gayo, Tít. Costas §40. 

4 Gayo diz João Fernandes Monção. 

5 Memórias Genealógicas, escritas por volta de 1745 por Agostinho Pacheco Teles, da Quinta do Sobreiro (manuscrito 

pertencente à Família Bandeira, do Paço de Fráguas, que me foi gentilmente facultado pelo Eng. Gonçalo Bandeira 

Calheiros, a quem manifesto aqui uma vez mais os meus agradecimentos). 

6 Livro 3.20.3.5 de Sta. Maria Maior, fl. 53v (ADV). O noivo é nomeado apenas Baltazar Fernandes. 
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      7. Maria  

      7. Francisca Barbosa 

      7. Manuel, SG 

      7. Antónia 

      7. Rosa 

      7. Luís, Clérigo 

      7. Joana 

 

4. Manuel Fernandes Bandeira. Nasceu em Viana. Foi o 3º Vedor-Geral da Província do 

Minho, cargo de que tomou posse em 20.7.1660. Morreu (em Viana ?) em 21.2.1688. 

 Serviu com grande rectidão e inteyreza de justiça, o que lhe conciliou grande respeito à sua 

pessoa e proveyto à fazenda real, pello que se deve contar por hum dos Mayores Ministros 

que teve este tribunal
1
. Deste Vedor-Geral conta Agostinho Pacheco Teles

2
 que indo 

acompanhando o seu general para o Carmo, à vista dele foi beijar a mão ao Pay, e 

tomar-lhe a benção, que estava sentado na sua tripessa, trabalhando à porta no seu ofício; e 

reparando o general neste cortejo, perguntou que homem era aquelle, a quem o Vedor-

-Geral beijava a mão, virando-se do acompanhamento para o fazer; dizendo-lhe os mais 

officiais que era seu Pay, o louvou de honrado, e por esta acção lhe foi depois muito 

acceito. 

 Casou com Joana de Araújo, natural de Lisboa. 

 Filhos: 

 5. António Luís Bandeira. Cavaleiro de Cristo. Tenente-Coronel. Serviu na guerra da Liga 

contra Castela. Ouvia muito pouco. Viveu em Viana, na Rua da Bandeira, na esquina da 

travessa que vai para o Mosteiro das Freiras de S. Bento. Foi oficial de grande 

procedimento e honra. Casou por amores em 22.11.1691
3
 com Dona Maria da 

Fonseca, filha H de Baltazar Fagundes da Fonseca, que foi Mestre de Campo no Minho 

e Governador da Guarda, quando a tomámos aos Galegos
4
, e de sm Dona Maria do 

Rego de Barros e Gondim, que moraram em Sta. Maria Maior. Foram testemunhas deste 

casamento os Reverendos Cónegos desta Colegiada Manuel Carnoto e Manuel 

Fernandes Bezerra e Paio Velho. Baltazar Fagundes era filho de Martim Velho da 

Fonseca, que viveu em Viana, onde foi Capitão-Mor da Costa, e de sm Grácia da Rocha 

Fagundes; D. Maria do Rego era filha de Manuel Álvares Gondim e de sm D. Maria do 

Rego. 

  Filhos: 

  6. Baltazar Fagundes 

  6. Manuel Fernandes Bandeira 

  6. Gaspar 

  6. Francisco 

  6. João 

  6. Joana, Freira no dito Mosteiro de S. Bento, de Viana. 

                         
1 Catálogo dos Varões Ilustres [...] da mui notável vila de Viana do Lima, de António Machado Vilas-Boas, Viana 1724 

(reedição do Instituto Galaico-Minhoto). 

2 Manuscrito já citado. 

3 Livro 3.20.3.6 de Sta. Maria Maior, fl. 8 (ADV). O noivo é nomeado o Capitão António Luís Bandeira, sua mãe Dona 

Joana de Araújo. 

4 Pedatura Lusitana, vol. III, p. 359 (ed. de 1997), em Fonsecas - mais. 
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  6. Ana, idem. 

 5. Luísa Maria de Araújo. Casou com António de Araújo de Azevedo, FCCR, CC, 

FSO, Capitão de Infantaria, Governador do Castelo de Lindoso e proprietário do ofício 

de Escrivão da Provedoria de Miranda. CG. 

 

 

 BARÕES (depois Viscondes e Condes) DE PORTO COVO DA BANDEIRA 

 

1. Luís Fernandes, sapateiro em Viana, segundo Gayo, de condição modesta, segundo a 

GEPB, artista, segundo o Livro de Ouro da Nobreza. Nasceu no lugar de Seara e foi 

baptizado em Valença do Minho
1
. Casou em Viana (Santa Maria Maior) com Domingas 

Antunes, natural de Ruivos e baptizada na Vila da Barca, na freguesia de S. Martinho de 

Crasto. Viveram na Rua da Bandeira em Viana. 

 Filhos: 

 2. Jacinto Fernandes Bandeira, segundo Gayo hum dos homens de negócio mais ricos de 

Lisboa. Nasceu em Viana em 28.4.1745 e morreu (em Lisboa ??) em 30.5.1806. Foi 

FCCR, FSO, CPOC, Alcaide-Mor de Vila Nova de Mil Fontes, etc. Recebeu CBA com 

as armas dos Bandeiras em 6.4.1821. Foi o 1º Barão de Porto Covo da Bandeira. Dele e 

dos seus diz Gayo que tomarão o appellido de Bandeira da Rua da Bandeira de Vianna. 

A GEPB e a Resenha repetem esta afirmação. Morreu solteiro SG. 

 2. Maria Josefa Cristina Bandeira. Nasceu em 1746 e morreu em 1796. Casou em Viana 

com João da Costa, proprietário em Viana do Castelo, que nasceu nos Arcos, segundo 

Gayo, ou em Barcelos, segundo o Livro de Ouro. Morreu em Viana em 1807. CG, onde 

segue o título. 

 

 

                         
1 Resenha das Famílias Titulares e Grandes de Portugal, de Albano da Silveira Pinto. 
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ELEMENTOS SOLTOS COLHI DOS EM AGOSTO DE 1999  

NO AD DE VIANA DO CASTELO  

 

No Livro 3-20-3-5 (Sta. Maria Maior) 

 

Fl. 47v ?? - 1654 ?? (falta um grande canto da folha) 

- (assento truncado) ... JOÃO GONÇALVES BANDEIRA, Público Escrivão, ... [casou] 

MANUEL GONÇALVES BANDEIRA, filho de João ... e de Catarina Gonçalves, com 

Leonor Bezerra ... (fª ao que parece de Domingas Martins). 

 

No Livro 3-20-2-41 (Sta. Maria Maior) 

 

NOTA: Nestes assentos não são praticamente nunca mencionados ofícios ou cargos. 

   Há muitas pessoas da Rua da Bandeira 

 

- Arcediago JOÃO BANDEIRA. Baptizou um Francisco em 10.9.1674. 

 

- Padre JOÃO GONÇALVES BANDEIRA (provavelmente o mesmo que o anterior). Foi 

testemunha (com Leonardo Roiz Bandeira) em 19.7.1709 do baptismo de Pedro, filho de 

Luís Fernandes de Carvalho, sapateiro, e de sm Mariana Rodrigues, da Rua da Bandeira, de 

que foram padrinhos o Padre Domingos Pereira de Araújo e Natália Pereira, mulher de João 

Pereira de Araújo, todos da Rua da Bandeira. 

 NOTA: a descendência deste Pedro USOU O APELIDO BANDEIRA (no Brasil). 

 

- MANUEL FERNANDES BANDEIRA (deve ser o Vedor-Geral). Padrinho em 1677 de 

Maria da Cruz, filha de Pedro de Araújo e de sm Domingas Ramos. 

 

- MARIA DA COSTA BANDEIRA. Madrinha em 10.1.1678 (com Vicente Roiz) de Maria, 

filha de Maria Pereira e Félix de Sá. 

 

- LEONARDO RODRIGUES BANDEIRA. Padrinho em 1709 (ver o Padre JOÃO 

GONÇALVES BANDEIRA acima). 

 

- MARIA ÁLVARES DA BANDEIRA. Casou com Francisco Pires. 

 Filho: PAULO, b. 6.9.1676. Padrinhos: João Nogueira de Lima e Domingas Ramos. 

 

- DOMINGAS GONÇALVES DA BANDEIRA. Casou com António Álvares. 

 Filha: VITÓRIA, b. 11.9.1676. Padrinhos: Domingos da Lomba e Ana Seixas. 

 

- PASCOAL FIÚZA DA BANDEIRA. Casou com Mariana Gonçalves. 

 Filha: MARIANA, b. 28.10.1676. Padrinhos: Sebastião Fiúza e Bárbara Seixas, solteira. 

 

- SEBASTIÃO FERNANDES DA BANDEIRA. Casou com Úrsula de Barros. 

 Filho: GONÇALO, b. 13.1.1677. Padrinhos: João Álvares e Ângela Dias. 

 

- ISABEL GONÇALVES DA BANDEIRA. Casou com Gaspar Gonçalves. 

 Filho: JOSÉ, b. 21.1.1677. Padrinhos: Domingos da Lomba e Francisca Barbosa. 



 

11 
 

 

- ANA FERNANDES DA BANDEIRA. Casou com Manuel Álvares. 

 Filho: FRANCISCO, b. 4.2.1677. Padrinhos: o Padre Gabriel Álvares e Domingas 

Gonçalves, soltª. 

 

- MARIA PINHEIRA DA BANDEIRA. Casou com Manuel da Costa. 

 Filha: MARIA, b. 4.2.1677 (mesmo dia que o anterior). Padrinhos: o Ldo. Barnabé Pereira 

do Vale e D. Apolónia, mulher de João da Costa Sotomaior. 

 

- ISABEL GONÇALVES DA BANDEIRA. Casou com Domingos Álvares. 

 Filha: DOMINGAS, b. 4.3.1677. Padrinhos: Diogo Francisco e Ana de Barros. 

 

- SEBASTIANA DE ARAÚJO DA BANDEIRA. Casou com Baltazar de Sousa. 

 Filha: JOANA, b. 20.3.1677. Padrinhos: Manuel da Rocha de Sá e seu filho João de Sá. 

 

- CATARINA AFONSO DA BANDEIRA. Casou com Domingos Gonçalves. 

 Filho: PEDRO, b. 2.5.1677. Padrinhos: João Afonso e Maria Salgueira. 

 

- JOANA ÁLVARES DA BANDEIRA. Casou com Gonçalo Esteves. 

 Filha: MARIANA, b. 16.12.1677. Padrinhos: o Padre João Fernandes Lobato e Maria de 

Araújo, viúva. 

 

 

No Livro 3-13-4-24 (M1 da Facha - NESTE LIVRO HÁ UMA FALHA DE 1611 A 1637) 

 

Fl. 83v 

- C. 16.11.1602 de Ana Anes, filha de aº (esta abreviatura costuma ser de Afonso, mas não é 

de excluir que o Padre se tenha enganado e tenha querido dizer António) Álvares e sm, com 

Manuel Gonçalves, filho de Diogo Gonçalves e sm Maria Pires. 

 

Fl. 84v 

- C. 1.11.1604 de Domingos Álvares, filho de António Álvares e sm Ana Anes, com Mécia 

Vaz, filha de António Vaz e sm Maria Pires, moradores no Boquo. 

 

 NOTA: Pode ser que esta Ana e este Domingos sejam de facto irmãos, mas em rigor não 

o podemos afirmar, pois aº é a abreviatura de Afonso e não de António, e o 

casamento da Ana não menciona a mãe. 

    Há que investigar melhor, por ex. se não haverá casamentos de outros filhos ou 

os óbitos deles, ver todos os outros assentos dessa época, etc., para ver se não terá 

mesmo havido um António Álvares e um Afonso Álvares. 

 

Fl. 23 

- B. 11.11.1604 de Gonçalo, filho de Manuel Gonçalves e sm Ana Anes, do Bárrio. Padrinhos: 

António Correia, Escrivão, e Maria Ribeira, mulher de António Álvares, todos da Facha. 
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 GONÇALO PIRES JUZARTE ou DA BANDEIRA, que teve CBA em 1483 no seguimento dos seus feitos na Batalha de Toro 

cc Violante Nunes Barreto (ou Cardoso) 

                               

 

                               

 

 FILIPE B 

cc Maria da Costa 

 GENEBRA B 

cc Gonçalo de Figueiredo 

SMN 

 FILIPA B 

cc João Rodrigues Malheiro de Melo 

SEGUE A 

 ISABEL B 

cc António Luís 

SEGUE B 

 BERTOLEZA B 

cc Sebastião Aranha 

SEGUE C 

 ANA B 

cc Diogo Fidalgo 

SEGUE D 

                           

 

                               

 

 ANTÓNIO DA COSTA B 

Vivia no Ladário em 1597 

cc Leonor de Aguiar 

 BRITES DA COSTA B 

cc Aleixo de Figueiredo 

viviam em Fráguas em 1597 

 ISABEL B DA COSTA 

cc Diogo Borges de Figueiredo 

 BALTAZAR DA COSTA B 

SG 

 GASPAR HOMEM B 

SG 

   

 

                               

 

                               

 

                               

 

 FILIPE B DA 

COSTA 

Vivia em Viseu em 1612 

SG 

 BRITES DE 

AGUIAR B 

c1ºc Gaspar Saraiva 

c2ºc Luís Galvão Freire 

 MARIA DA COSTA 

B 

cc António de Abreu 

Pessoa 

 MANUEL DE 

FIGUEIREDO 

 ANTÓNIO DA 

COSTA 

SG 

 DIOGO 

BORGES B 

casou em 

Benavente 

c/ Joana Lobato da 

Costa  

 ISABEL B 

"que não consta 

casasse" 

SMN 

 BRITES DA 

COSTA 

cc Pedro de 

Reboredo 

 Mª DE 

FIGUEIREDO 

BORGES B 

 cc Lopo Vaz de 

Almeida 

Castelo Branco de 

Vasconcelos 

 LUÍS 

ÁLVARES B 

 BALTAZAR 

DA COSTA B 

 VITÓRIA DE 

FIGUEIREDO 

SG 

                      CG      

 

 (do 1º)   (do 2º)   (do 2º)                        

 

 António Saraiva 

 Luísa Saraiva 

SG 

 Tomé B Galvão 

cc Filipa de Castro 

CG 

 Paulo Galvão 

de Moura 

 Serafim Galvão 

 Leonor Bota 

 Margarida 

Freire 

SG 

 Filipe B Pessoa 

cc Maria de 

Castelo Branco 

CG 

 António de 

Abreu Pessoa da 

Costa B 

SG 

 Margarida 

Freire B 

cc António 

Perdigão de 

Sotomaior 

CG 

 Elvira (ou 

Helena) 

da Costa B cc 

Lino de Azevedo 

de Aguiar (ou 

Avelar) 

CG 

 Pedro Reboredo 

B 

SMN 

 Baltazar Costa 

B 

SMN 

 Maria de Figueiredo 

 Apolónia da Costa 

 Helena de Figº 

SG 
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A  FILIPA BANDEIRA 

cc João Rodrigues Malheiro de Melo 

                        

 

 

 

                              

 

                               

 

 BRITES B 

cc Sebastião Pires de Louredo 

 BALTAZAR MALHEIRO 

B - casou em Málaga 

SMN 

 MARIA B  

cc Francisco Rebelo de Távora 

SMN 

 CECÍLIA MALHEIRO 

SG 

  

                           

 

                               

 

 FILIPE B DE MELO 

casou em Ponte de Lima 

c/ Maria Maciel de Andrade 

 ANTÓNIO B 

cc Camila de Barbuda 

SG 

 VITÓRIA B 

cc Antº Pinto da Costa de Miranda 

SMN 

 FRANCISCA B 

cc Vicente de Carvalho 

SMN 

        

 

                 

 

                     

 

 BRITES B DE MELO 

cc Pedro de Cadena, Capitão de Paraíba 

CG 

 ANTÓNIO B DE MELO 

casou no Brasil c/ Jerónima de Mesquita 

CG 
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B  ISABEL BANDEIRA 

cc António Luís, Homem nobre de Besteiros (que vivia em 1533) 

                               

 

                               

 

 ROQUE B 

cc Branca Lopes 

 BARTOLOMEU B 

SG 

 ANTÓNIO B 

SMN 

   

                           

 

                               

 

 ANTÓNIO B  BARTOLOMEU B 

cc Bertoleza de Almeida de Gouveia 

          

 

                     

 

                     

 

 ANTÓNIO B 

casou no Rio de Janeiro com 

Doroteia da Silva 

SMN 

 TOMÉ B CARDOSO 

casou mal em Viseu com a Cristã-

Nova 

Catarina Lopes de Matos 

CG 

SMN 

 ROQUE B CARDOSO 

casou em Lisboa c/ Francisca Lobo 

SMN 

 MARIA DE GOUVEIA B 

casou em 1653 c/ Fernão Simões 

CG 
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C  BERTOLEZA BANDEIRA 

cc Sebastião Aranha 

                        

 

                               

 

                               

 

 INÁCIO B ARANHA 

MALDONADO 

cc Joana de Figueiredo 

 ANTÓNIO ARANHA B 

 ANDRÉ B ARANHA 

 FILIPE ARANHA B 

 ANA ARANHA B  

SG 

    

                           

 

                               

 

 LUÍS DE FIGUEIREDO B 

PEREIRA 

cc Ana de Madureira 

 ANTÓNIO B 

 GONÇALO PIRES B 

SG 

 MARIA DE FIGUEIREDO 

cc Jerónimo de Herédia Barbosa 

SMN 

         

 

                 

 

                     

 

 ANTÓNIO B DE 

FIGUEIREDO PEREIRA 

cc Ana Maria da Rocha 

CG 

 JOANA DE FIGUEIREDO 

SMN 

          

 

 



 

16 
 

 

D  ANA BANDEIRA 

cc Diogo Fidalgo 

viviam em 1530 

                        

 

                               

 

                               

 

 GASPAR ÁLVARES B      

                           

 

                               

 

 JOÃO ÁLVARES B 

viveu na Vila de Viana 

           

 

                 

 

                     

 

 GASPAR ÁLVARES B            

      

 

          

 

                

 

 JOÃO ÁLVARES B 

casou em Viana 

           

                

 

                

 

 ESTÊVÃO ÁLVARES B 

homem de negócios em Lisboa 

tirou brasão com as armas dos 

Bandeiras em 12.1.1704 

 JOSÉ ÁLVARES B 
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ÍNDICE DAS FAMÍLIAS 
TRATADAS OU MENCIONADAS NO TEXTO 

 

ABRANCHES DE CARVALHO §59 

AGUIAR §30 

ALBUQUERQUE DôOREY §3, §9 

ALBUQUERQUE SCHMIDT §51 

ALMEIDA GÓIS §25 

ALMEIDA GONÇALVES §25 

ALMEIDA LIMA §32 

ÁLVAREZ DE TOLEDO Y BANDEIRA §13 

AMARAL ROCHA §24 

ANDERSEN §3 

ARBUÉS MOREIRA §50 

AZEVEDO COUTINHO §27, §43 

AZEVEDO NEVES §6 

BANDEIRA (origem e representação actual) §1 

BANDEIRA (varonia actual) §12  

BANDEIRA (II RAMO) §11 

BANDEIRA BARRUNCHO §11 

BANDEIRA DE CARVALHO §9, §21  

BANDEIRA DE LIMA §1 

BANDEIRA DE MELO §1 

BANDEIRA DUARTE §6 

BANDEIRA ENES §8 

BANDEIRA FREIRE §11 

BANDEIRA MONTEIRO §11 

BANDEIRA NOBRE DE ALMEIDA §61 

BANDEIRA PEIXOTO §23 

BANDEIRA VIANA §15 

BARAHONA DE LEMOS §31 

BARATA CORREIA §37 

BARJONA DE VASCONCELOS §4 

BARRETO BORGES §61 

BARRUNCHO §64 

BOLARTE DIQUE §61 

BORDALO PINHEIRO §26 

BORGES BANDEIRA §5 

BORGES DE CARVALHO §62 

BORRALHA §54   

BOTELHO DE SOUSA §7, §29  

BRAGANÇA (Lafões) §44 

BRAVO §44 

BRITO E ABREU §42 

BRITO E FARO §10 

CABRAL DE MOURA §43 

CALDAS BANDEIRA §11 

CANTO MONIZ DE MESQUITA §20 
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CAPRISTANO DOS REIS §61 

CARDOSO DOS SANTOS §21 

CARNEIRO DE CARVALHO §53 

CARVALHO DOS SANTOS §11 

CARVALHO PATRÍCIO §58 

CARVALHO VENTURA §58 

CASAL RIBEIRO §42 

CASAL RIBEIRO CABRAL §43 

CASAL RIBEIRO DE CARVALHO §51, §52, §58 

CASAL RIBEIRO TAVARES §52 

CASTRO CALDAS §42 

CASTRO CALDAS CABRAL §43 

CASTRO E LEMOS §48 

CASTRO GIRÃO §35 

CASTRO PEREIRA §50 

CASTRO VASCONCELOS §4 

CÍLIA §31 

CIRNE DE VASCONCELOS §35 

COLARES PEREIRA §41 

CONDES DA BORRALHA §54 

CONDES DO CASAL RIBEIRO §42 

CONDES DO CÔVO §48 

CORREIA DE LACERDA §22, §23 

CORREIA DE SAMPAIO §46 

CORTE-REAL DE ALMEIDA §25 

CORTE-REAL GONÇALVES §18 

COSTA BRAGA §43 

COSTA DE SOUSA DE MACEDO §28  

COSTA GUIMARÃES §27 

COSTA PEREIRA §60 

COSTA VASCONCELOS §4 

CUNHA E FREITAS §10 

CUNHA REBELO §52 

DESLANDES §54 

DESLANDES LINO §54 

DIAS DA CUNHA §19 

DIAS DE CARVALHO §43 

DIQUE BANDEIRA §61 

DIQUE BANDEIRA NOBRE §61 

DIQUE DA FONSECA §63 

DUQUE DA TERCEIRA §6 

DUQUES DE LAFÕES §44 

EMAUZ DE CASTRO GIRÃO §35 

EMAUZ LEITE RIBEIRO §27 

EMAUZ LENCASTRE §35 

EMAUZ MADRUGA §40 

FALCÃO TRIGOSO TAVARES §52 

FARIA DE MACEDO §23 

FERNANDES TOMÁS §53 
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FERREIRA DO AMARAL §33 

FERREIRA GIL §24 

FERREIRA MENDES §25 

FERREIRA ROQUETTE §62 

FIGUEIRA HENRIQUES §24 

FONSECA E GOUVEIA §63 

FONSECA SAMPAIO §63 

FRANÇA DO AMARAL §16 

GALVÃO TELES §33 

GALVEIAS §30 

GARNEL §45 

GIRALDES TAVARES §52 

GIRÃO §35 

GONÇALVES BAPTISTA §28 

GUILHOMIL §49 

JUZARTE ROLO §58 

KOL DE ALVARENGA §4 

LANCASTRE E TÁVORA §47 

LEITÃO BANDEIRA §37 

LEITE RIBEIRO §27 

LIEBERMEISTER §33 

LIMA ARAÚJO §35 

LINO §54 

LONGLE DE CARVALHO §59 

LOPES ALVES §51 

LOPES BANDEIRA §5 

LUCENA §50 

MACEDO DOS SANTOS §28 

MADRUGA §40 

MAIA DE LOUREIRO §39 

MALTA LEITE RIBEIRO §27 

MARQUES GUERRA §4 

MARQUESES DE ABRANTES §47 

MARTINS BARBOSA §16 

MATOS E SILVA §42 

MELO BREYNER DE CARVALHO §58 

MELO E CASTRO (Galveias) §30 

MELO E CASTRO (S. Payo) §56 

MELO PORTUGAL §29 

MENDES OSÓRIO §25 

MENEZES DE ALMEIDA §25 

MESQUITA DIAS §20 

MESQUITELA §28 

MONTEIRO BANDEIRA §5 

MORAIS CAMILO §24 

MOREIRA PEIXOTO §23 

MORGADOS DO VINAGRE §61 

NOBRE DE ALMEIDA §61 

NOBRE SANTOS §22 
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OLIVEIRA DA MATA §64 

OLIVEIRA EMAUZ §36 

OREY §3, §9 

ORNELAS E VASCONCELOS §4 

PAIS DE VASCONCELOS §29 

PAIS MAMEDE §24 

PAIVA BOLÉO §38 

PAIVA E PONA §17, §18, §20 

PAIVA E PONA CARDOSO DOS SANTOS §21 

PAIVA E PONA RAMIRES §19 

PEIXOTO §23 

PEIXOTO DA FONSECA §23 

PEIXOTO DE ALMEIDA §25 

PEIXOTO ROCHA §24 

PEREIRA DE VASCONCELOS §4 

PEREIRA DOS SANTOS §45 

PEREIRA POPPE §50 

PERESTRELO DE VASCONCELOS §6 

PINTO BASTO §49, §57 

PINTO COELHO §50 

PIRES BANDEIRA §1 

PIRES MONTEIRO BANDEIRA §1 

POPPE §50 

QUINTELA EMAUZ  §27, §36, §40 

QUINTELA EMAUZ GONÇALVES §35 

QUINTELA EMAUZ SILVA §41 

RANGEL PAMPLONA §48 

REKER §41 

RIBA TÂMEGA §31 

RIBEIRO DA CUNHA §6 

RIBEIRO DA ROCHA §27 

RIBEIRO DA SILVA TAVARES §52 

ROCHA DE MORAIS §24 

RODRIGUES PEREIRA §15 

ROMERO Y BANDEIRA §14 

ROQUETTE §62 

RUSSELL DE SOUSA §16 

RUTKOWSKI §9 

SALDANHA DA BANDEIRA §7 

SALUCE DE SAMPAIO §29 

SALVAÇÃO BARRETO §21, §50 

SANTOS CASTRO §50 

SANTOS SILVA §6 

SARAIVA BRAVO §50 

SARAIVA E SOUSA §50 

SARDINHA BARBOSA §15 

SCHMIDT §51 

SCHMIDT VASCONCELOS §51 

SCHNITZER DA SILVA §26 
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SOUSA COUTINHO §33 

SOUSA MACHADO §32 

SOUSA MONTEIRO §34 

SOUSA PINTO §43 

SOUSA VINAGRE §43 

TAVARES DE CARVALHO §30 

TAVARES DE CARVALHO DE AGUIAR §30 

TOJAL §19 

TRAVASSOS VALDEZ §63 

TRIGUEIROS DE ARAGÃO §47 

ULRICH §45 

VAN PRAET §64 

VASCONCELOS ABREU §2 

VASCONCELOS DIAS §4 

VASCONCELOS GUIMARÃES §31 

VASCONCELOS REBELO §4 

VAZ CABRAL §43 

VAZ DE CARVALHO §53 

VIDAL BANDEIRA §5 

VIEIRA DE SÁ §26 

VILAS BOAS (Guilhomil) §49 

VILHENA DE FREITAS §6 

VISCONDES DE BALSEMÃO §33 

VISCONDES DE PONTE DA BARCA §4  

VISCONDES DE VILA NOVA DE GAIA §5 
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BANDEIRAS, de Lisboa 
 

 

§1 
ORIGEM 

BANDEIRA 

PIRES BANDEIRA 

PIRES MONTEIRO BANDEIRA 

BANDEIRA DE MELO 

BANDEIRA DE LIMA 

 

1. Manuel Cordeiro é o mais antigo ascendente documentado na varonia destes Bandeiras, 

referido no processo de habilitação a Familiar do Santo Ofício de seu bisneto Domingos 

Pires Bandeira n° 4. 

 Viveu, e nasceu talvez, na freguesia de S. Miguel da Facha, do extinto concelho de Sto. 

Estêvão da Facha (hoje do concelho de Ponte de Lima), no lugar do Bárrio. Em 2.8.1640 já 

tinha falecido. 

 De Isabel Pires (Bandeira ??)
1
, do mesmo lugar, e que morreu também antes de 2.8.1640, 

com quem parece que não terá casado
2
, teve o seguinte filho: 

 

 2. Manuel Pires, com quem se continua. 

 

2. Manuel Pires, Lavrador que vivia das suas fazendas e trabalho, segundo as HSO de 

                         
1 Segundo as informações familiares, a ascendência desta Isabel Pires, que pelo menos cronologicamente parece possível, 

 seria a seguinte: 

Gonçalo Pires Juzarte, o herói da Batalha de Toro,  

a quem D. João II deu carta de armas e o apelido de Bandeira em 1483 

  

Isabel Bandeira 

  

Roque Bandeira 

  

António Bandeira 

  

António Bandeira 

  

Isabel Pires Bandeira 

 

 Devo assinalar aqui que meu Tio Rui Beirão de Paiva e Pona tem na sua Biblioteca uma História de Portugal (edição de 

1784), em vários volumes, que pertenceu a seu 4° (e meu 5°) avô Manuel Joaquim Bandeira, neto de Domingos Pires 

Bandeira nº 4.  

 Nesta obra, à margem da narração do feito heróico de Gonçalo Pires na Batalha de Toro, este nosso antepassado escreveu 

pelo seu punho:  

 Aqui se conhece que esta família, de que tenho a honra de ser o varão, nunca deslustrou no amor aos seus 

príncipes, ainda que sempre mal recompensados.  

 Claro está que esta frase nada prova; mas custa-me a crer que um homem da craveira intelectual deste Manuel Joaquim 

Bandeira (que foi Desembargador, Presidente da Câmara do Comércio de Lisboa, FCCR, etc.) escrevesse esta frase, num 

intuito meramente pessoal, se seu avô tivesse assumido o apelido Bandeira da rua onde morava em criança... 
2 No assento de baptismo de Manuel Pires n° 2 diz "... filho de Manuel Cordeiro e sua mãe Isabel Pires". Em todos os 

 outros assentos da mesma folha diz sempre "...e sua mulher"; é este o único que diz "sua mãe". 
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Domingos Pires Bandeira já citadas. Nasceu no Bárrio e faleceu depois de 10.2.1664
1
. 

 Casou em S. Miguel da Facha em 2.8.1640 (fls. 167) com Justa Gonçalves. Deste 

casamento foram testemunhas António Rebouça, Gonçalo Enes e Francisco Pires.  

 Justa Gonçalves era também natural do Bárrio e faleceu antes de 10.2.1664. Era filha de 

Manuel Gonçalves e de sua mulher Ana Anes, ambos do Bárrio e falecidos antes de 

2.8.1640. Era neta paterna de Diogo Gonçalves
2
 e de sua mulher Maria Pires e neta 

materna
3
 de António Álvares e de sua mulher Ana Anes

4
. 

 Esta Ana Anes era irmã de um Domingos Álvares, que casou na Facha em 1.11.1604 com 

Mécia Vaz, filha de António Vaz e sua mulher Maria Pires, moradores no lugar do Boco. 

 Os filhos de Manuel Pires e Justa Gonçalves encontrados nos livros paroquiais do Arquivo 

Distrital de Viana do Castelo
5
 foram os seis seguintes: 

 

 31 Domingas, nascida na Facha, em cuja igreja foi baptizada em 25.4.1641
6
, tendo por 

padrinhos o escrivão Gaspar Rebouça e Maria Pires, do Bárrio. SMN. 

 

 32 António Pires, nascido em 1643, que segue. 

 

 33 Isabel, baptizada na mesma igreja em 22.3.1648
7
. Foram seus padrinhos António Vaz, 

do lugar de Albergaria, e Inês Gonçalves, do Bárrio. 

  É com toda a probabilidade esta Isabel a Isabel Gonçalves, filha de Manuel Pires e sua 

mulher, do lugar do Barreo, que casou na Facha em 19.4.1673
8
 com Sebastião Vaz, 

do lugar de Albergaria. Foram testemunhas deste casamento o Capitão Sebastião 

Correia de Puga, António Rodrigues e António Vaz. SMN. 

 

 34 Sebastiana, baptizada ibid. em 22.1.1651
9
, tendo tido por padrinhos Diogo Rebouça e 

Margarida Pires, de Santo Adrião. 

                         
1 Não encontrei os óbitos deste Manuel Pires nem da mulher Justa Gonçalves nem na Facha nem em Sta. Maria Maior. 

 Terão vindo para Lisboa? Terão morrido noutra freguesia de Viana? 
2 Um Diogo Gonçalves, do Bárrio, f. em 14.9.1598, deixando testamenteira sua mulher (Livro 3-13-4-24, fl. 56). 
3 Esta afirmação baseia-se num assento de c. de 16.11.1602 de uma Ana Anes, filha de aº Álvares e sua mulher (que não é 

nomeada), com Manuel Gonçalves, filho de Diogo Gonçalves e sua mulher Maria Pires (Livro 3-13-4-24 (M1) da Facha, 

fl. 83v); dois anos depois (fl. 84v), em 1.11.1604, está o casamento de um Domingos Álvares, filho de António Álvares 

(aqui escrito por extenso António) e sua mulher Ana Anes, com uma Mécia Vaz, filha de António Vaz e sua mulher Maria 

Pires, moradores no Boquo. 

 A Dra. Maria de Lourdes Leitão Bandeira, dos verdadeiros Bandeiras (é 14a neta de Gonçalo Pires da Bandeira e seu filho 

casou com uma das nossas Bandeiras - v. nº 14 do §37), que muito gentilmente se disponibilizou para me tentar ajudar no 

esclarecimento das origens dos nossos Bandeiras, com grande acuidade e perspicácia fez a aproximação destes dois 

assentos e concluiu que Ana Anes e Domingos Álvares seriam irmãos, e talvez dos Álvares Bandeira descendentes de 

Gonçalo Pires da Bandeira que se estabeleceram em Viana, sendo por esta via o entroncamento. 

Esta conclusão talvez corresponda à realidade mas, se assim for, é estranho que o nome Gaspar que surge nessa linha de 

Gonçalo Pires que se estabeleceu em Viana não apareça nunca na nossa linha.  

Em 11.11.1604 existe o b. de um Gonçalo, filho de Manuel Gonçalves e sua mulher Ana Anes, do Barreo, de que foram 

padrinhos António Correia, escrivão, e Maria Ribeira, mulher de António Álvares, todos desta freguesia. 
4 Maria de Lourdes Bandeira afirma que era do lugar dos Amados. 
5 Vi nos Livros da Facha os b. até 1665 e os c. até 1702. 
6 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 121. 
7 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 137v. 
8 ADV Livro 3-13-4-26 fl. 247. 
9 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 143v. 
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  Casou na Facha em 16.11.1675
1
 com José Pereira, filho de Amaro Pires e de sua 

mulher Domingas Pereira (já defuntos nesta data), da Facha. Foram testemunhas do 

casamento Belchior da Guerra, António Vaz e Francisco de Puga. SMN. 

 

 35 Domingos, baptizado em 2.11.1653
2
. Foram seus padrinhos António da Guerra, do 

lugar do Sobreiro, e Violante Correia. Morreu noutro local, provavelmente solteiro, 

pois por ele se fez um ofício pela alma na Facha, em 24.7.1676, segundo o livro de 

óbitos daquela freguesia, onde é apenas referido como filho de Manuel Pires, do lugar 

do Barreo. SMN. 

 

 36 Justa, baptizada em 7.5.1656
3
. Foram seus padrinhos Domingos Marques, do lugar da 

Porca, e a já referida Violante Correia, aqui dita ser do Barreiro. SMN. 

 

3. António Pires (Bandeira ??)
4
, sapateiro na Rua da Bandeira em Viana, segundo o processo 

de habilitação para Familiar do Santo Ofício de seu filho Domingos. 

 Nasceu no Bárrio, lugar da freguesia da S. Miguel da Facha, Ponte de Lima, como se disse, 

onde foi baptizado em 10.3.1643
5
, tendo sido seus padrinhos António de Araújo

6
, do lugar 

do Esporão, e Ana Antunes, do lugar do Boco. 

 Casou na Matriz de Santa Maria Maior, em Viana do Minho, em 10.2.1664, com Francisca 

Dias, nascida em Viana, onde foi baptizada na freguesia de S. Salvador da Igreja Velha, 

segundo as HSO já referidas
7
. Deste casamento foram testemunhas o Licenciado Afonso de 

Lima e Belchior de Barros. 

 Morreu Francisca Dias antes de 21.11.1720. Era filha de Domingos Dias, sapateiro, natural 

de Oriz
8
, S. Miguel de Regalados, e de sua mulher Ana Martins, natural de Quintães

9
, os 

quais faleceram depois de 10.2.1664. 

 Tiveram António Pires e Francisca Dias pelo menos os seguintes dois filhos
10

: 

 

 41 Domingos Pires Bandeira, que segue. 

 

                         
1 ADV Livro 3-13-4-26 fl. 249v. 
2 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 149v. 
3 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 155. 
4 No processo de dispensa matrimonial de seu terceiro neto António Joaquim Bandeira e de sua 2ª mulher Maria Brígida 

Barruncho van Praet (sua quarta neta) é chamado José António Bandeira. A genealogia feita nesse processo está no 

entanto parcialmente errada (não coincide com os assentos paroquiais), pelo que não parece fidedigna esta informação. 
5 ADV Livro 3-13-4-25 fl. 125v. 
6 Nas HSO de Manuel Joaquim Bandeira (neto do nº 4) é mencionado (em 1749) como uma das pessoas que conhecem o 

habilitando um António de Araújo, mercador na Rua dos Escudeiros em Lisboa (onde o habilitando residia). Será filho ou 

neto deste padrinho? Terá sido com este padrinho que Domingos Pires veio para Lisboa, ainda de menor idade? 
7 Não encontrei em 1998 o seu AB em Sta. Maria Maior entre 1622 e 1643. Soube entretanto, em 1999, que esta Igreja de S. 

Salvador era a que existia no lugar onde foi posteriormente construída (em 1715) a actual Matriz de Sta. Maria Maior. A 

dita Igreja de S. Salvador estava reunida à de Sta. Maria da Vinha. Vi então no ADV os assentos desta freguesia 

(pertencente a Areosa), embora não aturadamente, pois são numerosos e não tive tempo, e encontrei (Livro M3, fl. 52v) 

uma MARIA, b. 11.12.1639, filha de Domingos Dias e Ana, desta freguesia. Foram padrinhos Francisco Coelho e Maria 

Álvares, solteira. Será talvez uma irmã. Será uma pista a explorar? 
8 Existem as freguesias de Sta. Marinha de Oriz e de S. Miguel de Oriz. Pertenceu Oriz ao Concelho de Pico de Regalados 

até 1855; pertence hoje ao de Vila Verde. 
9 Diz Eugénio da Cunha e Freitas que é Quintiães, Barcelos. Existe também o lugar de Quintães, que pertence actualmente à 

freguesia de Carreiras (Santiago), Concelho de Vila Verde. 
10 Diz o AN que tiveram vários filhos. Vi em Sta. Maria Maior até 1684. 
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 42 Maria , nascida em Viana e baptizada na Igreja Matriz de Santa Maria Maior em 

8.6.1673
1
. Foram seus padrinhos António Álvares e Maria Fernandes, da Rua da 

Bandeira.
2
 SMN. 

 

4. Domingos Pires Bandeira, em quem dou início ao desenvolvimento genealógico desta 

família. 

 Segundo o Livro de Ouro da Nobreza e outras fontes, tomou o apelido Bandeira da rua 

onde vivia em criança. 

 Nasceu em Viana do Lima, baptizando-se na Igreja Matriz de Santa Maria Maior no dia 

22.12.1670 (fls. 117). Do seu baptismo foram padrinhos Domingos Correia e Bernarda de 

Sousa. 

 Veio muito novo para Lisboa, onde, ao que parece, tanto êxito teve nos negócios em que se 

envolveu que em breve obteve uma considerável fortuna. É mencionado como tendo sido 

negociante de grosso trato na Leitura de Bacharéis de seu neto Francisco Gregório. 

 Viveu na Rua dos Escudeiros e mais tarde no seu Palácio da Calçada do Salitre, na esquina 

com a Rua do Vale do Pereiro, que mandou construir. 

 Teve o cargo de Moedeiro dos 102 do número e foi também Escrivão da Real Câmara, 

CPOC
3
 e Familiar do Santo Ofício (carta de 6.11.1722, Maço 24-462). 

 Foi administrador do Morgado e Capela que, por testamento, nele instituiu seu tio (não 

sabemos como) o Padre José Rodrigues da Cruz, na sua quinta de Santa Bárbara, em 

Talaíde, na freguesia de S. Pedro de Barcarena, termo de Oeiras, onde faleceu no dia 

10.11.1755. Esta quinta, hoje muito deteriorada, conserva no entanto no portão de entrada a 

data de 1736
4
. 

 Casou no dia 18.1.1696 (fls. 141), na Igreja de N. Sra. dos Mártires em Lisboa, com 

D. Tomásia Maria Felizarda Diniz. Foram testemunhas deste casamento o Padre Brás 

Pires e António de Gouveia.  

 D. Tomásia Maria era natural da freguesia de S. Julião de Lisboa, onde foi baptizada em 

25.9.1672 (fls. 162), sendo seu padrinho Manuel Rodrigues. 

 Era irmã de D. Teresa Maria de Jesus Diniz (baptizada em S. Julião em 22.5.1689 (fls. 91), 

padrinho José Rodrigues
5
), casada com o FSO e Contratador das Cartas de Jogar Manuel 

Coelho Veloso, de quem adiante se falará, e ambas filhas de Manuel Gonçalves
6
, natural de 

Parada de Cunhos, na Comarca de Vila Real de Trás-os-Montes, e de sua mulher Antónia 

Jorge, natural da freguesia de S. Julião de Lisboa, os quais aí casaram no dia 11.7.1666 (fls. 

406, testemunhas Manuel Francisco e António de Matos). Manuel Gonçalves era filho de 

Paulo Gonçalves e de sua mulher Maria Manuel, que residiram em S. Cristóvão de Pêra
7
. 

Antónia Jorge era filha de Pedro Jorge, natural de S. Julião dos Passos, Braga, e de sua 

mulher Francisca Gonçalves, natural de Montalegre, ambos moradores na freguesia de S. 

Julião de Lisboa, onde casaram. Foi esta Francisca Gonçalves b. em 24.3.1616 e era filha de 

                         
1 ADV Livro 3-20-2-41 fl. 138. 
2 À margem deste assento de b. está a conta 1752-1673=79; terá morrido com esta idade? 
3 GAYO XII, p. 279. 
4 Informação que me foi dada, e que muito agradeço, pelo nosso primo Dr. Lourenço Botelho de Sousa. 
5 Será este José Rodrigues o José Rodrigues da Cruz instituidor do Morgado de Talaíde? 
6 Gayo XII p. 280 diz que são filhas de Manuel Gomes Diniz, do termo de Vila Real, e de Antónia Jorge, de Lisboa; Cunha 

e Freitas chama a Paulo Gonçalves Gonçalo Gonçalves. O que aqui digo é o que consta, sem nenhuma dúvida de leitura, 

das transcrições dos assentos de baptismo e de casamento que fazem parte dos processos do Sto. Ofício, de que tenho 

fotocópias. 
7 Provavelmente em Valdreu, Vila Verde, segundo me foi amavelmente sugerido pelo eminente investigador e genealogista 

Dr. Maurício Antonino Fernandes. 
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António Afonso, de alcunha o Laranjo, de cujos bens foi feito inventário em 30.6.1634, e de 

sua mulher Catarina Gonçalves, de quem foi igualmente feito inventário em 6.10.1630. 

 Do casamento de Domingos Pires Bandeira com D. Tomásia Maria Felizarda Diniz 

nasceram sete filhos: 

 

 51 Josefa Clemência Antónia Bandeira, provavelmente a primeira filha, nascida 

certamente logo após o casamento de seus pais, pois casou em 1721 com António de 

Oliveira da Mata. Seguem no §64. 

 

 52 Domingos Pires Bandeira, nascido nos Mártires em 1701, com quem continuamos. 

 

 53 José Rodrigues Bandeira, nascido em S. Nicolau em 1705, que segue no §11. 

 

 54 Pedro Silvério Pires Bandeira, frade da Ordem de S. Jerónimo de Belém, que ao 

professar desistiu da sua legítima a favor de seu irmão Domingos, por escritura de 

17.11.1724, existente nas Notas do Tabelião Jerónimo Castelão. 

 

 55 Gonçalo
1
 José Bandeira, monge de S. Bernardo, que desistiu igualmente a favor de 

seu irmão Domingos Pires da reserva de rendimentos no morgadio instituído por seu 

tio José Rodrigues da Cruz, por escritura de 23.12.1732 do Tabelião João Baptista da 

Silva. 

 

 56 Ana Maria Joaquina Josefa de Jesus Pires Bandeira
2
, que casou com Jerónimo 

Bolarte Dique, Morgado do Vinagre, cuja descendência segue no §61. 

 

 57 Maria Margarida Bandeira , religiosa no Convento de Marvila. 

 

5. Domingos Pires Bandeira, primeiro filho varão e homónimo de Domingos Pires Bandeira 

nº 4 acima. 

 Nasceu em Lisboa, no dia 30.1.1701, baptizando-se na freguesia dos Mártires, sendo seus 

padrinhos Frutuoso Padilha Salazar e Francisca Gomes. Morreu em Lisboa em 31.3.1761. 

 Foi o herdeiro de seu pai, pois foi senhor do Morgadio e Capela de Sta. Bárbara de Talaíde, 

em Barcarena, e do palácio do Salitre. 

 Foi também, como seu pai, Familiar do Santo Ofício3 e Cavaleiro Professo na Ordem de 

Cristo, com 12$000 reis de tença, por carta de 3.1.1725. 

 Foi ainda Escrivão da Real Câmara e do Despacho Ordinário da Mesa da Consciência e 

Ordens (cargo este que lhe foi trazido em dote por sua primeira mulher) e Gentil-Homem do 

Inquisidor-Geral o Cardeal da Cunha. No assento do seu primeiro casamento diz 

efectivamente que o nubente era morador dentro do Palácio da Inquisição, freguesia de 

Sta. Justa. 

 Morou também na Rua dos Escudeiros, na freguesia de S. Nicolau, e, em 1752, residia com 

sua segunda mulher na de S. Lázaro, conforme consta do assento de baptismo de sua filha 

Teresa. 

 Domingos Pires Bandeira foi ainda Tesoureiro-Mor da Bula da Cruzada no termo de Lisboa 

                         
1 Será este nome indício da descendência de Gonçalo Pires da Bandeira? Vindo por via feminina, não haveria razão para o 

dar aos primeiros filhos, mas o fundador da família podia bem ser lembrado noutro filho. 
2 GAYO, na árv 175v, p. 279 vol. XII, diz que se chama Ana Joaquina Josefa de Jesus; AN diz Ana Maria Joaquina. 
3  Carta de 9.4.1723, Maço 24, nº 468 (ou 6.11.1722, Maço 24-462 ???) 
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e comarca de Torres Vedras, cargo de que lhe foi dada quitação em 13.2.1742. 

 Morreu na sua casa da Rua Direita dos Anjos em 31.3.1761. Fizera testamento a 23, o qual 

foi escrito por seu primo o Rev. Francisco Pinheiro da Fonseca, Clérigo do Hábito de S. 

Pedro. 

 Neste testamento vincula a terça que seu pai, com essa obrigação, lhe dotara, ficando todos 

os administradores obrigados a vincularem-lhe 2.000 cruzados em bens livres. Nomeia em 

seu filho mais velho, com todos os seus prazos e 380.000 reis de tenças que recebia de SM 

(Registo Geral de Testamentos de Lisboa, Livro 277, fl. 1). 

 Foi sepultado no Convento de S. Domingos de Lisboa, envolto no seu hábito de Cristo. 

 Casou duas vezes: a primeira, em 23.5.1730, em Lisboa, na freguesia de Santa Catarina 

(Livro C9), com escritura de 4.9.1730 do Tabelião João Baptista da Silva, com sua prima 

co-irmã1 D. Ana Isabel da Fonseca Veloso, que lhe trouxe em dote o ofício de Secretário 

da Mesa da Consciência e Ordens, como acima disse, que era propriedade de seu pai. Foram 

testemunhas o irmão do noivo, José Rodrigues Bandeira, morador na Rua dos Escudeiros, S. 

Nicolau, e seu cunhado António de Oliveira da Mata, morador na Rua do Norte, 

Encarnação. 

 Para este casamento foi passada uma carta de dispensa por 2º grau de consanguinidade em 

31.10.1729. 

 D. Ana Isabel da Fonseca Veloso nasceu no dia 17.7.1713, baptizando-se na freguesia de 

Santa Justa de Lisboa, tendo por padrinho Gregório Raimundo Vieira; era filha do 

Secretário da Mesa da Consciência e Ordens Manuel Coelho Veloso e de sua mulher D. 

Teresa Maria de Jesus Diniz, que nasceu na freguesia de S. Julião de Lisboa no dia 

22.5.1689.  

 Manuel Coelho Veloso foi Familiar do Santo Ofício por carta de Maio de 1714. Residia em 

Lisboa, no Rossio, freguesia de Santa Justa, e era Contratador das Cartas de Jogar. Foi 

baptizado na Sé de Lamego, e casara uma primeira vez com D. Maximiana de Sousa. Era 

filho de Francisco Coelho da Fonseca, natural de Arneiros, próximo de Lamego, e de sua 

mulher D. Maria da Fonseca Veloso, natural e moradora na Rua do Quatro da Névoa ??, no 

termo de Lamego, os quais se casaram em 9.9.1668, na Capela de Nossa Senhora dos 

Remédios. 

 D. Teresa Maria de Jesus Diniz, mulher de Manuel Coelho Veloso, era irmã de D. Tomásia 

Maria Felizarda Diniz, mãe deste Domingos Pires Bandeira, e filha, como ela, de Manuel 

Gonçalves Diniz e de sua mulher Antónia Jorge, já atrás referidos. 

 Domingos Pires Bandeira casou segunda vez, com escritura ante-nupcial de 31.12.1742 do 

Tabelião Bartolomeu Ângelo Escoperi, com D. Gerarda Maria Inácia Xavier Monteiro 

de Sampaio e Castro, natural da Covilhã (Sta. Maria) e moradora na altura na Quinta das 

Ameias, no termo de Lisboa, sendo-lhe feitas as competentes inquirições em 14.12.1742 

para se poder efectuar o seu casamento, que de facto se celebrou, na Igreja dos Anjos de 

Lisboa, em 1.1.1743. 

                         
1   Vejamos como eram primos: 

       Manuel Gonçalves Diniz 

cc Antónia Jorge 

       

                      

                     

Tomásia Maria Felizarda Diniz 

cc Domingos Pires Bandeira (I) 

 Teresa Maria de Jesus Diniz 

cc Manuel Coelho Veloso 

                     

Domingos Pires Bandeira (II)  Ana Isabel da Fonseca Veloso 

         casou com          
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 Esta senhora era filha de Francisco Monteiro da Cunha de Sousa e Sande, que foi Familiar 

do Santo Ofício em 1715
1
, constando do seu processo que era homem nobre e muito rico, e 

de sua mulher D. Arcângela Josefa Engrácia Maria de Sampaio e Castro
2
, senhora da Quinta 

das Ameias, aos Lagares de El-Rei, que nasceu em Lisboa e morreu no Terramoto, em 

1.11.1755. 

 Sobre a ascendência e a família desta senhora, cf. o meu estudo Monteiros Leirias, de 

Lisboa. 

 Teve Domingos Pires Bandeira do seu primeiro casamento uma filha única: 

 

 61 Rosa, que morreu moça. 

 

 Domingos Pires Bandeira teve do seu segundo casamento mais sete filhos: 

 

 62 Domingos (Marciano) Pires Monteiro Bandeira, que nasceu em Lisboa, no Palácio 

do Salitre, no dia 22.2.1747, sendo baptizado na Igreja de Santa Justa; foram seus 

padrinhos o avô paterno e a avó materna, conforme consta a fls. 187 do respectivo livro 

de registos. 

  Foi Fidalgo-Cavaleiro da Casa Real (Alvará de 26.3.1778
3
), do Conselho de SM, 

Comendador na Ordem de Santiago e CPOC (11.10.1769, Maço 6-1) e sucedeu a seu 

pai no Morgadio de Santa Bárbara de Talaíde, em Barcarena, e demais vínculos e bens. 

  Existe na TT (Desembargo do Paço, Maço 115, nº 2, ano de 1764) um processo 

relativo ao aforamento de um chão na Rua Augusta de Lisboa, onde estiveram umas 

casas que arderam por ocasião do terramoto de 1755, cujo chão e casas pertenciam ao 

morgado que instituíra José Rodrigues da Cruz e de que era administrador este 

Domingos Pires Monteiro Bandeira, menor, filho herdeiro e sucessor de Domingos 

Pires Bandeira, o qual dito menor era representado por seu tutor e tio José Rodrigues 

Bandeira. Este chão foi aforado para reconstrução pela quantia de 40$950 reis anuais. 

  Afonso Dornelas, segundo escreve Mário Vieira de Sá, teria visto no arquivo da Quinta 

do Vinagre (parte do qual se encontra hoje no Arquivo Histórico de Sintra) uma carta 

precatória para rectificação da posse de todos os bens vinculados a favor de Domingos 

Marciano Pires Monteiro Bandeira, filho de Domingos Pires Bandeira, dirigida às 

Justiças da Vila da Azambuja. 

  Nesta vila da Azambuja era proprietário da Quinta do Pilar, com os seus anexos, e 

possuía ainda a Quinta dos Gorizos, na freguesia de S. Bartolomeu da Charneca, que 

tinha uma pequena ermida da invocação de Todos os Santos, segundo as Memórias 

Paroquiais4, à qual anexou as Quintas da Godinha e da Gança.  

  Por morte de sua mãe, ficou também com várias propriedades e foros na Covilhã e no 

Fundão. 

  Foi educado em Paris, onde frequentou a Universidade e se formou em Leis, tendo sido 

Desembargador da Casa da Suplicação, Escrivão da Real Câmara e do Despacho da 

Mesa da Consciência e Ordens
5
. 

                         
1  Maço 38, nº 835. 
2 A esta senhora foram também feitas inquirições previamente ao seu casamento, as quais foram aprovadas por despacho de 

 2.1.1716. 
3 Lv. 3 da Mercês de D. Maria I, fls. 109. 
4  Na quinta de Domingos Pires Bandeira, Secretário da Mesa da Consciência, chamada dos Gorizos, está uma ermida 

pequena da invocação de Todos os Santos (tomo 11). 
5 Nos índices da Torre do Tombo é mencionado como Administrador do Colégio dos Clérigos Pobres entre 1779 e 1805 e 

 como Escrivão e Secretário da Repartição da Mesa e Comum das Ordens entre 1777 e 1799.  
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  Diz Júlio de Castilho, na Lisboa Antiga, que foi também Mestre de Cerimónias das 

Ordens Militares. 

  Foi também Administrador dos Colégios de Nossa Senhora da Conceição, para clérigos 

pobres, e de Jesus, para meninos órfãos. 

  Vivia em 1801 ao Vale do Pereiro. 

  Foi poeta académico e amigo íntimo de Nicolau Tolentino e de Filinto Elíseo, tendo-

-lhe este dedicado várias poesias. Diz Eugénio Cunha e Freitas que também foi amigo 

de Bocage. 

  Foi também amigo do 1º Barão de Quintela, em cujo palácio da Rua do Alecrim, em 

23.6.1801, foi uma das cinco testemunhas da instituição do riquíssimo vínculo do 

Farrobo, conforme narra Júlio de Castilho na sua Lisboa Antiga
1
. As duas famílias 

eram aliás aparentadas
2
. 

  Foi também coleccionador de obras de arte, conforme se pode depreender do seu 

testamento, no qual deixa a seu parente Francisco António Marques Giraldes de 

Andrade a colecção "que tenho de 12 lâminas de Santos, pintados em cobre"; ao 

Engenheiro-Mor Gonçalo Botelho de Lemos e Castro "o meu painel original de 

Ferrador, que pela sua qualidade é mui digno de que ele o ajunte à excelente colecção 

de pintura que tem"; e ao Desembargador Marcelo António Leal Arnau "o meu quadro 

do país, pintado em madeira". 

  Por ocasião da inauguração da estátua equestre de El-Rei D. José no Terreiro do Paço, 

em 1775, foi publicada uma ode da autoria deste Domingos Pires Monteiro Bandeira, 

em folheto avulso, intitulada Colocando-se a estátua equestre do Fidelíssimo Rei 

Nosso Senhor D. José o I, nosso senhor. 

  Seis anos depois fez o seu testamento (RGT de Lisboa, Livro 357, fl. 21 a 56), que 

principia assim: 

  "Aos 8 dias do mês de Outubro de 1781: Eu, Domingos Pires Monteiro Bandeira, por 

estar próximo a partir para o Reino de França, a curar-me de moléstia crónica de que 

padeço, faço e ordeno o meu testamento nesta Cidade de Lisboa, em casas de minha 

morada na Rua da Atalaia, na forma seguinte [...]." 

  Segue-se o testamento, com várias determinações, como acima refiro, entre as quais diz 

que: 

  "Quero ser enterrado no Convento de S. Domingos a par dos ossos de meu pai e mais 

parentes que nele descansam, e será levado o meu corpo ao dito convento e casa do 

Capítulo, à Tumba da Misericórdia. Na falta de meu irmão Francisco Gregório, 

nomeio testamenteiro meu primo, o Desembargador Manuel Joaquim Bandeira." 

  Morreu solteiro e sem deixar geração na Travessa da Água da Flor3, na freguesia da 

Encarnação de Lisboa, em 29.7.1806, e foi sepultado no Convento de S. Domingos. 

 

 63 Francisco Gregório Pires Monteiro Bandeira, FCCR, herdeiro de toda a casa de seu 

                                                                
 Meu tio Rui de Paiva e Pona possui uma certidão de 1770 assinada por Domingos Pires Monteiro Bandeira, Escrivão da 

 Real Câmara e por despacho da Mesa da Consciência e Ordens. 
1 Lisboa Antiga - O Bairro Alto, 3ª ed., Lisboa 1955, p. 118 do vol. II. 
2 A filha de um primo co-irmão de Domingos Pires Monteiro Bandeira, D. Maria Brígida Bandeira, era casada com o 

 Desembargador António Luís Inácio de Quintela Emauz, primo co-irmão do 1º Barão de Quintela. O filho deste casal, 

 Inácio Pedro de Quintela Emauz, viria a receber carta de brasão de armas em 1830 com escudo partido de Emauzes e 

 Bandeiras. 
3  Por certo a casa que faz esquina com a Rua da Atalaia (onde mais tarde funcionou a Empresa Nacional de Culinária), 

onde residia quando redigiu o seu testamento. Nicolau Tolentino, numa carta em verso dirigida a Domingos Pires 

Monteiro Bandeira, refere também a Rua da Atalaia como uma das suas casas de morada. 
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irmão, que compreendia os vínculos e prazos de Sto. António dos Gorizos, em S. 

Bartolomeu da Charneca, e de Sta. Bárbara de Talaíde, em Barcarena, e todos os 

demais na Covilhã, Fundão e Azambuja, e as casas da sua residência em Lisboa, no 

Alto do Salitre, casas essas que eram um prazo foreiro à Congregação do Oratório que 

constava de casas nobres na Rua do Salitre, nº 215, com seu quintal, e diversos 

domínios directos1. 

  Nasceu em Lisboa (Santa Justa) em 4.1.1751. 

  Bacharel em Cânones, fez a sua Leitura de Bacharel em 1770. O primeiro cargo de que 

temos notícia é o de Juiz de Fora da vila da Golegã, para o qual foi nomeado por carta 

de 7.4.1775.  

  Em 11.10.1781 foi nomeado Intendente do Ouro de Vila Rica e em 27.2.1788 foi 

reconduzido neste cargo. 

  Deve por certo ter vivido nessa altura algum tempo no Brasil, pois em 1785 é referido 

como Intendente da Casa da Fundição em Vila Rica e como Procurador da Fazenda 

Real na Capitania de Minas Gerais. 

  Em 16.2.1792 foi nomeado Desembragador da Relação do Porto, em 19.1.1802 

Desembargador da Casa da Suplicação, em 28.5.1804 Corregedor do Cível da Corte e 

em 7.1.1805 Desembargador dos Agravos. 

  Em 19.6.1806 teve alvará de Juiz Conservador da Nação Alemã. 

  Em 10.11.1806 teve alvará de Escrivão da Câmara do Desempenho da Mesa da 

Consciência e Ordens e em 8.7.1807 teve carta do ofício de Escrivão da Câmara do 

Despacho da mesma Mesa. 

  Encontramo-lo também referido como Fiscal da Companhia do Alto Douro. 

  Foi ainda Comendador da Ordem de Cristo (12.11.1806, maço 25-92) e Comendador 

de Vale de D. Inês na Ordem de Santiago da Espada (7.1.1807). 

  Morreu solteiro e sem geração na freguesia de S. Mamede em 2.10.1811 e foi sepultado 

no Capítulo de S. Domingos de Lisboa. Fez testamento de todos os seus bens a seu 

sobrinho Domingos Pires Monteiro Bandeira, filho de seu irmão Pio Marciano, em 

22.9.1811 (RGT de Lisboa Livro 364, fl. 158). 

 

 64 Pio Marciano Pires Monteiro Bandeira, nascido na Pena em 1755, que segue 

adiante. 

 

 65 Custódio Pires Monteiro Bandeira, Cavaleiro da Ordem de Cristo. Morreu sem 

deixar geração, sendo Tenente-Coronel de Infantaria. 

 

 66 Sebastiana Bárbara Pires Monteiro Bandeira de Castro e Eça, que nasceu em 

Lisboa (Pena). 

  Casou na Igreja de S. Nicolau de Lisboa em 12.11.1768
2
 com Miguel de Abreu 

Couceiro e Azevedo, licenciado em Cânones, FSO, CPOC (10.12.1760 - Letra M, m. 

10, nº 7 das Habilitações de Cristo), senhor da Quinta e Morgado dos Poiais 

Vermelhos, nos Olivais, onde nasceu, filho de Francisco Lopes de Azevedo, FSO 

(1693), CPOC, e de sua mulher D. Luísa Maria de Abreu Couceiro.  

  Tiveram duas filhas: 

 

                         
1  Gazeta de Lisboa de 16.2.1833 (onde é noticiada a sua venda). 
2 Foram testemunhas deste casamento o tio da noiva José Rodrigues Bandeira, homem de negócio, e o filho deste, Custódio 

 José Bandeira, Escrivão da Câmara de SM, da Mesa da Consciência, moradores na Rua Augusta. 
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  71 Luísa Gerarda do Carmo Bandeira, que nasceu em Lisboa (Sto. André) e foi 

afilhada de Domingos Marciano Pires Monteiro Bandeira, seu tio.  

   Casou em Lisboa (Socorro) em 4.2.1796 com Manuel Teixeira de Barros, 

natural de S. Pedro da Ermida do Douro, Bispado de Lamego.  

 

  72 Isabel Caetana Monteiro de Castro e Eça, nascida nos Olivais.  

   Casou em Lisboa (S. Mamede) em 28.12.1797 com Francisco Nicolau de 

Vasconcelos e Sousa, Alferes de Cavalaria de Castelo Branco, natural de 

Santarém (S. Nicolau), filho de Leandro Homem Lameira de Vasconcelos e Sousa 

e de sua mulher D. Rita de Cássia de Sousa Girão. 

 

 67 Teresa, que nasceu em Lisboa em 2.2.1752, sendo baptizada na freguesia da Pena em 

27 do mesmo mês, conforme o Livro B12. Foi seu padrinho seu tio José Rodrigues 

Bandeira. 

 

 68 Arcângela Bonifácia Monteiro Bandeira, nascida na Charneca.  

  Casou em Lisboa, na Igreja de Santa Justa, em 20.3.1779, com Francisco Baciga 

Lupo, da freguesia de S. Julião, filho de João Francisco Baciga Lupo e de sua mulher 

Joana Baciga Lupo. SG. 

 

6. Pio Marciano Pires Monteiro Bandeira, quarto filho de Domingos Pires Bandeira nº 5 

acima. Nasceu em Lisboa, na freguesia da Pena, em 5.5.1755, e morreu em 3.4.1801.  

 Seguiu a carreira das Armas: assentou praça em 1774, foi promovido a Alferes no mesmo 

ano, a Tenente em 1781 e a Capitão em 1790 (é chamado Capitão de Granadeiros no 

assento de baptismo de sua filha Arcângela em 1796). Quando faleceu, era Major e 

Sargento-Mor do Segundo Regimento de Infantaria de Lagos. 

 Foi Cavaleiro Professo da Ordem de S. Bento de Aviz e tomou o Hábito dessa Ordem na 

Igreja Matriz de Lagos em 1790
1
. 

 Em Lagos houve uma rua e uns armazéns de aquartelamento com o nome de Pio Bandeira
2
. 

 Casou em Lagos, na Colegiada de S. Sebastião, em 10.6.1781 (fl. 66v), com D. Isabel 

Antónia Correia de Melo, natural de Lagos, onde faleceu (Sta. Maria) em 28.11.1841
3
, 

irmã do Beneficiado António José Correia de Melo, que a representou na cerimónia do 

casamento, por despacho eclesiástico de 19.5.1781. Era filha do Ajudante José de Melo da 

Cunha, também natural de Lagos, e de sua mulher D. Maria Leonor Correia de Freitas da 

Silveira da Costa Pimentel, natural de Mourão, no Alentejo, que foram recebidos em Lagos 

S. Sebastião em 24.10.1757. O Ajudante José de Melo da Cunha era filho de Afonso de 

Almeida Correia e de D. Isabel de Melo da Cunha, D. Maria Leonor era filha de António 

Correia de Freitas e de sua mulher D. Isabel Antónia da Silveira da Costa Pimentel. 

 Do casamento do Sargento-Mor Pio Marciano Pires Monteiro Bandeira com D. Isabel 

Antónia Correia de Melo nasceram seis filhos: 

 

                         
1 Nas notas de Mário Vieira de Sá encontra-se o seguinte comentário: "Este Pio Marcelino, em 1829, esteve preso por 

alguns meses com incomunicabilidade, aparecendo em casa à família em Junho do mesmo ano dizendo que tinha sido 

solto. Desapareceu em seguida para sempre, calculando-se que tivesse ido para o Brasil". Este Pio não pode ser, pois 

morreu em 1801; o seu neto tão pouco, pois nasceu em 1820. Quem será? Há que ver as Habilitações para a Ordem de 

Aviz de Pio Marcelino Pires Monteiro Bandeira de 27.4.1790. 
2 É hoje em dia a Travessa dos Quartéis. 
3 Fl. 75v. Faleceu sem tt, viúva do Major Pio ..., e foi sepultada no Cemitério de Sta. Maria. 
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 71 Domingos Pires Monteiro Bandeira (de Melo), nascido em Lagos em 1782, com 

quem se prosegue. 

 

 72 Maria Gerarda Bandeira, proprietária. Nasceu em Lagos (S. Sebastião) em 

10.11.1784. Morreu solteira na sua casa da Rua de Santa Bárbara, na freguesia de Sta. 

Maria da mesma cidade, em 15.4.1867. 

 

 73 Custódio, nascido em Lagos em 14.1.1788 e baptizado um mês depois (fl.179) na 

Igreja de Sta. Maria. Foi seu padrinho seu tio, o Rev. Padre António José Correia e 

Melo. Morreu criança. 

 

 74 Custódio Pires Monteiro Bandeira, Oficial de Cavalaria. Nasceu na freguesia de Sta. 

Maria de Lagos em 6.3.1790 e foi baptizado a 14 (fl. 44v) por seu tio o já referido 

Padre António Correia de Melo e foi seu padrinho o Capitão-Mor Henrique Pereira da 

Cunha e Azevedo Corte Real.  

  Foi padrinho de vários filhos de seu irmão Domingos. 

  Foi um activo combatente da causa liberal, tendo sido pronunciado na devassa 

promovida em Lagos em Novembro de 1828 pelo Juiz de Fora e Crime Nicolau Maria 

de Sousa Estrela contra os Liberais. Conseguiu no entanto escapar à prisão e comandou 

com brilhantes resultados várias sortidas anti-miguelistas, nomeadamente contra o 

Remexido
1
, em 30.7.1833, que combateu ferozmente no lugar da Fonte Coberta, à 

entrada de Lagos, que se encontrava cercada por aquele guerrilheiro. 

  Custódio Pires Monteiro Bandeira foi Coronel do Batalhão Nacional de Lagos e 

Comandante do Batalhão Móvel e da Guarda Nacional da mesma cidade
2
.  

  Foi CPOC e Cavaleiro das Ordens de Aviz e da Torre-e-Espada e foi também 

condecorado com a medalha das campanhas de Montevideu. 
                         
1 O Remexido (José Joaquim de Sousa Reis, n. Estômbar 1797, f. Faro 1838) foi uma figura significativa das Guerras 

Liberais. 

Filho de abastados lavradores algarvios, que o destinaram à vida eclesiástica, a que cedo renunciou, José Joaquim de Sousa 

Reis foi Capitão de Ordenanças e Recebedor do Concelho de Estômbar, onde vivia abastadamente das suas rendas de rico 

proprietário que era. 

O Governo de D. Miguel (cuja causa abraçou e de quem foi até à morte acérrimo defensor) chegou a nomeá-lo Alferes do 

Batalhão Absolutista de Faro, mas Sousa Reis declinou este cargo, para não ter que abandonar a sua casa e a sua vida. 

Mas a toda esta tranquilidade renunciou quando o Duque da Terceira desembarcou na costa algarvia e atravessou 

triunfante a vila de S. Bartolomeu de Messines. O nosso Remexido fugiu então para a serra, onde formou, armou e dirigiu 

uma importante guerrilha, que durante vários anos hostilizou quanto podia as tropas liberais, espalhando o terror por todo 

o Baixo Alentejo e Algarve, mesmo depois da Convenção de Évora Monte. 

 Debalde tentou o exército por várias vezes aniquilar a terrível guerrilha do Remexido, o que deu lugar a acesos debates 

parlamentares e serviu de pretexto para o aparecimento de uma séria campanha de oposição ao governo. 

Finalmente, em Março de 1837, foi aprovada uma lei de suspensão, por três meses, das garantias individuais nos distritos 

de Faro, Beja e Évora ï o que mostra bem o vasto campo em que o Remexido exercia influência ï para permitir 

intensificar as operações contra os guerrilheiros. 

 Mas só após uma longa e dura campanha de cerca de cinco meses, em que 2.800 homens das forças governamentais foram 

incapazes de subjugar uma guerrilha de pouco mais de 200 homens, é que o grupo rebelde acabou por ser cercado pelo 

Coronel Fontoura no sítio do Barranco da Velha, perto de Loulé, sendo o Remexido subjugado e conduzido para Faro, 

onde foi fuzilado em 2.8.1838, no Campo da Trindade. 

  O seu filho, Manuel Joaquim da Graça Remexido, continuou ferozmente a luta em prol de D. Miguel após a queda do pai, 

 mas foi igualmente capturado em Novembro de 1839, morrendo pouco depois dos ferimentos que recebera. 
2 Cargo para que foi nomeado em 9.9.1834, segundo um ofício dirigido à Câmara de Lagos pelo Prefeito Interino da 

Província do Algarve em 22 do mesmo mês e ano. Este ofício encontra-se arquivado no Museu Regional de Lagos. Devo 

esta e outras informações sobre estes Bandeiras de Lagos ao Sr. José Carlos Jorge Vasques, investigador de questões 

relacionadas com esta cidade. 
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  Segundo Manuel João Paulo Rocha, autor de uma Monografia de Lagos, que o 

conheceu, em tempos tão conturbados, de fome e de grandes dificuldades, "Custódio 

Pires deu tantas provas de bravura, tratava tão lhanamente toda a gente, que se tornou 

estimado e respeitadíssimo". 

  Morreu em Estômbar, no posto de Coronel reformado, em 30.12.1869. 

  Casou com D. Ana Paula de Figueiredo Mascarenhas, de Estômbar, nascida em 

1802 e falecida em Estômbar em 25.12.1884, filha primogénita e herdeira de Antão 

Inácio de Figueiredo Mascarenhas da Franca (n. Estômbar 11.4.1774, filho do Capitão 

Gregório José de Figueiredo Mascarenhas da Franca e de sua mulher D. Maria Paula 

Felizarda Vaz Cavaco da Veiga Cortesão, de Estômbar) e de sua mulher e prima, com 

quem casou em Alcantarilha em 25.11.1801, D. Maria Ana Mascarenhas de Mendonça 

Manuel, também Proprietária, natural de Alcantarilha (irmã do Desembargador José 

Diogo Mascarenhas Neto e ambos filhos de João Jacinto Neto e de sua mulher D. Ana 

Paula de Mendonça Mascarenhas). 

  D. Ana Paula de Figueiredo Mascarenhas foi administradora de dois vínculos em 

Estômbar e em Boliqueime, que eram de seu pai e de sua avó paterna e que por sua 

morte sem descendentes passaram para sua irmã D. Maria José Mascarenhas de 

Mendonça Manuel, casada com o Coronel e também grande combatente liberal 

algarvio João José Antunes Mascarenhas Gaivão
1
. 

  O Coronel Custódio Pires Monteiro Bandeira e D. Ana Paula de Figueiredo 

Mascarenhas não tiveram descendência. 

 

 75 Gerarda Maria de Melo Bandeira, proprietária, nascida em Lagos (Sta. Maria) em 

3.7.1792. Foi baptizada por seu tio António Correia de Melo em 11 do mesmo mês (fl. 

98v) e foram seus padrinhos o já referido Capitão-Mor Henrique Pereira da Cunha e D. 

Rosa da Silva Pereira e aí falecida repentinamente, na sua casa da Rua de Santa 

Bárbara, em 14.11.1869. Solteira. 

 

 76 Arcângela Bonifácia de Melo Bandeira, proprietária, nascida em Lagos (Sta. Maria) 

em 15.3.1796 e baptizada no dia seguinte por seu tio já referido. Foi seu padrinho o 

Major de Ordenanças João de Melo. Morreu na mesma freguesia, na sua casa da Rua 

de Santa Bárbara, em 24.4.1870. Solteira. 

 

7. Domingos Pires Monteiro Bandeira (de Melo), Oficial de Infantaria, filho primogénito e 

único com descendência de Pio Marciano Pires Monteiro Bandeira nº 6 acima.  

 Nasceu no dia 7.3.1782 na freguesia de S. Sebastião de Lagos, baptizando-se na respectiva 

Colegiada, conforme consta do assento a fls. 195, sendo padrinho José de Melo da Cunha e 

madrinha a Marquesa de Angeja. 

 Sucedeu na Casa a seu tio, o Desembargador Francisco Gregório Pires Monteiro Bandeira nº 

63 acima (falecido em 2.10.1811), nos vários vínculos e prazos da família e nos ofícios de 

Escrivão da Real Câmara, de Deputado da Mesa da Consciência e Ordens e de Mestre de 

Cerimónias das Ordens Militares. 

 Foi Fidalgo Cavaleiro da Casa Rear, Cavaleiro Professo e Comendador da Ordem de Cristo 

e Cavaleiro da Ordem de Aviz. 

 Seguiu a carreira das Armas e, pela Fé de Ofícios que fez em 17.10.1807, sabemos que 

assentou praça em 29.1.1797, como Cadete, posto em que permaneceu 1 mês e 20 dias, 

passando a Sargento (1 mês e 7 dias) e depois a Alferes do Regimento de Lagos (5 anos, 9 

                         
1 Cf. Famílias Nobres do Algarve, do Visconde de Sanches de Baêna, Tít. Mascarenhas. 
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meses e 28 dias). 

 Foi em seguida Capitão de Cavalaria em Castelo Branco e, em 25.2.1807, foi nomeado 

Capitão Ajudante de Ordens do Governador da Capitania-Geral de S. Pedro do Sul do 

Brasil, D. Diogo de Sousa, posto que ocupou durante 7 anos. 

 Durante a sua estadia no Brasil foi nomeado Sargento-Mor em 20.5.1811 e foi promovido a 

Tenente-Coronel em 12.10.1812. 

 No Arquivo da Quinta do Vinagre existe um passaporte datado de 22.5.1815 do Rio de 

Janeiro para Lisboa, sendo ele Tenente-Coronel Adido ao Estado-Maior do Exército, para 

vir gozar licença a Portugal, acompanhado de sua mulher e dos seus dois filhos menores 

Diogo e Inácio. 

 Esta licença parece no entanto ter-se prolongado indefinidamente e não temos notícia de que 

tenha regressado ao Brasil nem de que tenha ocupado mais cargos militares em Portugal. 

 Vinda a Guerra Civil, tomou partido pela facção liberal e foi preso em Lisboa em 6.11.1831, 

juntamente com seus filhos Diogo e Domingos. Foram transferidos para o Forte de S. Julião 

da Barra em 31.5.1832 e para Elvas em 25.6 do mesmo ano. Daí receberam ordem de 

marcha para Estremoz, segundo se depreende de uma guia de marcha passada em 7.6.1834 

pelo Governo da Praça de Elvas, com apresentação em Estremoz em 8 do mesmo mês e 

ano, existente no arquivo da família. 

 Em Fevereiro de 1833 vendeu, com sua mulher, as casas da Rua do Salitre1. 

 Estando preso no Castelo de Estremoz, fez o seu testamento no dia 6.2.1834.  

 Nele declara o nome dos pais e da mulher e que tinha doze filhos.  

 Deixa a sua mulher os prazos da Quinta de Santo António dos Gorizos da Portela e os 

prazos da Gança e da Godinha anexos à referida quinta, bem como os outros prazos em 

Talaíde, termo de Sintra, Oeiras e Lisboa e nas vilas do Fundão e Covilhã. Por morte da 

mulher tudo ficaria para os filhos, em partes iguais. 

 A sua filha Maria Leonor deixa os serviços de seu tio Francisco Gregório, bem como os que 

este herdou de seu tio Domingos Pires Monteiro Bandeira. A esta mesma filha deixa os seus 

serviços até ao posto de Tenente-Coronel do Estado-Maior do Exército. Por morte desta, 

seriam estes serviços para a filha segunda, D. Maria Josefa, depois para D. Maria Isabel e 

depois para D. Maria Gerarda. 

 As testemunhas deste testamento foram os seus companheiros do cárcere: o advogado 

Adriano Ernesto Castilho Barreto, o Coronel Jerónimo Pereira de Vasconcelos (que depois 

viria a ser Ministro da Guerra, Visconde da Ponte da Barca e seu genro, de quem adiante se 

falará), o Capitão de Cavalaria João Carlos Froment, o Tenente Rodrigo Maria Cordeiro 

Vinagre e o Capitão do Ultramar Manuel de Bettencourt e Vasconcelos. De todos fala a 

extraordinária e pungente obra História do Cativeiro dos Presos de Estado na Torre de S. 

Julião da Barra de Lisboa, de João Baptista da Silva Lopes, violento testemunho de um dos 

mais negros períodos da História do nosso país. 

 Terminada a Guerra Civil, encontramo-lo em 1836 Governador do Castelo de S. Jorge de 

Lisboa e em 1840 Segundo Comandante do Real Colégio Militar
2
. 

 Domingos Pires Monteiro Bandeira morreu com hidropisia, que terminou com gangrena, no 

dia 14.3.1841, morando na Carreira dos Carvalhos, em Lisboa, nº 49, conforme consta do 

assento do seu óbito, na freguesia da Pena, a fls. 142. 

 De entre os muitos documentos referentes a este Domingos Pires Monteiro Bandeira do 

acervo da Quinta do Vinagre são de salientar: Padrão de 40$000 reis de tença dos 

                         
1  Gazeta de Lisboa de 16.2.1833.  
2 Num Almanach de Lisboa de 1840 diz: "Major Graduado em Tenente Coronel Domingos Pires Monteiro Bandeira, 2º 

Comandante do Real Colégio Militar - Calçada de Sant'Ana, 110".  
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Almoxarifados do Reino de 19.12.1791; Carta-Patente de Sargento-Mor de Infantaria no 

exercício de Ajudante de Ordens datada do Rio de Janeiro de 20.5.1811; Carta do Hábito de 

S. Bento de Aviz, datada de Queluz de 30.10.1821; Carta-patente de Tenente-Coronel 

graduado de Infantaria, com uma apostilha, datada do Palácio das Necessidades em 

25.10.1838, transferindo-o do Exército do Ultramar para o de Portugal. 

 Domingos Pires Monteiro Bandeira casou no Brasil, sendo Sargento-Mor, em Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul, Brasil, no dia 15.9.1810, no Oratório do Juiz de Fora, Luís Correia 

Teixeira de Bragança da Câmara, às 5 horas da tarde, conforme consta a fls. 57v do Livro II 

dos casados da freguesia de Nossa Senhora da Madre de Deus de Porto Alegre, com
1
 D. 

Maria Josefa de Azevedo Pinto Bandeira, natural de Porto Alegre do Rio Grande de S. 

Pedro do Sul do Brasil, onde nasceu aos 8.4.1795, na freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição de Viamão, sendo padrinhos o Marechal Governador Sebastião Xavier da Veiga 

Cabral da Câmara e a avó D. Bernarda do Espírito Santo, conforme consta a fls. 237v do 

livro dos baptismos da mesma freguesia. 

 D. Maria Josefa de Azevedo Pinto Bandeira morreu no dia 26.11.1865, na Rua da Arrábida 

nº 53, conforme consta a fls. 139 do Livro XV dos óbitos da freguesia de Santa Isabel de 

Lisboa. 

 Era filha do famoso Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira, Herói das Guerras do Sul, 

Governador da Praça de Rio Grande do Sul, CPOC, etc., e de sua segunda mulher D. Josefa 

Eulália de Azevedo e Sousa, natural da Colónia do Sacramento, que depois de viúva residiu 

na vila de Nossa Senhora da Madre de Deus de Porto Alegre, no continente do Rio Grande 

de S. Pedro, onde faleceu em 25.2.1850.  

 Sobre esta família falo no meu trabalho Pinto Bandeira, do Rio Grande do Sul. 

 Do casamento de Domingos Pires Monteiro Bandeira com D. Maria Josefa de Azevedo 

Pinto Bandeira nasceram os treze filhos seguintes: 

 

 81 Diogo Pires Monteiro Bandeira (de Melo), nascido em Porto Alegre em 1812, que 

segue adiante. 

 

 82 Inácio, referido no passaporte emitido a seu pai em 1815 como seu filho menor. 

Nasceu no Brasil, em Porto Alegre ou no Rio, entre Maio de 1813 e Maio de 1814.  

  Deve ter morrido novo, uma vez que em 1831 apenas os seus irmãos Diogo e 

Domingos foram presos com seu pai. 

 

 83 Domingos Pires Monteiro Bandeira, nascido no Rio de Janeiro em 27.2.1815.  

  Aos 16 anos de idade, foi preso em Lisboa com seu pai e irmão Diogo, em 6.11.1831. 

  Foi Fidalgo-Cavaleiro da Casa Real e seguiu também a carreira das Armas.   

  Em 1884 era General de Brigada reformado e morreu na Rua de S. Domingos à Lapa, 

nº 1, em casa de seu irmão Diogo. 

  Não parece ter casado nem tido descendência. 

 

 84 D. Maria Leonor Pires Monteiro Bandeira, nascida em Lisboa em 21.12.1818. 

Casou com Jerónimo Pereira de Vasconcelos, 1º Visconde de Ponte da Barca. 

Seguem no §4. 

 

 85 Pio, primeiro do nome, nascido em Lisboa em 25.6.1819 e baptizado em S. Mamede 

em 24.12, tendo tido por padrinho, tal como sua irmã Maria Leonor, Lázaro da Silva 

                         
1 Manuel de Melo Correia, na árvore nº 13 de Sangue Velho, Sangue Novo (Lisboa 1988), diz sua prima. Teria indicações? 
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Ferreira. Morreu criança. 

 

 86 Pio Marciano Pires Monteiro Bandeira, que nasceu em Lisboa no dia 20.8.1820, 

baptizando-se na freguesia de S. Mamede em 13.8.1821. Foram seus padrinhos seu tio, 

Custódio Pires Bandeira, e sua avó D. Isabel Antónia Correia de Melo Bandeira, que se 

fez representar pelo Tenente-Coronel António Correia de Freitas, primo do baptizado. 

  Casou na freguesia da Pena em 13.9.1842 com D. Maria Guilhermina da Gama 

Lobo Saraiva de Almada, nascida na Pena em 16.10.1820, filha perfilhada de 

António Lobo da Gama Saraiva de Almada e de sua mulher D. Maria Henriqueta 

Francisca Pessoa de Amorim.  

  Tiveram uma filha: 

 

  91 D. Maria Inês Saraiva de Almada Bandeira, nascida em Lisboa, na freguesia da 

Pena, em 22.1.1844. Viveu no Chalet Alda, em Colares. 

   Casou duas vezes: a primeira com Caetano José Ribeiro de Abreu, filho de 

Apolinário José Ribeiro de Abreu, de quem não houve geração; a segunda em 

S. Paulo, Brasil, onde residiu 43 anos, com José Dias, de quem nasceram seis 

filhos, que creio se radicaram no Brasil e sobre os quais nada sei: 

 

   101 D. Ana Bandeira Dias. 

 

   102 Henrique Bandeira Dias. 

 

   103 D. Guilhermina Bandeira Dias. 

 

   104 José Bandeira Dias. 

 

   105 Joaquim Bandeira Dias. 

 

   106 Alfredo Bandeira Dias. 

 

 87 Maria Josefa Pires Monteiro Bandeira, que nasceu em Lisboa, no dia 9.6.1821, 

baptizando-se na freguesia de S. Mamede em 13.8. Foram seus padrinhos, tal como de 

seu irmão Pio Marciano, seu tio Custódio Pires Bandeira e sua avó D. Isabel Antónia 

Correia de Melo Bandeira, que se fez representar pelo Tenente-Coronel António 

Correia de Freitas, primo da baptizada.  

  Morreu solteira na sua casa da Travessa de S. José, nº 32, na freguesia das Mercês de 

Lisboa. Fez testamento a sua irmã D. Maria Gerarda Bandeira, em Lisboa, no dia 

22.7.1885, e morreu em 1892, conforme consta a fls. 2 do livro de óbitos da freguesia 

das Mercês, sendo sepultada em jazigo no cemitério dos Prazeres. 

 

 88 Rafael Pires Monteiro Bandeira, que nasceu em Lisboa (ou na Quinta dos Gorizos, 

segundo Eugénio Cunha e Freitas) em 1.10.1822 e foi baptizado em casa, recebendo os 

Santos Óleos em S. Mamede de Lisboa em 11.4.1842, sendo seu padrinho o Padre 

António Cardoso, da freguesia de N. Sra. de Belém.  

  Foi Oficial de Cavalaria: assentou praça em 10.2.1842, Alferes em 24.6.1847, Tenente 

em 29.4.1851.  

  Foi Cavaleiro das Ordens de N. Sra. da Conceição de Vila Viçosa (28.7.1847) e de 
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Isabel a Católica de Espanha.  

  Morreu assassinado por um soldado em Vila Viçosa, onde era Major no Regimento de 

Cavalaria nº 3, em 8.5.1870. 

  Casou em 21.2.1845 com D. Luísa Angélica Pinto Freire Pacheco, nascida na 

Lajeosa, Sabugal, em 7.2.1814, filha de Júlio António Vieira Pinto de Azevedo e de sua 

mulher D. Ana Benedita da Costa Freire Pacheco. 

  Tiveram três filhos: 

 

  91 D. Maria Leonor Pacheco Pires Monteiro Bandeira, nascida na freguesia de S. 

Miguel de Castelo Branco em 21.6.1848. SMN. 

 

  92 D. Luísa Pacheco Pires Monteiro Bandeira, nascida na mesma freguesia em 

12.5.1850. SMN. 

 

  93 João Vicente Vieira Monteiro Bandeira, nascido em Vila Viçosa (S. 

Bartolomeu) em 6.3.1860. Matriculou-se no Colégio Militar em 1870. SMN. 

 

 89 Luís Pires Monteiro Bandeira, nascido em 24.5.1824, que segue no §5. 

 

 810 D. Maria Isabel Pires Monteiro Bandeira, que nasceu no dia 20.9.1825, 

baptizando-se na Igreja de S. Bartolomeu da Charneca em 25.11, sendo padrinhos seu 

irmão Diogo e sua irmã Maria Leonor. Morreu em Lisboa (Sta. Isabel) em 15.7.1898. 

  Aos 33 anos, casou em Lisboa (Sta. Isabel) em 18.3.1858 com seu primo1 António 

José Dique da Fonseca Sampaio (1816-1901) nº 93 do §63, filho do Dr. António José 

Dique da Fonseca e Gouveia e de sua mulher Maria Firmina de Carvalho Sampaio. 

Não houve geração deste casamento. 

   

 811 D. Maria Gerarda Pires Monteiro Bandeira, que nasceu do dia 23.4.1827, sendo 

baptizada na freguesia de S. Bartolomeu da Charneca em 26.5. O baptismo efectuou-se 

no Oratório da casa de seus pais na Quinta de Santo António dos Gorizos2. Os 

                         
1  Vejamos como eram primos: 

     Domingos Pires Bandeira (I)  

cc Tomásia Maria Felizarda Diniz 

     

                      

                     

Domingos Pires Bandeira (II) 

cc Gerarda Maria Inácia Xavier 

Monteiro de Sampaio e Castro 

 José Rodrigues Bandeira 

cc Brígida Teresa da Conceição e Sousa 

                     

Pio Marciano Pires Monteiro Bandeira 

cc Isabel Antónia Correia de Melo 

 Dr. Custódio José Bandeira 

cc Mariana Joaquina de Paula Bollaert Dique 

                     

Domingos Pires Monteiro Bandeira 

cc Maria Josefa de Azevedo Pinto Bandeira 

 Maria Doroteia Bollaert Dique Bandeira 

cc Dr. Manuel António da Fonseca e Gouveia 

                     

Maria Isabel Pires Monteiro Bandeira  Dr. António José Dique da Fonseca e Gouveia 

cc Maria Firmina de Carvalho Sampaio 

                   

          António José Dique da Fonseca Sampaio 

         casou com          

 
2  Neste assento a Quinta dos Gorizos é claramente identificada: ... no Oratório da casa de residência do Exmo. 
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padrinhos foram seus irmãos Pio Marciano Pires Monteiro Bandeira e D. Maria 

Leonor. 

  Morreu solteira na Rua da Páscoa, nº 8, em Lisboa, em 26.9.1901. 

 

 812 Vasco Pires Monteiro Bandeira, Oficial do Exército. Nasceu no dia 1.1.1828 na 

Quinta de Santo António dos Gorizos, baptizando-se na paroquial de S. Bartolomeu da 

Charneca em 29.7, sendo padrinhos, tal como para sua irmã Maria Isabel, seu irmão 

Diogo e sua irmã Maria Leonor.  

  Viveu na Zambézia e morreu em Alenquer em 9.5.1896, tendo sido sepultado em 

Olhalvo. 

  Casou com D. Maria Adelaide de Montaury, que morreu em Alenquer em 1915, filha 

de Marco António de Azevedo Coutinho Ramos de Montaury, Moço-Fidalgo da CR, 

CC, etc., e de sua mulher D. Antónia Cândida de Oliveira, natural do Porto, com quem 

casou no Rio de Janeiro (irmã do Dr. Cândido Baptista de Oliveira, Ministro, 

Conselheiro e Senador no Brasil)
1
. Neta paterna de Marco António de Azevedo 

Coutinho de Montaury, FCCR, que acompanhou em 1807 a família real para o Brasil, e 

de sua mulher D. Catarina Ramos da Silva de Eça, Dama da Imperatriz D. Maria 

Leopoldina de Áustria e senhora do Morgado da Charoseira em Alenquer. 

  Não tiveram geração. 

 

 813 José de Melo Pires Monteiro Bandeira. Nasceu na Quinta de Santo António dos 

Gorizos no dia 17.3.1830, em perigo de vida, segundo o seu assento de baptismo, que 

ocorreu em 25.4, sendo seus padrinhos seu irmão Rafael e D. Maria Rita, por quem 

tocou Diogo Pires Bandeira. SMN. 

 

8. Diogo Pires Monteiro Bandeira (de Melo), filho primogénito de Domingos Pires 

Monteiro Bandeira nº 7 acima. Nasceu em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, no dia 

9.7.1811, baptizando-se na Capela da casa de seus avós maternos. Morreu em 1.2.1894. 

 Foi General, Fidalgo da Casa Real e senhor dos Morgadios e Casa de seus pais.  

 Esteve preso em Lisboa em 6.11.1831 com seu pai e irmão Domingos. 

 Segundo o Almanach de Lisboa de 1840: "Diogo Pires Monteiro Bandeira, 1º Aspirante da 

Contadoria da Junta do Crédito Público - Largo do Terreirinho, 63-A". 

 Foi Cavaleiro da Conceição em 9.11.1846. 

 Em 13.7.1841 morava no Palacete do Visconde de Tavarede, no princípio da Calçada do 

Grilo, na freguesia do Beato, em Lisboa. Morou também na Rua de S. Domingos à Lapa. 

 Casou na Igreja da Pena de Lisboa em 22.8.1839 com D. Ana Bárbara Bourdy, sendo 

testemunhas deste casamento Jerónimo Pereira de Vasconcelos, morador na Travessa de 

Sto. Amaro, freguesia de Sta. Isabel, e Aires Mascarenhas Valdez, morador na Rua dos 

Anjos, os quais afiançaram ter a contraente o consentimento de todos os seus superiores. 

D. Ana, que foi Dama da Princesa Imperial D. Maria Amélia e da Rainha D. Estefânia
2
 e 

                                                                
Comendador Domingos Pires Monteiro Bandeira, na sua quinta denominada de Santo António dos Gorizos desta 

freguesia de S. Bartolomeu do lugar da Charneca, extra-muros da cidade de Lisboa.  
1 Os Lucenas, de Armando de Sacadura Falcão, Braga, 1993. 
2 Foi-me dito por uma descendente desta senhora que teria vindo para Portugal com a Rainha D. Estefânia, o que é 

impossível, dado esta ter casado com D. Pedro V em 1858, ou seja 19 anos depois do seu casamento com Diogo Pires 

Monteiro Bandeira (em 1839). A ter vindo com alguma rainha, parece-me mais provável que tenha ido para o Brasil com 

D. Amélia de Leuchtenberg (cuja mãe era princesa da Baviera), que casou com D. Pedro IV em 1829, e daí para Lisboa, 

talvez como dama da filha de ambos, a dita Princesa D. Maria Amélia, falecida em 1853. 
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que morreu em 14.11.1891 era natural de Neustadt, na Baviera, e filha de Daniel Bourdy, 

oriundo de família francesa, e de sua mulher D. Ana Maria Huntz, ambos também naturais 

de Neustadt. 

 Diogo Pires Monteiro Bandeira e D. Ana Bárbara tiveram três filhas: 

 

 91 D. Maria Amélia Bourdy Pires Monteiro Bandeira, nascida em Talaíde em 

19.6.1843, com quem se continua. 

 

 92 D. Maria Ana, que morreu solteira em 25.1.1853. 

 

 93 D. Maria Júlia Bourdy Monteiro Bandeira , nascida em Alcântara em 12.9.1849, 

casada com o com o Dr. Guilherme Augusto de Vasconcelos Abreu, que segue no 

§2. 

 

9. D. Maria Amélia Bourdy Pires Monteiro Bandeira. Nasceu em Talaíde, Barcarena, em 

19.6.1843 e foi afilhada da Princesa Imperial D. Maria Amélia. Morreu em 11.11.1925.  

 Casou na Igreja da Lapa de Lisboa em 28.9.1861 com António Pereira de Lima Júnior, 

professor do Conservatório, nascido em Lisboa (Sé) em 1837, filho do Comendador 

António Pereira de Lima, empregado na Contadoria da Marinha, natural de Lisboa, e de D. 

Bárbara Lúcia dos Santos, natural de Oeiras; neto paterno de Jacinto Pereira de Lima e de D. 

Maria Vitória; neto materno de João dos Santos Pinto e de D. Ana Honória. 

 Moravam na Rua dos Remédios à Lapa, nº 69, e tiveram os dois filhos seguintes: 

 

 101 Mário Pires Monteiro Bandeira de Lima, nascido na Lapa em 1864, que segue 

adiante. 

 

 102 Fernando Pires Monteiro Bandeira de Lima, que nasceu na Lapa em 10.9.1870 e 

faleceu em S. João do Estoril, na Av. Florinda Leal, 21, em 6.10.1953, de uma 

endartrite obliterante. Foi padrinho de baptismo de Maria da Conceição (Carocha) 

Sena Belo, de quem falo adiante. 

  Morava em novo na R. de S. Domingos à Lapa, nº 1, e viveu mais tarde em África, 

onde foi sub-chefe de Circunscrição perto da Beira. 

  Casou em 4.7.1907, com escritura ante-nupcial, com D. Alice Gomes Ferreira 

Cardoso, que nasceu por volta de 1885 e faleceu em Lisboa, na Av. Duque de Ávila, 

40-2º, com 90 anos, em 20.3.1975. Esta senhora foi madrinha de sua sobrinha Maria 

Isabel de Vasconcelos Abreu nº 127 do §2.  

  Não tiveram geração.  

Tinha esta D. Alice vários bens em S. João do Estoril e em Lisboa, que deixou a 

sobrinhas1 do seu lado, excepto a sua casa de Verão, também em S. João do Estoril, 

que deixou a Fernando Bandeira de Lima nº 12 abaixo (filho de Esmeralda). 

  D. Alice era filha de João Gomes Cardoso e de D. Maria Emília dos Prazeres Torres. 

 

10. Már io Pires Monteiro Bandeira de Lima . Nasceu na freguesia da Lapa de Lisboa em 

                         
1  Estas sobrinhas eram Alice (a mais nova), casada, que morreu antes da tia, pelo que foi uma sua filha que herdou parte das 

coisas. A outra, Felicidade, que morreu com cerca de 90 anos, casada com um médico, Dantonaldo Sena Belo (filho de 

um senhor que admirava o Danton e de uma D. Alda...). Tinham 5 filhos, uma das Maria da Conceição (Carocha) Sena 

Belo, casada com António Luís Santarém da Cruz, Oficial de Marinha, com quem falei por duas vezes em 1999 e que 

amavelmente me deram várias informações, que aqui uma vez mais lhes agradeço, muitas delas constantes da agenda da 

Prima Alice. 
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18.7.18641 e foi baptizado a 29.9, sendo seu padrinho o Conselheiro Januário Correia de 

Almeida, solteiro, Governador Civil de Braga, por procuração que passou a José Afonso do 

Nascimento, casado, empregado na Contabilidade do Hospital da Marinha, morador no 

Largo de S. Paulo, e madrinha Nossa Senhora, por quem tocou o Comendador António 

Pereira de Lima, avô paterno, viúvo e morador na Rua de Buenos Aires, nº 33. 

 Nada sei acerca dele, apenas que morreu em 19.2.1910 e que casou na Igreja de Santa Isabel 

em 8.11.1894 com D. Maria da Glória de Lemos de Barros e Vasconcelos, que nasceu 

em Lisboa, na freguesia dos Olivais (ECF diz Beato) em 12.3.1875, filha de Jorge Augusto 

de Barros e Vasconcelos, Inspector das Alfândegas do Reino, e de sua mulher e prima D. 

Maria do Carmo Seixas de Lemos Lacerda Castelo Branco e Menezes, representante do 

título de Viscondessa do Real Agrado; neta paterna de António de Barros e Vasconcelos, 

Funcionário superior da Alfândega de Lisboa, e de sua mulher D. Maria da Glória dos 

Santos Monteiro; neta materna do 3º Visconde do Real Agrado (título que nunca quis usar 

por ser miguelista, segundo o LON), Francisco Xavier de Lemos Seixas de Lacerda Castelo 

Branco, Alferes de Cavalaria, e da Viscondessa D. Maria Teodósia de Castro do Rio de 

Faria e Menezes. 

 Tiveram cinco filhos: 

 

 111 António, que nasceu em 1898 e morreu criança em 1905. 

 

 112 Jorge Maria de Barros e Vasconcelos Pires Monteiro Bandeira de Lima, nascido 

em Santos-o-Velho em 2.2.1902, que segue adiante. 

 

 113 D. Maria do Carmo de Barros e Vasconcelos Bandeira de Lima, que nasceu em 

1.2.1904 (agenda diz 1.1) e morreu em 5.3.1928.  

  Casou em 1927 com Joaquim de Vasconcelos de Gusmão, nascido em 31.1.189?. 

SG. 

 

 114 Diogo Maria de Barros e Vasconcelos Bandeira de Lima, funcionário do Ministério 

da Agricultura, que nasceu em na freguesia de Santa Maria Maior de Viana do Castelo 

em 10.2.1906 e morreu, em Lisboa ou Alcobaça, em 11.10.1978. Vivia em Lamego em 

1930. 

  Casou no Santuário de Nossa Senhora de Fátima em 23.4.1960, tendo já 54 anos de 

idade, com D. Hilda da Silva Ponce, da mesma idade, com quem namorou muitos 

anos, que nasceu em Alcobaça em 19.2.1906
2
 e morreu em Lisboa, S. Vicente de Fora, 

em 11.3.1987. Era filha do Dr. Santiago Peres Ponce y Sanchez-Barco, médico em 

Alcobaça, natural de Tavira, e de sua mulher D. Laura da Silva, natural de Vila Real de 

Santo António, onde foram recebidos. Neta paterna de Santiago Peres Ponce e de D. 

Maria do Rosário Ponce y Sanchez-Barco; neta materna de Francisco António da Silva 

e de sua mulher D. Domiciana Maria do Carmo Delgado. SG. 

 

 115 D. Esmeralda de Barros e Vasconcelos Bandeira de Lima, que nasceu em 

12.6.XXXX. Terá morrido depois de 1975 e teve o seguinte filho: 

                         
1  O Livro de Ouro da Nobreza diz que nasceu em 19.1, mas a a agenda de sua cunhada Alice diz 19.1, o que o assento 

de baptismo confirma. 
2 Assento de baptismo nº 39 da CRC de Alcobaça. Foi baptizada na Paroquial do Santíssimo Sacramento de Alcobaça em 

17.9.1906, sendo padrinhos o Doutor Augusto César de Almeida Vasconcelos Correia, Médico e Professor da Escola 

Médico-Cirúrgica de Lisboa, e D. Adelaide da Silveira Lopes de Oliveira, solteira. 
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  12. Fernando Bandeira de Lima, corredor de automóveis, jornalista desportivo. no 

Jornal O Volante ou no Auto-Sport. Magro, alto e moreno. Terá nascido por volta 

de 1930, provavelmente em 17 de Janeiro. Herdou de sua tia Alice a sua casa de 

Verão de S. João do Estoril. 

   É talvez o Eng. Bandeira de Lima que trabalhou na British Leyland. 

   Não terá casado mas parece que terá tido um filho. 

    

11. Jorge Maria de Barros e Vasconcelos Pires Monteiro Bandeira de Lima acima (declara 

chamar-se e assina o AB de sua filha Maria Teresa apenas Jorge Maria de Lima). Nasceu 

em Lisboa, na freguesia de Santos-o-Velho, em 2.2.1902, e morreu na do Guardão, Tondela, 

em 14.7.1980. Foi funcionário superior do Ministério da Agricultura. 

 Casou em Lisboa em 3.9.1923 com D. Maria José Jacinta das Dores de Melo Breyner de 

Portugal e Castro, nascida na freguesia de Alcântara de Lisboa em 20.8.1885 e falecida na 

da Ajuda em 23.9.1965, filha de D. Pedro Paulo de Portugal e Castro e de sua mulher D. 

Maria Teresa de Melo Breyner, nascida em 12.1.1860; neta paterna de D. Caetano Maria 

José Baltazar de Paula de Portugal e Castro (filho do 5° Marquês de Valença) e de sua 

mulher D. Ludovina Cecília O'Neill; neta materna do General António Francisco de Melo 

Breyner e de sua segunda mulher D. Jacinta Spada. 

 Tiveram duas filhas: 

 

 121 D. Maria Teresa Francisca Catarina Rosa do Rosário, que segue. 

 

 122 D. Maria da Glória , que morreu menina. 

 

12. D. Maria Teresa Francisca Catarina Rosa do Rosário de Melo Breyner de Portugal e 

Castro Bandeira de Lima, nascida em Guimarães, na freguesia de Sta. Maria de Oliveira 

do Castelo, em 30.8.1925
1
, na Rua Elias Garcia, onde moravam seus pais. Foi seu padrinho 

de baptismo José Augusto de Faria Blanc, Oficial do Exército. 

 Segundo informações que obtive de seu marido e junto do Consulado de Portugal em 

Rouen, foi professora e assistente social. Estava em 1999 reformada e vivia entre França, 

Brasil e Portugal. 

 Nunca a consegui contactar e, do lado Melo Breyner e Valença, ninguém a conhece, pois 

falei em 24.11.1999 com o Marquês de Valença, que nunca ouvira falar dela. 

 As poucas informações que aqui dou foram-me fornecidas por uma funcionária do 

Consulado de Portugal em Rouen, D. Maria José da Silva (a quem aqui de novo agradeço), 

que se lembrava perfeitamente dela.  

 Morava em 1988 na Rue des Champs dôOiseaux, 30, em Rouen. 

 Em Agosto desse mesmo ano, seu marido deu-lhe procuração, feita no Consulado em 

Rouen, autorizando-a a vender umas casas em Lisboa, no Bairro Alto da Ajuda. 

 Casou civilmente
2
 em Fréneuse, perto de Rouen, Seine Maritime, França, em 2.6.1978

3
, 

com Régis Marcel Pierre Sénécal, nascido em Rouen em 11.7.1953, gerente de uma casa 

de espectáculos, filho de Rémy Robert Louis Sénécal e de sua mulher Jeanine Lucienne 

                         
1 Registo nº 1545 da CRC de Guimarães. 
2 Foi um chamado mariage blanc, segundo me disse o Sr. Sénécal. Este tipo de casamento pratica-se correntemente nos 

países ricos, em que o estrangeiro que não encontra nenhum meio legal para residir no país paga uma soma a um natural 

desse país para que com ele se case, obtendo assim a nacionalidade e a autorização de residência e de trabalho. 
3 CRC ass. nº 7100 de 1982, Boletim nº 1060, Maço 4-A, ano de 1983. 
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Chrétien. 

 Este casamento foi objecto de divórcio em 27.5.1982
1
. 

 

  

§2 

 VASCONCELOS ABREU 

 

9. D. Maria Júlia  Bourdy Pires Monteiro Bandeira, terceira filha de Diogo Pires Monteiro 

Bandeira e de D. Maria Ana Bárbara Bourdy, nºs 8 do §1. 

 Nasceu em Lisboa, na freguesia de Alcântara, em 12.9.1849. Morreu em 3.11.???? 

 Casou em Santos-o-Velho, no dia 23.6.1870, com o Dr. Guilherme Augusto de 

Vasconcelos Abreu, que nasceu em Coimbra, na freguesia de S. Cristóvão, em 20.5.1842 e 

morreu em 1.2.1907. Era filho de Vítor Madaíl de Abreu (1811-1868), grande combatente 

da causa liberal e um dos membros do exército libertador que desembarcou no Mindelo em 

8.7.1832, natural de Coimbra, onde depois de acabada a guerra civil foi Escrivão e Tabelião, 

e de sua mulher D. Guilhermina Cândida de Vasconcelos, dos Vasconcelos de Évora. Vítor 

Madaíl era filho de José Joaquim de Abreu Sampaio e Serra, da Casa dos Barros e Abreu, 

dos Condes do Casal, do Minho, e de sua mulher D. Inácia Ludovina Ferreira Aranha. 

 O Dr. Guilherme Augusto de Vasconcelos Abreu formou-se em Matemática na UC, 

concluindo em seguida o curso de Engenharia Naval na Escola Naval de Lisboa. A sua 

notoriedade advém no entanto do seu interesse pelas línguas e estudos orientais, tendo 

fundado em 1873, com o Marquês de Ávila e Bolama e com Possidónio da Silva, a 

Associação Promotora dos Estudos Orientais e Góticos, de que foi o principal animador. 

 Visitou então a Alemanha, Inglaterra e França, com o objectivo de aperfeiçoar os seus 

conhecimentos. Neste último país privou com o eminente Emile Littré e tomou parte em 

Paris no Congresso das Ciências Geográficas ali realizado em 1875, de que foi um dos 

Secretários e Membro do Júri encarregado de apreciar os trabalhos apresentados. Recebeu 

em seguida as Palmas da Academia das Ciências de França. 

 No regresso a Portugal, elaborou um importante relatório dos dois anos passados com vários 

eminentes orientalistas europeus e foi nomeado professor da cadeira de Sânscrito do Curso 

Superior de Letras, então criada, que regeu durante vários anos. Tomou parte em numerosos 

congressos internacionais e foi membro de muitas corporações científicas, como a 

Academia das Ciências de Lisboa, o Instituto de Coimbra, a Sociéte d'Antropologie de Paris, 

etc. 

 Dos vários trabalhos que publicou, são de salientar a sua Gramática de Sânscrito e A 

Literatura e a Religião dos Árias na Índia. 

 Do casamento de D. Maria Júlia Bourdy Pires Monteiro Bandeira com o Prof. Guilherme de 

Vasconcelos Abreu nasceram dois filhos: 

 

 101 Vítor Bandeira de Vasconcelos Abreu, que segue. 

 

 102 D. Maria Josefina Bourdy Pires Monteiro Bandeira de Vasconcelos Abreu, 

nascida em 19.9.1880, casada com Karl Dietlef Andersen, que segue no §3. 

 

10. Vítor Bandeira de Vasconcelos Abreu. Morreu em Lisboa (Santos-o-Velho) em Fevereiro 

                         
1 Sentença de 27.5.1982 do Tribunal de Grande Instância de Rouen, França, revista e confirmada por acórdão do Tribunal 

da Relação de Lisboa de 5.1.1988, transitado em julgado em 21.1.1988 (Bol. nº 137. Maço nº 4-D, ano de 1988). 
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de 1952, na sua casa da Travessa José António Pereira, às Janelas Verdes (mais tarde 

vendida ao Estado para ampliação das instalações do Instituto José de Figueiredo). 

 Morava em 28.9.1912, sendo já casado e empregado no comércio, na Rua do Sacramento à 

Pampulha, nº 6, quando foi padrinho de seu sobrinho Conrad Emil Alfred nº 112 adiante.  

 Casou por volta de 1900 com D. Maria Sofia de Sousa Ferrari, falecida em 26.10.±1970, 

proprietária, senhora da Quinta das Antas, em Santana da Carnota, Alenquer, filha única e 

herdeira de Adalberto Ferrari, senhor da dita Quinta, e de sua mulher D. Ana de Sousa; neta 

paterna de Henrique Ferrari
1
, grande proprietário em Alenquer, e de sua mulher D. Maria 

Rosa Esk. 

 Tiveram dois filhos (para além de uma terceira filha, nada-morta): 

 

 111 Guilherme, que morreu com um mês. 

 

 112 Frederico do Carmo Ferrari de Vasconcelos Abreu, que segue. 

 

11. Frederico do Carmo Ferrari de Vasconcelos Abreu. Empregado de escritório em várias 

empresas, entre as quais a Standard Eléctrica. Foi também sócio de uma empresa de 

importações/exportações. 

 Nasceu em Lisboa (Santos-o-Velho) em 12.8.1910 e morreu em Sintra S. Pedro em 

27.5.1978. 

 Casou duas vezes: a primeira com D. Vera Alice Faria de Bettencourt Moreira de 

Carvalho, que nasceu em Lisboa (Lapa?) em 5.11.1920?? e morreu com 30 e tal anos em 

5.1.1947, vítima de uma febre tifóide. 

 Era filha do Dr. Jaime Santos Moreira de Carvalho, médico em Lisboa, e de sua mulher D. 

Fernanda Celeste Faria de Bettencourt, de uma família da Madeira; neta paterna de Ciro de 

Carvalho e de Ana Santos Moreira; neta materna de Frederico Alfredo de Faria Bettencourt 

e de sua mulher Rosália da Cruz Lezameta. 

 Depois de viúvo, Frederico de Vasconcelos Abreu casou pela segunda vez em 18.4.1949, na 

Capela do Arcebispo de Metilene, junto ao Patriarcado de Lisboa, no Campo dos Mártires 

da Pátria, com D. Maria da Graça Álvares Pereira de Sequeira Bramão Reis, nascida no 

Monte Estoril (freguesia de Alcabideche, Cascais) em 14.12.1920, filha de João Eugénio de 

Almeida Pinto Gonçalves de Morim, que viveu em África, natural da Figueira da Foz, e de 

sua mulher
2
 D. Maria Luísa Álvares Pereira de Sequeira Bramão Reis, natural de Lisboa, da 

freguesia da Lapa; neta materna de Alberto Carlos Avelino de Oliveira Reis, que foi 

Tesoureiro da Casa Bensaúde, e de sua mulher D. Ester Allen Pereira de Sequeira Bramão. 

 D. Maria da Graça Bramão Reis, dedicou toda a sua vida às obras da Igreja, tendo 

desempenhado várias funções, nomeadamente na Acção Católica. Foi Secretária Diocesana 

da JIC, Presidente da Catequese da freguesia de Santa Isabel, membro da Direcção 

Diocesana de Catequese, etc. Era em 1999 Secretária Nacional da Sociedade de S. Vicente 

de Paulo. 

 Frederico do Carmo teve dois filhos do 1º casamento: 

 

 121 D. Maria da Graça Carvalho de Vasconcelos Abreu. Nasceu em Lisboa S. Sebastião 

da Pedreira em 16.4.1940. 

  Casou na Capela do Palácio de Queluz em 26.11.1967 com Manuel Luís Machado de 

                         
1 Esta família é originária de Génova.  
2 Este casal separou-se em 1923. D. Maria Luísa casou 2ª vez com o Dr. Raúl de Almeida Carmo e Cunha, que foi longos 

anos Administrador da Caixa Geral de Depósitos, de quem teve um filho. 
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Carvalho, diplomado com o Curso Comercial. Trabalhou com seu pai na importante 

Casa Confiança, da Rua de Sta. Catarina, no Porto. Era em 1999 representante 

vendedor de uma empresa espanhola. 

  Nasceu em Famalicão (Sto. Adrião) em 23.9.1941. 

  É filho de Manuel Machado Dias de Carvalho, nascido nas Caldas de Vizela (S. 

Miguel), proprietário da referida Casa Confiança, hoje desaparecida, e de sua mulher 

D. Maria Luísa de Carvalho, natural de Famalicão; neto paterno de Adriano Machado 

Dias de Carvalho e de sua mulher D. Albina Leite de Abreu Machado, senhores, entre 

outros bens, da Quinta da Aldeia, junto às Caldas de Vizela; neto materno de Avelino 

Cândido Ferreira de Carvalho, da Casa dos Carvalhos, em Mouquim, Famalicão, e de 

sua mulher D. Maria Carolina Garcia de Carvalho. 

  D. Maria da Graça e seu marido viviam em 1999 em Leça da Palmeira e têm três filhos: 

 

  131 Diogo Carvalho Vasconcelos Abreu Machado, nascido no Porto (Cedofeita) em 

15.8.1968. 

 Casou na Igreja do Luso, em 27.9.1997, com D. Cristina Maria Dória Príncipe 

dos Santos, licenciada em Relações Internacionais pela Universidade Lusíada do 

Porto. Trabalhava em 1999 num gabinete de arquitectura. Nasceu em Sto. 

Ildefonso em 19.5.1971, filha do Eng. Óscar Príncipe dos Santos e de sua mulher 

D. Maria José Dória, donos da Vila Duparchy, no Luso. 

   Viv iam em Leça da Palmeira em 1999, sem filhos. 

 

  132 Gonçalo José Carvalho Vasconcelos Abreu Machado, nascido no Porto 

(Cedofeita) em 18.3.1972. Técnico agrário. Em 1999 vivia solteiro com seus pais 

em Leça da Palmeira em 1999. 

 

  133 Filipe Carvalho Vasconcelos Abreu Machado, nascido no Porto (Cedofeita) em 

23.12.1973. Seguiu Gestão e Marketing no IPAM (Instituto Português de 

Administração e Marketing) do Porto. Em 1999 vivia solteiro com seus pais em 

Leça da Palmeira. 

 

 122 João Filipe de Carvalho de Vasconcelos e Abreu, fisioterapeuta em Cascais, 

formado pela Escola de Reabilitação de Alcoitão, com várias especializações e pós-

graduções em instituições de formação estrangeiras. 

  É Presidente e formador do Grupo de Interesse em Terapia Manual de Portugal. 

  É também professor convidado da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de 

Setúbal e docente na Escola Superior de Saúde do Vale do Sousa. 

  Tem participado e colaborado na organização de vários congressos e encontros 

nacionais e internacionais de Fisioterapia e publicado vários artigos da sua 

especialidade. 

  Nasceu no Monte Estoril, Cascais, em 18.8.1943.  

  Casou com D. Maria do Rosário Wemans Caldeira Ribeiro, que nasceu em Lisboa 

(S. Sebastião da Pedreira?) em 8.2.1946, filha do Eng. Agrónomo José João de Araújo 

Caldeira Ribeiro, natural de Lisboa Olivais, e de sua mulher D. Maria Teresa Empis 

Wemans, natural de Lisboa Sta. Apolónia. Neta paterna de Vítor Caldeira Ribeiro, 

ganadeiro, que viveu alguns anos em África, e de sua mulher D. Clotilde Veiga de 

Araújo. Neta materna de Júlio Luís Maurício Wemans e de sua mulher D. Júlia das 

Graças Empis. 

  Este Júlio Wemans era Director da Companhia dos Tabacos de Portugal e sócio com 
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um seu cunhado da Casa Carlos Empis, que tinha em Portugal várias representações 

estrangeiras. Era filho de Albert Gérard Mathieu Wemans, cidadão belga, Director da 

Companhia dos Tabacos de Portugal, e de sua mulher D. Amélia Callaia Delpiano. 

   

  A família Empis tem origem em Charles Louis Empis du Theylal, nascido em Lille, 

França, em 1762, que foi Censor de Estudos no Colégio de Bruxelas, onde casou em 

1796 com Antoinette Joisine Jouardin. Deles foi filho Charles Louis Empis, Advogado, 

Bastonário da Ordem dos Advogados de Antuérpia, nascido em Hamburgo em 

30.11.1796 e falecido em Antuérpia em 1878, que de sua 2ª mulher, Euphrosyne 

Béatrice Amélie Henriette Collet (filha de um Oficial da Armada francesa, Charles 

Collet), teve a Ernest Laurent Empis, nascido em Antuérpia em 13.7.1842, o qual veio 

para Portugal, onde foi Banqueiro e Administrador do Banco Burnay.  

  Ernest Laurent Empis casou duas vezes: a primeira com uma senhora Burnay, de quem 

teve vários filhos; a segunda com D. Ludgera da Conceição Martins, senhora viúva, de 

quem teve também vários filhos, entre os quais D. Júlia das Graças, acima referida, e 

Raoul Jules Empis, de que vários descendentes se aliaram com outros tantos Bandeiras, 

conforme será dito (cf. adiante Deslandes e Riba-Tâmega). 

   

  João Filipe de Carvalho Vasconcelos e Abreu e D. Maria do Rosário Wemans Caldeira 

Ribeiro vivem em Cascais e têm três filhos: 

 

  131 D. Vera Maria Caldeira Ribeiro de Vasconcelos Abreu. licenciada em 

Relações Internacionais pela Universidade Lusíada de Lisboa (Mestrado em 

Canterbury). Trabalhava em 1999 na Direcção Comercial do Centro Cultural de 

Belém. Nasceu em Lisboa (S. Domingos de Benfica) em 9.9.1969.  

   Casou em Sintra, na Igreja de Santa Maria, em 23.7.1994, com João Alexandre 

Correia Guerreiro Marques de Almeida. 

   Três filhos: 

 

   141 D. Maria de Vasconcelos Abreu Marques de Almeida, nascida em Lisboa 

(S. Sebastião da Pedreira) em 17.12.1995. 

 

   142 Gonçalo de Vasconcelos Abreu Marques de Almeida, nascido em Lisboa 

(S. Sebastião da Pedreira) em 4.1.1999.  

 

   143 Inês de Vasconcelos Abreu Marques de Almeida 

 

  132 Bernardo Maria Caldeira Ribeiro de Vasconcelos Abreu. licenciado em 

Engenharia Civil pelo IST de Lisboa. Trabalhava na SOMAGUE em 1999. 

Nasceu em Lisboa (S. Domingos de Benfica) em 26.10.1970. 

   Casou com Maria Rosa Abeijón Giráldez, de quem tem três filhos:  

 

   141 Afonso Maria Abeijón de Vasconcelos Abreu 

 

   142  Rosa Maria Abeijón de Vasconcelos Abreu  

 

   143 Madalena Maria Abeijón de Vasconcelos Abreu 
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  133 D. Madalena Caldeira Ribeiro de Vasconcelos Abreu. Nasceu em S. Sebastião 

da Pedreira em 29.4.1977. Educadora Infantil (Ensino Especial) pela Escola João 

de Deus de Lisboa. 

   Casou com seu primo Salvador de Sousa Coutinho Ferreira do Amaral nº 144 

do §33, nascido em Lisboa em 16.8.1975, filho do Dr. Augusto Martins Ferreira 

do Amaral, 3º barão de Oliveira Lima, e de sua mulher D. Maria do Carmo 

Liebermeister de Sousa Coutinho. CG que segue no §33. Aí se mostra também 

como são primos. 

 

 Frederico do Carmo Ferrari de Vasconcelos Abreu teve mais cinco filhos do seu 2º 

casamento: 

 

 123 Manuel Frederico Reis de Vasconcelos Abreu, nascido em Lisboa Sta. Isabel, em 

casa de seus pais, na Rua Saraiva de Carvalho, 108, em 16.3.1950. 

  É licenciado em Ciências Económicas e Financeiras pelo ISCEF de Lisboa e um 

eminente ornitólogo. 

  Foi funcionário do Ministério das Finanças, de onde transitou para a Secretaria de 

Estado do Ambiente, logo após a sua criação, onde fez parte do grupo que elaborou o 

Atlas Ornitológico de Portugal. Esteve em seguida na Universidade de Évora, onde 

desenvolveu uma actividade de investigação no seu sector de interesse. Tem 

representado Portugal em várias conferências internacionais de ornitologia, 

nomeadamente em Israel e na Alemanha. 

  Era em 1999 empresário imobiliário no Algarve. 

  Casou em Lisboa, em 16.7.1983, com D. Maria Helena Santinho de Campos 

Guerra, que nasceu em Lisboa S. Sebastião da Pedreira em 28.12.1959, filha de José 

Domingos de Campos Guerra, natural de Lisboa, que foi Director de Recursos 

Humanos na ESSO, e de sua mulher D. Maria da Conceição Martins Santinho, natural 

de Azaruja, Évora; neto paterno de José Tavares da Silva Guerra, de S. João da 

Madeira, e de sua mulher D. Maria de Campos Lobo; neto materno de Emílio António 

Mouco Santinho e de sua mulher D. Faustina Martins. 

  Viviam em 1999 em Vale Judeu, Loulé, e tinham dois filhos: 

 

  131 D. Ana Rita Campos Guerra de Vasconcelos Abreu, nascida em Lisboa (S. 

Domingos de Benfica) em 5.11.1988. 

 

  132 Frederico Campos Guerra de Vasconcelos Abreu, nascido em Lisboa (S. 

Domingos de Benfica) em 7.3.1994. 

 

 124 D. Maria Teresa Reis de Vasconcelos Abreu, Secretária de Administração no Banco 

Espírito Santo em Lisboa. 

  Nasceu em Lisboa Sta. Isabel, em casa de seus pais, em 27.7.1951. 

  Casou na Igreja de S. Pedro de Penaferrim, em Sintra, em 12.3.1977, com João 

António Teixeira de Sousa Santos, licenciado em Gestão pelo Instituto Superior de 

Economia e Gestão de Lisboa, Director Administrativo e Financeiro de uma 

multinacional belga em Lisboa. Nasceu em S. Sebastião da Pedreira em 27.11.1949 e é 

filho do Dr. João do Carmo da Veiga de Sousa Santos, Médico, nascido no Porto em 

1915, e de sua mulher D. Maria de Lourdes Fernandes Guedes Teixeira, nascida em 

Angola em 1928. Neto paterno de António Machado Lisboa de Lima Santos e de sua 
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mulher D. Ermelinda Cândida Pimentel da Veiga de Sousa; neto materno de Mário 

Alves Guedes Teixeira e de sua mulher D. Maria Virgínia Fernandes. 

  Vivem em Lisboa e têm dois filhos, solteiros em 1999: 

 

  131 Martim Vasconcelos Abreu de Sousa Santos, nascido em S. Sebastião da 

Pedreira em 12.9.1977. 

 

  132 Maria de Vasconcelos Abreu Sousa Santos, nascida em S. Sebastião da Pedreira 

em 17.3.1980.  

 

 125 D. Maria Luísa Reis de Vasconcelos Abreu. Nasceu em Lisboa, na freguesia de 

Santa Isabel, em 18.7.1952. É tradutora free-lance. 

  Casou na Igreja de S. Pedro de Penaferrim, em Sintra, em 1.6.1974, com Francisco de 

Assis Palhinha de Oliveira Martins, engenheiro Técnico Agrário na SOPORCEL, em 

Castelo Branco, que nasceu também em Lisboa Sta. Isabel em 26.1.1949, filho de 

Domingos Maria de Noronha Morais Pinto de Oliveira Martins, Gerente da conhecida 

Ourivesaria Mergulhão, em Lisboa, onde nasceu, e de sua mulher D. Maria Octávia 

Palhinha Pimenta de Aguiar, natural de Montemor-o-Novo; neto paterna do Dr. 

Guilherme Augusto de Oliveira Martins, Médico
1
, e de sua mulher D. Maria Madalena 

de Noronha Morais Pinto; neto materno de António Cró Pimenta de Aguiar, Agricultor, 

e de sua mulher D. Maria Cristina da Veiga Palhinha. 

  Viviam em 1999 em Castelo Branco e tiveram dois filhos: 

 

  131 João de Vasconcelos Abreu Oliveira Martins, nascido em Lisboa S. Sebastião 

da Pedreira em 22.10.1976. Em 1999 estudava Química na Faculdade de Ciências 

do Porto. 

 

  132 D. Filipa de Vasconcelos Abreu Oliveira Martins, nascida em Lisboa S. 

Sebastião da Pedreira em 28.5.1980. Em 1999 estudava Línguas e Literaturas 

Modernas na Universidade Nova de Lisboa.  

 

 126 D. Ana Sofia Reis de Vasconcelos Abreu. Artista, pintora e decoradora. Vivia em 

1999 no Rodízio, junto à Praia das Maçãs, Sintra. Nasceu em Lisboa Sta. Isabel, em 

casa de seus pais, na Rua Saraiva de Carvalho, nº 108, em 16.4.1954
2
. 

  Casou duas vezes: a 1ª, na Igreja Matriz Paroquial de Sta. Maria e S. Miguel de Sintra, 

em 28.6.1975, com Pedro Cerqueira Brandão de Melo, Instrutor no Instituto 

Nacional de Emergência Médica, nascido em Lisboa S. Sebastião da Pedreira em 

29.7.1953, filho de Bernardo de Freitas Mimoso Brandão de Melo, proprietário, natural 

de Espinho, e de sua mulher D. Teresa Maria de Morais Belfort Cerqueira, natural de 

Lisboa S. Sebastião da Pedreira. Neto paterno do Dr. Pedro Mimoso Brandão de Melo
3
, 

Juiz de Direito, e de sua 1ª mulher D. Gilda Jardim de Freitas, da Ilha da Madeira; neto 

materno do Eng. Sílvio Duarte Belfort Cerqueira e de sua mulher D. Noémia Rodrigues 

de Morais. 

                         
1 Irmão do escritor. 
2 Registo nº 327 da 5ª CRC de Lisboa. 
3 Irmão do Coronel António Mimoso Brandão de Melo, que foi Director da Companhia dos Diamantes de Angola, cc D. 

Isabel de Sousa Holstein (rep. do título de Marquesa de Sesimbra), avós do actual Marquês de Sesimbra, António José Pio 

de Sousa Holstein Brandão de Melo (n. 1950). 
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  Este primeiro casamento foi dissolvido por divórcio em 24.6.1980. CG que segue. 

  Casou D. Ana Sofia pela 2ª vez em Sintra, em 6.6.1981, com Fernando Eduardo 

Macedo Carvalho da Silva, Economista, Empresário (dono da SANIMAR), nascido 

em S. Domingos de Benfica em 15.4.1951
1
, filho do Dr. Eduardo Jaime Pereira 

Carvalho da Silva, Advogado em Lisboa, proprietário, natural da freguesia de N. Sra. 

da Graça da cidade da Praia, Cabo Verde, e de sua mulher D. Amália Macedo, natural 

da mesma freguesia. Neto paterno de José Eduardo de Brito Carvalho da Silva e de sua 

mulher D. Ernestina Pereira; neto materno de Abílio Monteiro de Macedo e de sua 

mulher D. Alice do Quental. 

  Uma filha do 1º casamento: 

 

  131 D. Marta de Vasconcelos Abreu Brandão de Melo, nascida em Lisboa S. 

Sebastião da Pedreira em 25.8.1976. Vive em Lisboa. 

 

  Dois filhos do 2º casamento: 

 

  132 Eduardo Vasconcelos Abreu Carvalho da Silva, nascido em Lisboa S. 

Sebastião da Pedreira em 2.7.1981.  

 

  133 D. Mariana Vasconcelos Abreu Carvalho da Silva, nascida em Lisboa S. 

Sebastião da Pedreira em 8.3.1988.  

 

 127 D. Maria Isabel (Bolota) Reis de Vasconcelos Abreu. Nasceu em Lisboa Sta. Isabel 

em 30.11.1954. 

  Casou em Lisboa, em 1975, com Fernando Manuel Ferreira Rosa Pinto Fernandes, 

nascido em Lisboa S. Sebastião da Pedreira em 21.12.1957. Morreu, parece que na 

Índia, em 1995, em dia e local incerto, julga-se 15.6. Era filho de Fernando Rui 

Mascarenhas Apolónia Pinto Fernandes, licenciado em Letras, Administrador de 

Empresas, natural do Estoril, e de sua mulher D. Manuela Belmira Soares Ferreira 

Rosa, licenciada em Letras, Professora Efectiva do Ensino Secundário em Lisboa, 

natural de S. Vicente, Cabo Verde (irmã do conhecido fadista João Ferreira Rosa); neto 

paterno de Albino Rodrigues Pinto Fernandes, também licenciado em Letras, Professor 

liceal, Inspector Superior do Ensino, etc., autor de vários manuais escolares, e de sua 

mulher D. Maria Antónia Mascarenhas Apolónia; neto materno de Manuel Ferreira 

Rosa, licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas e Direito, Inspector Superior do 

Ensino Ultramarino, Reitor do Liceu de S. Vicente, etc., e de sua mulher D. Sofia 

Albertina Ribeiro Soares. 

  Tiveram uma filha: 

 

  13. D. Sofia de Vasconcelos Abreu Pinto Fernandes, que nasceu em Lisboa S. 

Sebastião da Pedreira em 25.5.1976. Licenciada em Ciências Sociais pelo Instituto 

Superior de Ciência Educativas (ISCE). 

 

 

§3 

                         
1 Registo de nascimento nº 662 da 3ª CRC de Lisboa. Os padrinhos de baptismo foram D. Alda da Ascensão Machado e seu 

marido Fernando dos Santos, pintores d'arte. 
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ANDERSEN 

ALBUQUERQUE DôOREY 

 

10. D. Maria Josefina Bourdy Pires Monteiro Bandeira de Vasconcelos Abreu, filha de D. 

Maria Júlia Bourdy Pires Monteiro Bandeira e do Prof. Guilherme Augusto de Vasconcelos 

Abreu, nºs 9 do §2. 

 Era esta senhora uma pessoa com um apurado sentido artístico e literário. Era uma exímia 

pianista, tendo sido discípula do Prof. Viana da Mota, e foi também escritora e 

conferencista, sendo de salientar a sua tradução do dinamarquês dos Contos de Andersen. 

 Nasceu em 19.9.1880, em Lisboa Santos-o-Velho. 

 Casou, na freguesia do Coração de Jesus, no dia 28.12.1908, com Karl Ditlef Frederik 

Andersen, natural de Kolding, Dinamarca, onde nasceu em 1885, Negociante, proprietário, 

etc., que veio para Portugal com 18 anos, trabalhar com um conterrâneo seu, Carl Anton 

Husum (cc Maria do Carmo Paraty), que aqui se instalara e possuía uma firma de cortiça. 

 O seu jeito para o negócio depressa o fez prosperar na vida e foi sócio da referida casa de 

cortiças Andersen e Husum, na Rua do Ouro, em Lisboa. 

 Morava em 1910 e 1912 na Rua Castilho, 34. Em 1922 na Quinta dos Lagos. 

 Comprou a Quinta dos Lagos, em S. Pedro de Sintra, onde viveu. Morreu na Suécia. 

 Era filho de Conrad Emil Alfred Andersen e de sua mulher D. Emma Theresia Anna 

Elisabeth Koops, naturais também de Kolding. 

 Do casamento de D. Maria Josefina com Karl Andersen nasceram três filhos: 

 

 111 Karl Vilhelm Andersen , que nasceu em Lisboa, na residência de seus pais, em 

16.8.1910
1
. Foi baptizado na Igreja do Santíssimo Coração de Jesus em 2.10, sendo 

seus padrinhos Aniceto dos Reis Gonçalves Viana, solteiro, empregado superior da 

Alfândega de Lisboa, e sua avó materna D. Maria Júlia. 

  Optou pela nacionalidade dinamarquesa por declaração feita na CML em 24.4.1936. 

  Co-proprietário da Quinta dos Lagos, com seus irmãos. 

  Trabalhava e/ou ficou com a casa das cortiças. 

  Morreu em Lisboa Mártires em 10.5.1965. 

  Casou em Sintra em 25.2.1939
2
 com D. Maria de Lourdes de Sousa Gilman, nascida 

em S. Sebastião da Pedreira, de pai inglês. 

  Duas filhas: 

 

  121 Agnes Margaret Gilman Andersen, proprietária em Colares, mediadora 

imobiliária. 

   Casou com N.... Morais, Arquitecto, de quem se separou por volta de 1980 e de 

quem teve duas filhas, das quais: 

 

   13. Diana, casada com um espanhol. Vive nas Canárias. CG. 

 

  122 Ema Elisabeth Gilman Andersen, casada com Clive Gilbert , da Fábrica de 

Loiça de Sacavém. Foram viver para Inglaterra quando a fábrica fechou. CG. 

 

 112 Conrad Emil Alfred de Vasconcelos Abreu Andersen, que nasceu em Lisboa, em 

                         
1 Assento de nascimento nº 127 da 7ª CRC de Lisboa. 
2 Registo de casamento nº 127 da CRC de Sintra. 
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casa de seus pais, na Rua Castilho, nº 34 (C. de Jesus), em 28.9.1912
1
. Foram seus 

padrinhos Carl Anton Husum, acima referido, então solteiro e residente na Rua do 

Ouro, nº 101, e seu tio materno Vítor Bandeira de Vasconcelos Abreu, casado, 

empregado no Comércio, residente na Rua do Sacramento à Pampulha, nº 6. Co-

-proprietário da Quinta dos Lagos, com seus irmãos. Trabalhou na Henkel.  

  Tal como seu irmão, optou pela nacionalidade dinamarquesa, mediante declaração feita 

na CML em 29.5.1935, registada na 6ª CRC de Lisboa em 30.7 seguinte. Readquiriu no 

entanto a nacionalidade portuguesa mediante registo lavrado na Conservatória dos 

Registos Centrais em 18.2.1954. 

  Casou na Capela do Paço Patriarcal de Lisboa, em 6.2.1943, com D. Elisa Bandeira 

Bastos, nascida em Lisboa Mercês, na Rua Eduardo Coelho, onde viviam seus pais, em 

6.4.1921. Morreu em Lisboa Mercês, na Rua da Palmeira, 13, em 28.5.1990. 

Proprietária. Era filha de Ernesto Santos Bastos e de sua mulher Alice Sauviné 

Bandeira, que viviam na Rua Eduardo Coelho; neta materna de Júlio Andrade Bastos e 

de D. Elisa Santos, dos Barões de Santos, do Brasil, que tinham um palacete ao Torel, 

na Rua Júlio Andrade; neta materna de João Bandeira e de D. Laura Sauviné (filha de 

um comerciante francês que veio para o Porto, e que foi retratada por Malhoa no seu 

quadro Retrato de Laura Sauviné, que se encontra no Museu das Caldas da Rainha). 

  Esta D. Elisa Bandeira Bastos era irmã de Júlio Bandeira Bastos, senhor da Quinta do 

Carmo, em Estremoz, que lhe veio por herança de uma tias Andrade Bastos, casadas 

com dois Reynolds, de quem era a quinta. 

  Tiveram Konrad Alfred Andersen e D. Elisa Bandeira Bastos quatro filhos: 

 

  121 Ingrid Bastos Andersen, nascida em Lisboa em 30.11.1944. Viveram em Macau. 

   Casou com Maurício Guilherme de Albuquerque d'Orey, filho de Manuel Gil 

de Sárria de Albuquerque d'Orey, nascido em Oeiras em 4.4.1912, engenheiro 

Civil pela Universidade de Cambridge, Director Delegado da Companhia 

Hidroeléctrica das Beiras, e de sm, com quem casou em Haia, na Holanda, a 

Baronesa Louise Emilie Jeanne Marie van der Maesen de Sombreff, de 

nacionalidade holandesa, nascida na Argentina. Neto paterno de Waldemar 

Augusto de Albuquerque d'Orey e de sua mulher D. Maria da Piedade Zuzarte de 

Sárria, herdeira dos vínculos e títulos desta ilustre família algarvia. Neto materno 

do Barão Maurits Paulus Ludovicus van der Maesen de Sombreff, nascido em 

Houthem, na Holanda, explorador agrícola na Argentina (filho de Paulus Theresia 

van der Maesen de Sombreff, que foi Ministro dos Negócios Estrangeiros e 

Senador dos Países Baixos), e de sua mulher a Condessa Antonie Ottilie Marie 

Beissel von Gymnich, natural de Düsseldorf, na Alemanha (filha do Conde Johann 

Anton Adolph Beissel von Gymnich, Oficial do exército prussiano, e de sua 

mulher a Condessa Dorothea Batowska)
2
. 

 

   A família d'Orey, que se aliou pelo menos nove vezes com a família Bandeira 

objecto deste estudo, provém de Augusto Eduardo Guilherme Heitor Achilles, que 

nasceu na Alemanha em 1820, filho de Johann Friedrich Oskar Wilhelm Achilles 

e de sua mulher Ulrike Wilhelmina Dorothea Uden, que descendia de um Gillard 

dôOrey, fam²lia nobre da regi«o de Li¯ge. 

                         
1 Assento de nascimento nº 149 da 3ª CRC de Lisboa. 
2 Cf. Mouzinho de Albuquerque, por Fernando de Castro Pereira Mouzinho de Albuquerque e Cunha, Lisboa 1979; 

 Nederland's Adelsboek, Haia 1963; Genealogisches Handbuch der Gräflichen Häuser, Glücksburg, Alemanha, 1958. 
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   Por ter tomado parte na revolução de Weimar, em 1848, Augusto Achilles 

refugiou-se em França, de onde passou a Portugal, onde alterou o nome para 

Achilles dôOrey, por decreto de Guilherme I, Rei da Prússia e primeiro Imperador 

da Alemanha (de quem se dizia em Lisboa que Augusto Eduardo era filho). 

   Em Portugal converteu-se ao catolicismo e foi baptizado na Igreja dos Inglesinhos 

de Lisboa em 10.11.1852, sendo seus padrinhos o 1º Marquês de Ficalho e a 2ª 

Duquesa de Palmela. Casou-se em seguida, em 18 do mesmo mês, no Mosteiro da 

Batalha
1
, com D. Luísa Henriqueta Isabel Longuinha Mouzinho de Albuquerque 

(tia do grande herói ultramarino), natural de Angra do Heroísmo, filha do 

Brigadeiro Luís da Silva Mouzinho de Albuquerque, Estadista, Cientista, Escritor, 

etc., Cavaleiro de Honra e Devoção da Ordem de Malta, etc., e de sua mulher e 

prima co-irmã D. Ana de Mascarenhas de Ataíde, de Leiria. 

   Os nove filhos deste casal (um dos quais foi Waldemar Augusto de Albuquerque 

d'Orey acima referido), pelo seu carácter, espírito de iniciativa e capacidade de 

trabalho, depressa se destacaram e desempenharam importante papel em vários 

sectores da vida portuguesa, no comércio, indústria, obras públicas, desporto, etc. 

Os seus casamentos em quase todas as famílias portuguesas e a sua numerosa 

descendência tornaram os d'Oreys numa das principais famílias do nosso país. 

 

   D. Ingrid Bastos Andersen e Maurício Guilherme de Albuquerque d'Orey tiveram 

cinco filhos: 

 

   131 Catarina Andersen de Albuquerque d'Orey, nascida em 4.7.1966. 

Morreu num desastre rodoviário em 1987. 

 

   132 Gil Andersen de Albuquerque d'Orey, gémeo de Bernardo, nascido em 

Coimbra em 9.12.1967.  

    Casou na Quinta da Penha Longa, em Sintra, em 4.5.1996 com Mónica de 

Sousa Rego Salema Garção, nascida em 19.9.1971, filha de José Maria 

Salema Garção e de sua mulher Maria Luísa Belo de Sousa Rego; neta 

paterna de Pedro António Salema Garção e de sua mulher Mercedes Reynolds 

dos Anjos; neta materna de Carlos Manuel Pinto da Fonseca de Lima de 

Sousa Rego e de sua mulher Maria Isabel Ferreira de Lima de Almeida Belo. 

    Têm quatro filhos: 

 

    141 Maria do Mar Salema Garção de Albuquerque d'Orey, que nasceu 

em 21.4.1999.  

 

    142 Diana Salema Garção de Albuquerque d'Orey, que nasceu em 

14.8.2001.  

 

    143 Matilde Salema Garção de Albuquerque d'Orey, que nasceu em 

8.1.2004.  

 

    144 Domingos Maria Salema Garção de Albuquerque d'Orey, que 

nasceu em 1.7.2008. 

     

                         
1 Livro C3, fl. 30, citado em Mouzinho de Albuquerque. 
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   133 Bernardo Andersen de Albuquerque d'Orey, gémeo do Gil, nascido em 

Coimbra em 9.12.1967. 

    Casou em 9.12.1995 com Taya de Seguin de Reyniès, filha de Renaud de 

Seguin de Reyniès e de sua mulher Paula Gonçalves dos Santos Gomes; neta 

paterna do Conde Etienne Fernand de Seguin de Reyniès e de sua mulher a 

Condessa Marie-Antoinette de Levezou de Vezins. CG. 

 

   134 Diogo Andersen de Albuquerque d'Orey, Arquitecto, nascido em Coimbra 

em 6.6.1970.  

    Casou na Igreja de Nossa Senhora de Fátima de Lisboa em 15.11.1996 com 

Maria Teresa de Jesus Fiadeiro Gorjão Henriques, nascida nessa freguesia 

em 26.3.1964, filha de Luís Maria Aires Gorjão Henriques e de sua mulher 

Maria Teresa Monteiro Fiadeiro; neta paterna de Duarte Manuel Rafael 

Barbosa Gorjão Henriques e de sua mulher Isabel Augusta Beltrão Benevides 

Aires de Azevedo; neta materna de Joaquim Barradas da Silva Fiadeiro e de 

sua mulher Maria Celeste Burnett Monteiro. 

    Têm três filhos: 

 

    141 Duarte Maria Gorjão Henriques de Albuquerque d'Orey, que nasceu 

em 31.7.1995.  

 

    142 Luís Maria Gorjão Henriques de Albuquerque d'Orey, que nasceu 

em 3.9.1998.  

 

    142 Maria Leonor Gorjão Henriques de Albuquerque d'Orey, que 

nasceu em 14.3.2000. 

  

   135 Rodrigo Andersen de Albuquerque d'Orey, nascido em Coimbra em 

9.9.1971, casado com Isabel Janeiro, de quem tem dois filhos: 

 

    141 Gonçalo Janeiro de Albuquerque d'Orey, que nasceu em 31.3.2000.  

 

    142 Francisco Janeiro de Albuquerque d'Orey, que nasceu em 2004. 

 

  122 Christian Bastos Andersen, que nasceu em Lisboa S. Sebastião da Pedreira em 

22.6.1945. 

   Casou com Maria Isabel Santos Serra, filha de António Fuschini Serra e de sua 

mulher Maria Amália Arantes Pedroso dos Santos; neta materna de Flávio José 

Álvares dos Santos e de sua mulher Maria Adelaide Felner Arantes Pedroso. 

   Quatro filhos: 

 

   131 Inês Serra Andersen, nascida em 30.12.1966.  

    Casou com Vasco Manuel Martins Morais David, nascido em 22.3.1965, 

filho de Pedro Manuel da Silva Morais David e de sua mulher Maria Isabel 

Moreira Rato Martins; neto paterno de António Morais David e de sua 

mulher Maria Teresa de Jesus Vaz Gomes Nogueira da Silva; neto materno 

de Eduardo Nunes Coelho David Martins e de sua mulher Maria Emília 

Gaspar de Carvalho Hargar Moreira Rato. 
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    Têm quatro filhos: 

 

    141 Mariana Andersen Morais David, que nasceu em 6.11.1992  

 

    142 Francisca Andersen Morais David, que nasceu em 9.11.1994  

 

    143 José Maria Andersen Morais David, que nasceu em 13.2.1998  

 

    144 António Maria Andersen Morais David, que nasceu em 24.9.1999 

 

   132 Vera Serra Andersen, nascida em Lisboa (N. Sra. de Fátima) em 

15.12.1969.  

    Casou no Estoril em 21.1.1995 com Francisco Manuel da Câmara Gouveia 

Bonvalot (irmão de Pedro Filipe da Câmara Gouveia Bonvalot cc Filipa 

Maria de Melo Breyner Ulrich nº 144 do §45), nascido em Cascais em 

18.4.1970, filho de António Carlos Nunes Bonvalot e de sua mulher Maria 

Lambertini Laranjeira da Câmara Gouveia; neto paterno do pintor Carlos 

Augusto Bonvalot, que foi Director do Museu Castro Guimarães, em Cascais, 

e de sua mulher Susana Hartwich Jacinto Nunes; neto materno de Aires da 

Câmara Gouveia e de sua mulher Eva Lambertini Pais Laranjeira. 

    Têm dois filhos: 

 

    141 Duarte Andersen Bonvalot, que nasceu em 21.6.1995  

 

    142 Manuel Maria Andersen Bonvalot, que nasceu em 7.12.1998 

 

   133 Carlos Serra Andersen, casado com Mafalda Pereira Bernardes 

Vilarinho , filha de Eduardo Vilarinho e de sua mulher Maria Amélia da 

Rocha Pereira Bernardes; neta materna de Bernardino Pereira Bernardes e de 

sua mulher Amélia da Rocha. 

    Têm dois filhos: 

 

    141 Mónica Vilarinho Andersen, que nasceu em 1996  

 

    142 Vasco Vilarinho Andersen, que nasceu em 1999 

 

   134 Miguel Serra Andersen, solteiro. 

 

  123 Astrid Bastos Andersen. Casou com Paulo Arruda Moreira , dos Açores, 

médico, de quem tem quatro filhos: 

 

   131 Astrid Andersen Arruda Moreira . Casou em 13.6.1997 com Rodrigo 

Rebelo Pinto Simões de Almeida, nascido no Estoril em 30.8.1973, filho do 

Eng. José Manuel Rodrigues Simões de Almeida e de sua mulher Maria 

Teresa Homem Rebelo Pinto; neto paterno de João António Simões de 

Almeida e de sua mulher Maria Henriqueta Drummond Olavo Rodrigues; 

neto materno de José Filipe Rebelo Pinto e de sua mulher Maria Matilde 

Fernandes Homem Rodrigues. 
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    Um filho: 

 

    14. Salvador Maria Arruda Moreira Simões de Almeida, que nasceu em 

2005. 

 

   132 Frederico Bastos Andersen de Arruda Moreira, nascido em 1.8.1975, 

casado com Marta Rebelo de Andrade Pimentel Santos, nascida em 

27.8.1974, filha de José Manuel Alvim Norton Pimentel Santos e de sua 

mulher Ana Mafalda Viana Rebelo de Andrade; neta paterna de Manuel 

Pimentel Pereira dos Santos e de sua mulher Maria Fernanda Peixoto de Vilas 

Boas de Alvim e Norton; neta materna de Manuel José de Araújo Rebelo de 

Andrade e de sua mulher Ana Maria de São José Quintas Afonso Viana. 

    Têm duas filhas: 

 

    141 Maria do Rosário Pimentel Santos de Arruda Moreira, que nasceu 

em 24.10.2001.  

 

    142 Mafalda Maria Pi mentel Santos de Arruda Moreira, que nasceu em 

12.2.2004. 

 

   133 Ingrid  Andersen Arruda Moreira  

 

   134 Francisco Andersen Arruda Moreira  

 

  124 Anne-Marie Bastos Andersen. 

   Casou com José Manuel Jardim de Guimarães Serôdio, nascido em 28.1.1952, 

filho de Manuel Barbosa de Guimarães Serôdio, nascido em Lisboa, e de sua 

mulher D. Letícia Cabral de Moura Coutinho de Vilhena Jardim, nascida na Lapa; 

neto paterno do 2º Conde de Sabrosa e da Condessa D. Maria Eugénia Soares 

Cardoso Barbosa; neto materno do 2º Conde de Valenças e de sua 2ª mulher e 

prima co-irmã a Condessa D. Isabel Cabral de Moura de Vilhena Coutinho. 

   Dois filhos: 

 

   131 Nuno Maria Andersen de Guimarães Serôdio. 

 

   132 Filipa Andersen de Guimarães Serôdio, cc João Pedro Fagulha Vaz. 

 

 113 Emil Aage Alfred de Vasconcelos Abreu Andersen, que nasceu na Quinta dos 

Lagos, na freguesia de Sta. Maria de Sintra, em 20.3.1922
1
, sendo seus padrinhos de 

baptismo José Henriques Totta, Banqueiro, viúvo, e José Antunes dos Santos, 

proprietário, também viúvo, residentes em Sintra. 

  Co-proprietário da Quinta dos Lagos, com seus irmãos.  

  Optou pela nacionalidade dinamarquesa por registo lavrado na Conservatória do 

Registo Civil de Sintra em 11.4.1944. 

  Casou três vezes: a 1ª em Sintra em 11.8.1945
2
 com D. Maria Madalena (Maguy) 

Pagani Pinto Furtado, que tem uma casa em S. Pedro do Estoril. Este primeiro 
                         
1 Assento de nascimento nº 354 da CRC de Sintra. 
2 Registo de casamento nº 132 da CRC de Sintra. 
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casamento foi dissolvido por divórcio em 30.7.1960. 

  Casou 2ª vez em Lehe, na Alemanha, em 19.11.1960, com uma senhora de 

nacionalidade alemã, Emma Katharina Tecklenborg, nascida em Lehe em 1921. SG. 

Este segundo casamento foi objecto de separação em 1967 e dissolvido por divórcio em 

4.5.1972. 

  Casou pela 3ª vez em Lisboa (7ª CRC), em 21.3.1979, com D. Maria de Fátima 

Coelho do Amaral. 

  Três filhos do primeiro casamento: 

 

  121 Kirsten , casada com um alemão. 

 

  122 Paul 

 

  123 Peter  

 

  Uma filha do terceiro casamento: 

 

  124 N..., nascida por volta de 1980. 

 

 

 §4 
 VISCONDES DE PONTE DA BARCA (PEREIRA DE VASCONCELOS) 

VASCONCELOS DIAS 

VASCONCELOS REBELO 

CASTRO VASCONCELOS 

BARJONA DE VASCONCELOS 

KOL DE ALVARENGA 

COSTA VASCONCELOS 

ORNELAS E VASCONCELOS 

MARQUES GUERRA 

 

8. D. Maria Leonor Pires Monteiro Bandeira, filha do Tenente-Coronel Domingos Pires 

Monteiro Bandeira e de sua mulher D. Maria Josefa de Azevedo Pinto Bandeira, nºs 7 do 

§1. Nasceu em Lisboa no dia 21.2.1818, baptizando-se na freguesia de S. Mamede em 4.3. 

Foi seu padrinho Lázaro da Silva Ferreira, Conselheiro do Ultramar. Morreu na Figueira da 

Foz, com 71 anos, em 25.3.1889. Encontra-se sepultada em Verride, Montemor-o-Velho, no 

jazigo que aí mandou erigir. 
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D. Maria Leonor Pires Monteiro Bandeira e seu marido, 

o Visconde de Ponte da Barca 

 

 Casou em Lisboa, na freguesia da Pena, em 14.3.1840 com Jerónimo Barradas Pereira de 

Vasconcelos, 1º Barão e 1º Visconde de Ponte da Barca, que nasceu em Vila Rica (hoje 

Ouro Preto), Minas Gerais, Brasil, em 31.7.1788, e morreu na Figueira da Foz em 

21.1.1875. Encontra-se também sepultado em Verride. 

 

 
 

 

O jazigo dos Viscondes de Ponte da Barca em Verride 

 

 Foi este senhor um benemérito Militar e homem de Estado, que se destacou desde muito 

novo, ao juntar-se em 1808, quando cursava Matemática na UC, às primeiras forças 

organizadas no Porto para combater a invasão francesa. Alistou-se como Tenente na Leal 

Legião Lusitana e combateu nomeadamente nas Batalhas do Buçaco, dos Arapilles (ou de 

Salamanca), em que apreendeu uma Águia ao Regimento francês nº 12, pelo que foi 
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louvado por Lord Beresford em 25.8.1812, de Fuentes de Oñoro e de Almeida. Participou 

noutras campanhas da Guerra Peninsular, como Capitão Comandante do Batalhão de 

Caçadores nº 12, e, terminada a guerra, partiu para Montevideu como Major do 1º Batalhão 

dos Voluntários de El-Rei, onde granjeou também vários louvores, entre 1816 e 1823, e o 

grau de Cavaleiro da Ordem da Torre-e-Espada. Aí comandou a Brigada de Libertos de El-

-Rei e o 2º Regimento de Infantaria, cargo que manteve até 1824, altura em que foi 

nomeado Coronel do Regimento de Infantaria nº 16 em Portugal.  

 Na metrópole tomou posição pela causa liberal e combateu várias vezes as forças de 

D. Miguel, distinguindo-se especialmente na tomada de Ponte da Barca, em 1827. Por este 

feito recebeu a Comenda da Torre-e-Espada, de que já era Cavaleiro. Comandou a 2ª 

Divisão Militar e foi também nomeado Chefe do Estado-Maior da 8ª Divisão. 

 Em 1828, com a vitória do absolutismo, foi exonerado de todos os seus cargos, preso em 

Coimbra em 8.9 e encarcerado em 21.1.1829 no Forte de S. Julião da Barra, de onde foi 

transferido para Elvas em 25.6.1932 e depois para Estremoz, embora tenha conseguido fugir 

para Espanha e regressado clandestinamente a Portugal, onde continuou a combater os 

miguelistas. 

 Com o regresso do regime constitucional foi reintegrado no seu posto anterior e mais tarde 

nomeado Brigadeiro e Marechal de Campo. 

 

  
Outro retrato do 1º Visconde de Ponte da Barca  

 

 Dedicou-se então mais activamente à vida política e foi eleito Deputado da Nação pela 

Figueira da Foz (em 1840 e 1852). Foi também Governador Civil de Coimbra, Ministro da 

Fazenda e da Guerra, Ministro de Estado Honorário, do Conselho de SM, e Comendador da 

Ordem de Aviz, Grã-Cruz da Ordem de Isabel a Católica de Espanha, etc. 

 Foi neste período que foi agraciado por D. Maria II com os títulos de Barão (10.12.1845) e 

depois Visconde (12.10.1847) de Ponte da Barca. 

 Era o Visconde de Ponte da Barca filho do distinto magistrado e jurisconsulto Diogo Pereira 

Ribeiro de Vasconcelos, natural do Porto, que exerceu por largos anos a judicatura no 

Brasil, e de sua mulher D. Maria do Carmo de Sousa Barradas, natural de Mariana, que era 

irmã e foi herdeira do Conselheiro de Estado Fernando Luís Pereira de Sousa Barradas, que 

foi Desembargador da Casa da Suplicação e Conservador da Universidade de Coimbra e, 

como seu cunhado, preso pelas tropas absolutistas em 1828 e encarcerado em S. Julião da 

Barra. 

 Teve o Visconde de Ponte da Barca 10 irmãos, vários dos quais foram importantes figuras 
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da vida brasileira
1
.  

 Tiveram os 1ºs Viscondes de Ponte da Barca oito filhos2: 

 

 91 D. Josefa Eufrásia, nascida na Quinta da Melhor Vista3 em Verride, Montemor-o-

Velho, em 14.8.1841. Morreu com 4 anos em 21.2.1846. 

 

 92 Fernando Luís Pereira de Vasconcelos, 2º Visconde de Ponte da Barca, nascido em 

Verride em 6.8.1843, casado com Maria Eduarda Ornelas Nápoles Ferreira 

Pimentel, que segue. 

 

 93 D. Maria Leonor Bandeira Pereira de Vasconcelos, nascida em Verride em 

14.3.1845. 

 

                         
1 Bernardo Pereira de Vasconcelos foi senador, ministro e grande estadista; Fernando Pereira de Vasconcelos foi o fundador 

do Jardim Botânico de Minas Gerais; Francisco Diogo Pereira de Vasconcelos foi magistrado, também senador e ministro 

e Presidente da Província de Minas Gerais. 

 Sobre esta família cf. o estudo de José Roberto Vasconcelos disponível online no endereço: 

  http://www.marcopolo.pro.br/genealogia/paginas/mg_Vasconcelos.pdf 
2  Os dados que se seguem sobre a descendência deste casal resultam da frutuosa colaboração de Luís Roque 

Vasconcelos Dias, nº 122 adiante. Ele e seu irmão José elaboraram um notável trabalho sobre a sua família intitulado 

Os Nossos Vasconcelos, do qual muitos dos elementos aqui constantes foram retirados. 
3  A história da Quinta da Boa Vista, sita no Monte Facho, em Verride, remonta ao ano de 1490, quando o fidalgo 

castelhano Rodrigo Afonso Criado veio como Embaixador a Portugal acompanhar a Princesa D. Isabel, destinada a 

casar com o Infante D. Afonso, filho do nosso Rei D. João II. O casamento não se viria a realizar por D. Afonso ter 

falecido entretanto num acidente de caça nos campos do Paço Real de Almeirim. 

Rodrigo Afonso Criado ficou no entanto em Portugal como Vedor do Duque de Aveiro e veio a casar com Isabel Vaz 

de Pina (irmã de Lopo Fernandes de Pina, que construiu o Solar dos Pinas em Montemor-o-Velho). Este casal terá 

sido o primeiro a habitar a Quinta da Boa Vista, onde mandou construir o solar que, apesar de se encontrar em ruínas, 

ainda hoje existe. Um filho do casal, Afonso de Pina Criado, foi Capitão-Mor de Ceuta. 

A quinta conservou-se na sua descendência até ao séc. XVIII, altura em que foi vendida ao Capitão de Cavalos 

Baltazar Cardoso da Fonseca Marques da Silva, Escrivão dos Órfãos de Montemor-o-Velho, o qual possuía duas 

escravas pretas, o que levou os verridenses a referirem-se à quinta como Quinta das Pretas, nome por que é hoje 

também ainda conhecido o local onde se encontram as ruínas do referido solar. 

 

 
A Quinta da Melhor Vista em Maio de 2003 (fotografias de José Vasconcelos Dias) 

 

Um descendente deste Baltazar, Fernando Luís de Sousa Barradas, legou a quinta em 4.10.1837 a seu sobrinho 

Jerónimo Barradas Pereira de Vasconcelos, 1º Visconde de Ponte da Barca. 

Conta-se na família que D. Maria II e seu filho o Infante D. Luís visitaram a Quinta em Maio de 1851 e que a Rainha, 

ao contemplar o quadro panorâmico que se desfrutava do solar sobre o verdejante vale do Mondego, com a bela vila de 

Montemor-o-Velho e o seu castelo como pano de fundo, rebaptizou o local como a Quinta da Melhor Vista. A partir 

desta visita, o Visconde providenciou para que todos os documentos oficiais dos eventos passados na Quinta 

(nascimentos, casamentos ou outros) a mencionassem como tal. 

Os herdeiros do 2º Visconde de Ponte da Barca alienaram a Quinta na segunda metade do século XX à Santa Casa da 

Misericórdia, que urbanizou parte dos terrenos, destinando o solar a um lar de idosos, o que nunca foi concretizado, 

tendo a casa vindo a degradar-se até ao triste estado em que hoje se encontra. 

http://www.marcopolo.pro.br/genealogia/paginas/mg_Vasconcelos.pdf
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D. Maria Leonor Bandeira Pereira de Vasconcelos  

e seu marido, o Dr. Luís António Ribeiro Dias 

 

  Casou na Igreja da Nossa Senhora da Conceição de Verride em 28.8.1865 com Luís 

António Ribeiro Dias, Cirurgião do Exército, Comendador da Ordem de Cristo, que 

nasceu em Oliveira do Bairro em 1.11.1838 e aí faleceu em 7.3.1903, filho de José da 

Fonseca Dias e de sua mulher Maria Cândida Ribeiro Silva. 

  Tiveram nove (dez??) filhos: 

 

  101 Luís António de Vasconcelos Dias, que nasceu na Quinta da Bela Vista, em 

Verride, em 19.5.1866 (16.8.1866???) e morreu em Lisboa em 11.6.1924. Fez a 

sua carreira no Exército, alcançando o posto de Coronel em 10.9.1917. Foi, 

nomeadamente, Director da Manutenção Militar, Inspector-Geral dos Serviços 

Administrativos do Exército, Secretário do Comércio, Indústria e Agricultura do 

Governo de Angola e membro do Conselho de Administração da Companhia das 

Concessões do Petróleo de Angola. 

 

 
O Coronel Luís António de Vasconcelos Dias 

 

   Foi Comendador das Ordens de Cristo e Santiago e Grande-Oficial da de Aviz. Foi 

ainda galardoado com as medalhas de ouro e prata de Comportamento Exemplar e 
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de Bons Serviços e recebeu numerosos louvores. 

   Em 1950 a CM de Lisboa atribuiu o seu nome a uma artéria da cidade, o Largo 

Coronel Vasconcelos Dias, no Bairro da Madre de Deus. 

 

 
Luís António de Vasconcelos Dias e  

Maria Joana de Machado Resende em 1895 

 

   Casou em 14.7.1889 com Maria Joana de Machado Resende, nascida em 

Aveiro em 16.3.1871, filha de Francisco António Resende Júnior e de Maria 

Carmina de Almeida Machado. 

   Não tiveram descendência. 

 

  102  Jerónimo José de Vasconcelos Dias, nascido na Quinta da Melhor Vista, em 

Verride, em 30.3.1868 (bp. em 25.4.1868???) e falecido em Lisboa (Camões) em 

25.3.1941. Fez a sua carreira profissional nos Serviços de Finanças, começando 

por Escriturário da Fazenda em Aljustrel em 31.12.1887 e terminando como 

Director de Finanças em Santarém em 20.6.1930. Exerceu funções em todo o 

país, inclusive no Funchal. Foi Cavaleiro (12.1.1908) e Comendador (4.11.1909) 

da Real Ordem Militar de N. Sra. da Conceição de Vila Viçosa. 

 

  
Jerónimo José de Vasconcelos Dias e sua mulher 

 

Casou em Oliveira do Bairro em 4.3.1890 com sua prima Elisa Maria Ribeiro 

Dias Leite Barbosa, nascida em 1870, filha de José Correia Leite Barbosa e de 
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Maria Máxima Ribeiro Dias de quem teve três filhos: 

 

   111 Jerónimo Luís Barbosa de Vasconcelos Dias, que nasceu em Lisboa em 

28.9.1894 (28.8??) e aí faleceu em 31.7.1951.  

 

 
Jerónimo Luís Barbosa de Vasconcelos Dias e sua mulher 

 

    Casou com Maria Alexandrina Ribeiro Maia , nascida a 18.8.??? 

    Tiveram dois filhos: 

 

    121 Fernando Guilherme Ribeiro Maia de Vasconcelos Dias, licenciado 

em Medicina que nasceu em Lisboa em 4.2.1923 e aí faleceu em 

9.10.1984. 

     Casou em 31.7.1950 com Maria de Lourdes Samudo Currito, também 

licenciada em Medicina, filha de Faustino Domingos Tablas Currito e de 

Adelina Flores Samudio. 

     Tiveram dois filhos: 

 

     131 Eduardo José Currito de Vasconcelos Dias, licenciado em 

Engenharia Electrotécnica, nascido em Lisboa em 21.5.1951. 

      Casou em 1975 com Maria Madalena Lobo Machado Ramos, 

nascida no Porto em 11.10.1953, filha do Dr. José Celestino Ribeiro 

Ramos, advogado, natural de Lisboa, e de sua primeira mulher 

Maria Margarida Freitas do Amaral Lobo Machado, natural de 

Guimarães.  

      Tiveram um filho: 

 

      14. Duarte Celestino Ramos de Vasconcelos Dias, licenciado 

em Economia e Gestão, nascido em Lisboa em 6.6.1979. 

 

     132 Maria Fernanda Currito de Vasconcelos Dias, licenciada em 

Matemáticas Aplicadas, nascida em Lisboa (S. Sebastião da 

Pedreira) em 1.6.1953. 

      Casou na Capela de Santo António, em Monchite, Tomar, em 

28.7.1974, com Joaquim Maria Lobo Shearman de Macedo, 

nascido também em Lisboa (S. Sebastião da Pedreira) em 

11.3.1944, filho do Dr. Joaquim José Shearman Velho de Macedo, 

médico, e de sua mulher Clarisse Barahona Vieira Lobo.  

      Este casamento foi objecto de divórcio. 
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      Tiveram dois filhos: 

 

      141 Joaquim Maria Vasconcelos Dias Shearman de Macedo, 

licenciado em Direito, nascido em Lisboa (S. Sebastião da 

Pedreira) em 17.9.1974. 

       Casou em Colares, Sintra, em 3.6.2006 com Mar iana Amaral 

de Lucena, nascida em Lisboa em 30.1.1977, filha de Gonçalo 

de Lucena e de sua mulher Maria Cristina Dotti Santos do 

Amaral. 

       Têm duas filhas: 

 

       151 Maria da Assunção de Lucena Shearman de Macedo, 

nascida em Lisboa em 7.11.2007. 

 

       152 Maria Margarida de Lucena Shearman de Macedo, 

nascida em Lisboa em 12.4.2010. 

 

      142 Guilherme Vasconcelos Dias Shearman de Macedo, 

nascido em Lisboa (S. Sebastião da Pedreira) em 19.7.1980. 

 

    122 Eduardo Nuno Ribeiro Maia de Vasconcelos Dias, nascido em Lisboa 

em 27.4.1925 e falecido em 10.9.2009.  

     Casou com Maria Rosa Nepomuceno Temudo, nascida em Lisboa em 

17.1.1923, filha de Manuel Duarte Temudo e de Madalena do Carmo 

Nepomuceno. 

     Tiveram um único filho: 

 

     13. Luís Manuel Temudo de Vasconcelos Dias, nascido na Amadora 

em 19.4.1951.  

      Casou com Odete Bento Nunes Coxo, licenciada em Enfermagem, 

filha de Virgílio Nunes Coxo e de Maria Manuela Gajo Nunes. 

      Tiveram dois filhos: 

 

      141 Gonçalo Luís Nunes de Vasconcelos Dias, licenciado em 

Administração e Marketing, nascido em Lisboa em 19.2.1977. 

 

      142 Ricardo Manuel Nunes de Vasconcelos Dias, nascido em 

Lisboa em 21.10.1980. 

 

   112 Élio Barbosa de Vasconcelos Dias, que nasceu no Funchal em Maio de 

1896. 

    Casou com Elvira Helena de Almeida Gonçalves. 
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Élio Barbosa de Vasconcelos Dias e sua mulher 

 

   113 Maria do Céu Barbosa de Vasconcelos Dias  

 

 
Maria do Céu Barbosa de Vasconcelos Dias 

 

  103 Henrique de Vasconcelos Ribeiro Dias, nascido na Quinta da Melhor Vista em 

Verride em 2.3.1870. Foi Secretário da Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, 

cidade onde se fixou. 

   Casou em 8.2.1893 com Madalena Pinheiro de Figueiredo, nascida em Águeda 

em 1877, de quem teve cinco filhos:  

 

   111 Maria do Carmo  

 

   112 Maria  Eglantina  

 

   113 António Figueiredo de Vasconcelos Dias, nascido em Oliveira do Bairro. 

Licenciou-se em Ciências Médicas na Faculdade de Medicina de Coimbra e 

foi médico urologista. 

    Casou com Maria de Lourdes Corga, natural de Águeda, licenciada em 

Ciências Físico-Químicas pela UC, filha de Aníbal de Melo e Corga e de 

Ester Pinheiro de Figueiredo. 

    Tiveram cinco filhos: 

 

     121 Maria de Lourdes Corga de Vasconcelos Dias 
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    122 António Manuel Corga de Vasconcelos Dias, que nasceu em Lisboa 

em 2.12.1936. Foi Comandante da TAP. Faleceu num acidente de viação. 

     Casou com Maria Ester Rodrigues Lelinho, filha de David Nunes 

Lelinho e de Ester Rodrigues Bandeira. 

     Tiveram quatro filhos: 

 

     131 Ana Cristina Lelinho de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

Luanda em 20.10.1962 e faleceu em 19.8.1972. 

 

     132 Teresa Alexandra Lelinho de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

Luanda em 8.12.1963. 

 

     133 Paula Margarida Lelinho de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

Luanda em 22.7.1965. 

 

     134 Pedro Miguel Lelinho de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

Luanda em 20.6.1967. 

 

    123 Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias, nascida em Lisboa. Fez o 

curso do Instituto de Odivelas e licenciou-se em Germânicas na FL da 

UL. Fez posteriormente um Mestrado em Inglês na Universidade de 

Aveiro e foi professora do Ensino Superior. Fez carreira política, a nível 

nacional e local, tendo sido deputada e, por duas vezes, vereadora da 

Câmara Municipal de Aveiro. 

     Casou com seu primo co-irmão Rui Augusto Corga Pinho e Melo, 

médico radiologista, filho de Amílcar Pinho e de Ester Corga. 

     Tiveram seis filhas: 

 

     131 Maria Leonor Vasconcelos Dias Pinho e Melo, engenheira do 

Ambiente pela Universidade de Aveiro.  

      Casou com Fernando Pego Guedes, de quem teve três filhos: 

 

       141 Diogo Pinho e Melo Pego Guedes 

 

       142 Sara Pinho e Melo Pego Guedes 

 

       143 Francisco Pinho e Melo Pego Guedes 

 

     132 Maria Jorge Vasconcelos Dias Pinho e Melo, licenciada em 

Línguas e Literaturas Modernas. 

      Casou com João Luís Pires dos Santos, de quem teve três filhas: 

 

       141 Maria Pinho e Melo Pires dos Santos 

 

       142 Inês Pinho e Melo Pires dos Santos 

 

       143 Mafalda Pinho e Melo Pires dos Santos 
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     133 Teresa Margarida Vasconcelos Dias Pinho e Melo, doutorada 

em Química Orgânica, professora na UC. 

      

     134 Ana Constança Vasconcelos Dias Pinho e Melo, doutorada em 

Geo-Estatística. 

      Casou com João Carlos Baptista, de quem teve duas filhas: 

 

       141 Filipa Pinho e Melo Baptista 

 

       142 Ana Pinho e Melo Baptista 

      

     135 Sofia Isabel Vasconcelos Dias Pinho e Melo, licenciada em 

Planeamento Regional e Urbano pela Universidade de Aveiro, 

casada, mãe de, pelo menos: 

 

       14. Margarida  

      

      136 Rita Vasconcelos Dias Pinho e Melo 

 

    124 Maria Leonor Corga de Vasconcelos Dias, que faleceu com cerca de 

sete anos. 

 

    125 Henrique José Corga de Vasconcelos Dias, nascido em Lisboa em 

22.6.1945. 

     Casou em 21.7.1979 com Maria Manuela Loureiro da Silva 

Alexandre, nascida na Marinha Grande em 12.9.1951, filha de Manuel 

Alexandre e de Maria Adelina Loureiro Silva. 

     Tiveram três filhos: 

 

     131 António Manuel Alexandre de Vasconcelos Dias, licenciado em 

Matemática, nascido em Coimbra (Sé Nova) em 14.5.1981. 

 

     132 Maria M iguel Alexandre de Vasconcelos Dias, licenciada em 

Química, nascida em 9.1.1983.  

 

     133 Joana Alexandre de Vasconcelos Dias, nascida em 17.4.1988. 

 

   114 Luís António Figueiredo de Vasconcelos Dias, que nasceu em Oliveira do 

Bairro em 22.1.1901 e aí faleceu em 26.4.1976. 

   Casou com Maria França Figueiredo Martins, nascida em Oliveira do 

Bairro em 23.11.1905 e aí falecida em 1.3.1993, filha de António Ferreira 

Martins e de sua mulher Maria França de Figueiredo. 

   Tiveram dois filhos: 

 

   121 Maria Lu ísa França de Vasconcelos Dias, que nasceu em Oliveira do 

Bairro em 19.4.1934, licenciada em Filologia Germânica, professora. 

    Casou com João Manuel de Castro Bagão Félix (irmão do político 
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António Bagão Félix), nascido em Ílhavo em 5.10.1942, filho de João 

Bagão Félix e de sua mulher Marília Nunes de Castro. 

 

   122 Luís António França de Vasconcelos Dias, nascido em Angola em 

12.11.1939. Licenciou-se em Medicina na Universidade de Coimbra e é 

médico urologista em Setúbal. 

    Casou em Aveiro em 11.2.1968 com Maria da Conceição Oliveira e 

Cunha, licenciada em Biologia, química analista. Nasceu na Casa do 

Paço, em Esgueira, em 6.12.1940, filha de António Simões Cunha e de 

Laurinda Teixeira de Oliveira. 

     Tiveram três filhos:  

 

     131 Paula Cristina Oliveira e Cunha de Vasconcelos Dias, 

Economista, nascida em Lisboa (Benfica) em 24.12.1971. 

 

     132 Luís António Oliveira e Cunha de Vasconcelos Dias, engenheiro 

informático, nascido em Lisboa (Benfica) em 31.10.1973. 

      Casou na Quinta do Chão Duro, em Azeitão, em 19.9.1999, com 

Mónica Maria de Jesus dos Santos, professora, nascida em 

Setúbal (S. Sebastião) em 16.8.1973, filha de Manuel Joaquim da 

Silva dos Santos e de sua mulher Libânia Natália de Jesus, ambos 

de Setúbal; neta paterna de Segismundo dos Santos, de Tavira, e de 

sua mulher Paula Genoveva da Conceição, de Setúbal; neta materna 

de Manuel de Jesus e de sua mulher Maria da Assunção, ambos 

também de Setúbal. 

      Tiveram um filho: 

 

      14. Luís António Jesus dos Santos de Vasconcelos Dias, nascido 

em Lisboa (São Domingos de Benfica) em 11.12.2007. 

 

    133 Nuno Miguel Oliveira e Cunha de Vasconcelos Dias, doutor em 

Medicina, nascido em Lisboa (Benfica) em 12.11.1975. 

     Casou com Isabel Oliveira Gonçalves, também licenciada em 

Medicina e doutorada em Patologia Vascular.  

     Trabalham ambos no hospital de Malmö, na Suécia, e têm um filho: 

 

     14. André Oliveira Gonçalves de Vasconcelos  Dias, que nasceu 

em 29.3.2006 (11.12.2007??) 

 

   115 Manuel Figueiredo de Vasconcelos Dias. Morreu criança. 

 

  104 Maria Dioguina de Vasconcelos Dias, que nasceu na Quinta da Melhor Vista, 

em Verride.  

 

  105 Maria José de Vasconcelos Dias, nascida na Quinta de Mastinlongo, em Verride, 

em 29.4.1877. Morreu em Lisboa, no Hospital de S. José, em 14.9.1940. 

 

  106 Jaime Artur de Vasconcelos Dias, funcionário público, nascido também na 
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Quinta de Mastinlongo em 13.8.1879 e falecido no Hospital de S. José de Lisboa 

em 28.5.1938. Está sepultado, com sua mulher, no Cemitério de Alpiarça. 

   Casou em 1.2.1901 com Ernestina do Carmo Ribeiro Maia, natural de Oliveira 

do Bairro, onde nasceu no ano de 1881. Faleceu em Alpiarça em 5.6.1933. Era 

filha de Leonel Aires dos Santos Maia e de Maria Antónia Quaresma Ribeiro. 

 

 
Jaime Artur de Vasconcelos Dias e sua mulher 

 

   Tiveram sete filhos: 

 

   111 Luís Maia de Vasconcelos Dias, que nasceu em Oliveira do Bairro em 

24.3.1901 e faleceu em Almeirim em 10.9.1953. Foi sepultado no cemitério 

de Alpiarça, mas o seu corpo foi mais tarde trasladado para o cemitério de 

Abrunhosa do Mato, Mangualde. 

    Casou em Vila Nova da Barquinha em 18.5.1925 com Maria Elisa Frutuoso 

Roque, nascida em Abrunhosa do Mato em 23.1.1905 e f. em Viseu em 

23.12.1986. Foi sepultada no cemitério de Abrunhosa do Mato. Era filha de 

Joaquim Marques Roque e de sua mulher Maria Rita Frutuoso da Costa. 

 

 
Luís Maia de Vasconcelos Dias e sua mulher 

 

    Tiveram cinco filhos: 
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    121 Joaquim Roque Vasconcelos Dias, nascido em Abrunhosa do Mato em 

13.12.1925 e falecido em 9.2.1926. Foi sepultado no cemitério da Cunha 

Baixa, Mangualde. 

 

    122 Luís Roque Vasconcelos Dias, que nasceu em Abrunhosa do Mato, 

Cunha Baixa, Mangualde em 1.9.1927.  

     Fez o Liceu em Santarém e, em Setembro de 1953, seguiu em comissão 

militar para Moçambique. Acabada esta comissão em 1957, regressou a 

Portugal, mas regressou a Moçambique, como civil, em 1958. Depois de 

uma passagem pela actividade privada, ingressou na função pública, 

desempenhando funções no Governo do Distrito de Gaza. Regressado a 

Portugal, com a família, em Junho de 1975, ocupou vários cargos 

públicos, nomeadamente adjunto no Gabinete do Alto-Comissário para 

os Desalojados, adjunto no Gabinete do Ministro da Administração 

Interna, Director dos Serviços Administrativos do Serviço Nacional de 

Bombeiros e Vice-Presidente do Conselho Nacional de Planeamento 

Civil de Emergência. 

     Recebeu no decurso da sua carreira militar e civil vários louvores. 

     Casou na Igreja de S. João Baptista da vila de João Belo, em 

Moçambique, em 6.6.1953, com Maria Clara Faustino Rodrigues 

Sequeira, nascida na Quinta de Perralo, em Alcáçova, Elvas, em 

16.10.1937, e falecida na Rinchoa, Rio de Mouro, Sintra, em 13.2.1998, 

tendo sido sepultada no Cemitério de Oeiras. Era filha de Evaristo de 

Jesus Rodrigues Sequeira e de sua mulher Maria Ana Faustino, ambos de 

Elvas. 

     Tiveram três filhos: 

 

     131 Ana Paula, nascida em João Belo, Moçambique, em 19.2.1962. 

Faleceu em Lourenço Marques algumas horas depois.  

 

     132 Luís Fernando Sequeira Vasconcelos Dias, engenheiro mecânico, 

que nasceu em Lourenço Marques em 16.2.1967. 

      Casou na Igreja de Santa Maria de Sintra em 20.2.1993 com Maria 

Ana Lobo Pinto de Castelo Branco, licenciada em Enfermagem, 

nascida em Oeiras em 18.10.1967, filha de José da Fonseca Franco 

Pinto de Castelo Branco e de sua mulher Maria Teresa Botelho 

Lobo Alves; neta paterna de António Pinto Franco Tavares Osório 

de Castelo Branco e de sua mulher Maria Emília Franco da Fonseca 

Castel-Branco; neta materna de Álvaro da Cunha Coutinho Lobo 

Alves e de sua mulher Maria Alice Centazzi Raposo Botelho. 

      Têm cinco filhos: 

 

      141 Maria Madalena Castelo Branco de Vasconcelos Dias, 

nascida em Oeiras em 19.8.1993. 

 

      142 Maria Constança Castelo Branco de Vasconcelos Dias, 

nascida em Cascais em 16.12.1995.  
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      143 Luís Castelo Branco de Vasconcelos Dias, nascido na 

Amadora em 22.12.1998.  

 

      144 Maria Leonor Castelo Branco de Vasconcelos Dias, nascida 

em Cascais em 20.6.2003, gémea do seguinte. 

 

      145 Pedro Castelo Branco de Vasconcelos Dias, nascido em 

Cascais em 20.6.2003, gémeo da anterior. 

 

     133 Ana Isabel Sequeira Vasconcelos Dias, licenciada em Medicina 

pela UL e doutorada em Oncologia pela Universidade de Lund, na 

Suécia, nascida em Lourenço Marques em 23.3.1974.  

      Casou na Igreja da Cartuxa de Caxias em 4.1.2002 com Gonçalo 

Maria Souto Carneiro, licenciado em Química Aplicada pela UL e 

doutorado pela Universidade de Cardiff, Reino Unido, filho de Luís 

Ourique Martins Carneiro e de Maria da Conceição Ventura Souto. 

      Vivem em Lund, na Suécia, e têm três filhos: 

 

      141 Clara Vasconcelos Dias Carneiro, nascida em Lisboa 

(Benfica) em 28.12.2002.  

 

      142 Maria Vasconcelos Dias Carneiro, nascida em Lisboa 

(Benfica) em 16.4.2005.  

 

      143 Francisco Vasconcelos Dias Carneiro, nascido em Lund, 

Suécia, em 10.8.2007. 

 

    123 José Roque Vasconcelos Dias, nascido em Abrunhosa do Mato, Cunha 

Baixa, Mangualde, em 1.1.1930. Fez o Liceu em Santarém e em 1953 

emigrou para o Congo Belga (actual República Democrática do Congo). 

Em 1982 foi agraciado com a Ordem do Infante D. Henrique, no grau de 

Oficial. 

     Casou em 17.8.1964 com Maria Aurora Abranches Pina, nascida em 

Loriga, Seia, em 27.3.1934, filha de Joaquim Gomes de Pina, natural de 

Loriga, e de sua mulher Maria do Céu dos Santos Abranches, natural de 

Alvoco da Serra, Seia; neta paterna de Joaquim Gomes de Pina e de sua 

mulher Maria Amália Nunes, ambos de Loriga. 

     Tiveram três filhos: 

 

     131 Maria João Pina Vasconcelos Dias, que nasceu em Kinshasa, 

República Democrática do Congo, em 18.5.1965.  

 

     132 Ana Cristina Pina Vasconcelos Dias, que nasceu em Alberta, 

Bumba, RD do Congo, em 15.7.1968.  

 

     133 Filipa Maria Pina Vasconcelos Dias, bacharel em Marketing e 

Publicidade pelo IADE, nascida na Marinha Grande em 28.8.1969.  

      Casou na Capela da Quinta dos Anjos, em Santarém, em 1.1.1997, 
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com Tiago João Ogando Fezas Vital, nascido em Lisboa 

(Alvalade) em 12.1.1970, licenciado em Ciências de Comunicação 

pela Universidade Autónoma de Lisboa. É filho de João Filipe 

Macieira Fezas Vital, natural de Lisboa, e de sua mulher Ana Maria 

de Avilez Ogando dos Santos, natural de Lanhelas, Caminha; neto 

paterno de António Carlos Freire do Amaral Cabral Metelo Fezas 

Vital e de sua mulher Maria Madalena Sá Pais do Amaral Macieira; 

neto materno de João Augusto Martins Ogando dos Santos e de sua 

mulher Maria Eugénia Pita de Avilez. Este casamento foi objecto de 

divórcio em 13.5.2004. 

       Tiveram dois filhos: 

 

      141 Constança Vasconcelos Dias Fezas Vital, nascida em Cascais 

em 6.7.1997. 

 

      142 Mafalda Vasconcelos Dias Fezas Vital, n. em Lisboa (S. 

Francisco Xavier) em 12.1.2003. 

 

    Filipa Maria tem mais uma filha de Tiago George Alvorão, nascido 

em Lisboa em 1.7.1976, filho de Manuel José Lima Costa Alvorão e 

de Maria Rita Moura George: 

 

      143 Benedita Vasconcelos Dias George Alvorão, nascida em 

Lisboa (Benfica) em 9.10.2006. 

 

    124 Maria Helena Roque Vasconcelos Dias, que nasceu em Abrunhosa do 

Mato, Mangualde, em 24.1.1934 e faleceu em Viseu em 19.4.2010.  

     Casou na Capela das Fazendas de Almeirim em 29.5.1955 com 

Fernando Cardoso Maia Alves, natural de Torres Vedras (S. Pedro), 

filho de Mário Cardoso Maia Alves e de Corinda Dolores Lopes Cunha. 

Este casamento foi objecto de divórcio em 8.6.1979. 

     Tiveram uma filha: 

 

     13. Mari a Fernanda Vasconcelos Maia Alves, que nasceu na Marinha 

Grande em 8.11.1955. 

      Casou em S. Pedro de Muel em 23.10.1976 com António José 

Garcia Fonseca, licenciado em Economia e Finanças, que nasceu 

em Matadi, República Democrática do Congo, em 20.12.1949, e 

faleceu em Viseu em 12.1.2011. Era filho de António Félix da 

Fonseca e de Fernanda da Costa Garcia. 

      Tiveram três filhos:  

 

      141 Joana Maria Maia Garcia Fonseca, licenciada em Economia 

e Finanças, que nasceu em Viseu em 7.3.1978.  

 

      142 Inês Maria Maia Garcia Fonseca, licenciada em Engenharia 

Florestal pela Universidade de Vila Real, que nasceu em Viseu 

em 18.11.1980. 
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      143 João António Maia Garcia Fonseca, nascido em Viseu em 

8.6.1988. Estuda (em 2012) Medicina em Lisboa. 

 

    125 Fernando Roque de Vasconcelos Dias, que nasceu em Almeirim em 

12.3.1940. Emigrou para João Belo, em Moçambique, onde foi 

funcionário do Governo de Gaza. Faleceu num desastre de avião, em 

Chibuto, Moçambique, em 25.5.1966. 

 

 
Fernando Roque de Vasconcelos Dias 

 

   112 Rui Manuel Maia de Vasconcelos Dias, que nasceu em Oliveira do Bairro 

em 29.4.1903. Emigrou para os Estados Unidos da América em 1920 e 

faleceu em Boynton, Palm Beach, em 10.7.1992. 

 

 
Rui Manuel Maia de Vasconcelos Dias  

e sua mulher Kathy 

 

     Casou com Kathy N..., de quem teve duas filhas: 

 

     121 Linda Vasconcelos Dias, que casou com Jerry Seymour. 

 

     122 Virgínia Vasconcelos Dias, que casou com N... Gray. 
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   113 António Maia de Vasconcelos Dias, que nasceu em Lisboa em 23.12.1904 e 

faleceu na Parede, Oeiras, em 13.12.1974. 

    Casou em 20.8.1929 com Ana Natália Freire Cordeiro, nascida em Santa 

Iria, Ribeira de Santarém, em 11.5.1912 e falecida em 14.9.2006, filha de José 

Joaquim da Silva Cordeiro e de Ana da Conceição Freire. 

 

 
António Maia de Vasconcelos Dias e sua mulher Ana Natália 

 

    Tiveram duas filhas: 

 

    121 Maria de Lourdes Freire Cordeiro de Vasconcelos Dias, que nasceu 

em Vila Nova da Barquinha em 9.4.1931 e faleceu em Lisboa em 

30.10.2006.  

 

 
Maria de Lourdes Freire Cordeiro de Vasconcelos Dias 

 

    Casou em 24.12.1954 com Luís Filipe Rosa de Oliveira Liberato, que 

nasceu em Lisboa (Ajuda) em 11.2.1930 e faleceu em Lisboa em 

21.6.1999. Era filho de António de Oliveira Liberato e de Francisca Rosa 

de Oliveira.  

      Tiveram quatro filhos: 

 

     131 Luís António Vasconcelos Dias Oliveira Liberato, que nasceu em 

Bissau, Guiné, em 30.9.1955.  
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     Casou em 5.6.1982, com Helena Maria de Sousa Vital, 

nascida em Lisboa (Campo Grande) em 22.4.1958, filha de Artur 

Dercílio Machado Vital e de Ana Maria Gonçalves de Sousa. 

       Tiveram dois filhos: 

 

      141 Rita Vital de Oliveira Liberato , que nasceu em S. Julião da 

Barra, Oeiras, em 3.5.1983. 

 

      142 Luís Filipe Vital de Oliveira Liberato , nascido também em 

S. Julião da Barra, Oeiras, em 13.5.1988.  

 

     132  Fernando Manuel Vasconcelos Dias Oliveira Liberato, que 

nasceu em Bissau, Guiné, em 15.10.1956 e morreu em Lisboa em 

29.1.2004. 

      Casou três vezes: a primeira com Isabel Cristina Lourenço Real, 

nascida em Lourenço Marques em 18.9.1955, filha de Manuel 

Joaquim Lourenço Real e de Maria de Lourdes Fadié Franco e 

Santos; a segunda com Sara Elisa Fernandes Corsino, licenciada 

em Direito pela UL, nascida em Lisboa (Campolide) em 8.6.1963, 

filha de Carlos Luís Corsino Nunes Silva e de Lisete Nunes 

Fernandes Corsino; a terceira com Joana Maria Pimpão Garcia, 

nascida em Lisboa (S. Sebastião da Pedreira) em 2.7.1957, filha de 

Augusto Garcia e de Rosa Monteiro Pimpão. 

       Teve um filho de cada casamento: 

 

      141 Gonçalo Nuno Real de Oliveira Liberato, que nasceu em 

Lourenço Marques, Moçambique, em 3.12.1975. 

 

      142 Bruno Miguel Fernandes Corsino de Oliveira Liberato, 

nascido em Cascais em 2.4.1984. 

 

      143 Marta Garcia de Oliveira Liberato , nascida em Lisboa (S. 

Francisco Xavier) em 17.5.1992. 

 

     133 Maria Helena Vasconcelos Dias Oliveira Liberato, Educadora de 

Infância/Gestão Escolar, que nasceu em Bissau, Guiné, em 

15.10.1957. 

Casou em 17.1.1981 com António Manuel Cordeiro Soares de 

Albergaria  nascido em Lourenço Marques, Moçambique, em 

1.2.1957, e falecido em Monforte em 30.7.1986, vítima de um 

acidente de viação. 

 Tiveram dois filhos: 

 

  141 Ana Sofia de Oliveira Liberato Soares de Albergaria, 

nascida em Cascais em 11.5.1981. 

 

 142 Luís Miguel de Oliveira Liberato Soares de Albergaria, 

nascido em Cascais em 15.10.1984. 
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     134 Luísa Maria Vasconcelos Dias de Oliveira Liberato, nascida em 

Portalegre em 24.8.1963.  

      Casou em 7.9.1990 com o irmão de sua cunhada, João Manuel de 

Sousa Machado Vital, nascido em Lisboa em 30.11.1956, filho de 

Artur Dercílio Machado Vital e de Ana Maria Gonçalves de Sousa. 

      Tiveram uma filha: 

 

      14. Maria João de Oliveira Liberato Machado Vital, nascida 

em Oeiras em 9.12.1990. 

 

    122 Maria Helena Freire Cordeiro Vasconcelos Dias, que morreu com 5 

ou 6 anos. 

 

   114 Maria Leonor Maia de Vasconcelos Dias, nascida em Mangualde em 

16.7.1906. Faleceu em Alpiarça em 3.8.1989. 

 

   
Maria Leonor Maia de Vasconcelos Dias  

e seu marido António Martins Santos 

 

    Casou em Alpiarça em 22.4.1937 com António Martins Santos, nascido em 

Alpiarça, onde faleceu em 19.2.1987. 

    Sem descendência. 

 

   115 Bárbara Maia de Vasconcelos Dias, nascida em Mangualde em 9.3.1911. 

Faleceu em Lisboa em 28.11.1964. 

 

 
Bárbara Maia de Vasconcelos Dias 
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    Casou em Alpiarça em 30.4.1934 com Vítor Rodrigues Maia, nascido no 

Entroncamento em 23.1.1907 e falecido em Lisboa, filho de Manuel 

Rodrigues Maia e de Maria Nazareth Domingos. 

    Tiveram um filho: 

 

    12. Vítor Manuel Vasconcelos Dias Rodrigues Maia, nascido em Vila 

Nova da Barquinha em 28.10.1935 e falecido em Lisboa em 2.4.1999.  

    Casou em Lisboa em 28.2.1960 com Maria José Gonçalves Pereira, 

nascida em Monteiras, Castro Daire, em 2.3.1936, filha de José Pereira 

Laje e de Piedade Gonçalves da Rosa. 

    Tiveram duas filhas: 

 

    131 Maria Manuela Pereira Vasconcelos Rodrigues Maia, licenciada 

em Línguas e Literaturas Modernas pela Faculdade de Letras da UL, 

nascida em Lisboa em 1.8.1960.  

     Casou em Lisboa em 14.7.1985 com Alberto de Jesus Martins 

Santos, nascido em Lisboa em 5.12.1961, filho de José Martins 

Santos e de Deolinda de Jesus. 

 

    132 Maria Helena Pereira Vasconcelos Rodrigues Maia, nascida em 

Lisboa (S. Sebastião da Pedreira) em 11.12.1961.    132 

 

   116 Maria Luísa Maia de Vasconcelos Dias, nascida em Mangualde em 

22.7.1920. Faleceu em Santarém em 21.5.2001. 

 

 
Maria Luísa Maia de Vasconcelos Dias 

 

   117 Maria Antónia Maia Vasconcelos Dias, que nasceu em Vila Nova da 

Barquinha em 24.1.1922 e faleceu em Alpiarça em 3.3.1999. 
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Maria Antónia Maia Vasconcelos Dias 

e seu marido João Cavaco Martins 

 

   Casou em 29.9.1944 com João Cavaco Martins, que nasceu em Odeleite, 

Castro Marim, em 24.2.1917 e faleceu em Santarém em 9.4.2000. Era filho 

de António da Conceição Martins e de Catarina do Carmo Cavaco. 

   Tiveram uma filha: 

 

   12. Maria Fernanda Vasconcelos Dias Martins, professora, nascida em 

Alpiarça em 15.8.1945.  

    Casou em Fátima em 27.2.1965 com António Manuel Garcia Correia, 

Coronel de Cavalaria, nascido em Sobral de Monte Agraço em 

23.9.1939, filho de António Eduardo Forsado Correia e de Maria do 

Carmo Garcia. 

    Tiveram dois filhos: 

 

    131 António Manuel Martins Garcia Correia , nascido em Alpiarça 

em 11.2.1966.  

     Casou em Runa, Torres Vedras, em 5.7.1997, com Sara Cristina 

Domingos Moreira Pena Botas, licenciada em Gestão e 

Organização de Empresas, que nasceu em Almeirim em 8.10.1967, 

filha de Manuel João Pena Botas e de Maria Emília Domingos 

Moreira. 

     Tiveram um filho: 

 

     14. João Maria Moreira Botas Garcia Correia, nascido em 

Lisboa em 10.11.2000. 

 

     132 Ana Isabel Martins Garcia Correia, licenciada em Direito, 

nascida em Quelimane, Moçambique, em 21.4.1967. 

      Casou em Sintra em 24.4.1997 com Miguel Nuno Rodrigues 

Raposo dôAlte Espargosa, nascido em Almeirim em 12.7.1966, 

filho de Bernardino Raposo de Sousa dôAlte Espargosa e de Isabel 

Maria de Assunção Rodrigues. 

      Tiveram dois filhos: 

 

      141 Maria Teresa Garcia Correia dôAlte Espargosa, nascida 

em Santarém em 1999. 
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      142 Maria Rita Garcia Correia dôAlte Espargosa, nascida em 

Santarém em 30.10.2001. 

 

  107 Augusto de Vasconcelos Dias, nascido na Quinta de Mastinlongo em Verride em 

21.9.1881 e falecido em Manaus, Brasil, em 10.2.1948. 

   Casou em Itacoatiara, no Amazonas, em 25.2.1904 com Luísa de Menezes, que 

nasceu em Parintins, Amazonas, em 4.2.1883 e morreu em Manaus em 2.2.1962, 

filha de Manuel Cândido Ribeiro de Menezes e de Rufina de Sousa. 

 

   
Augusto de Vasconcelos Dias e sua mulher Luísa de Menezes 

 

   Tiveram doze filhos: 

 

   111 Maria Leonor Menezes de Vasconcelos Dias, professora primária, nascida 

em Manaus em 6.1.1905. 

    Casou com Raimundo Novato de Castro, licenciado em Direito, de quem 

teve um filho: 

 

    12. Paulo Flávio de Vasconcelos e Castro, nascido em Manaus. Licenciado 

em Direito.  

     Casou com Emília Montezuma, de quem teve dois filhos: 

 

     131 Paulo Flávio Montezuma de Vasconcelos e Castro, que casou e 

teve geração. 

  

     132 Rita Augusta Montezuma de Vasconcelos e Castro 

 

   112 Raimunda Menezes de Vasconcelos Dias, professora primária, nascida em 

Manaus em 7.9.1909. 

 

   113 Camilo Menezes de Vasconcelos Dias, gémeo de Nemésio nº 114, nascido 

em Manaus em 18.7.1911. 

    Casou com Nair Belchior, de quem teve cinco filhos: 

 

    121 Fernanda Augusta Belchior de Vasconcelos Dias.  
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     Casou com José Cabral, de quem teve um filho. 

 

    122 Luís António Belchior de Vasconcelos Dias, licenciado em Direito, 

que nasceu em 18.6.1938. 

     Casou com Maria do Perpétuo Socorro Alencar, de quem teve três 

filhos: 

 

     131 Nair Teresa Alencar de Vasconcelos Dias 

 

     132 Sandra Lúcia Alencar de Vasconcelos Dias 

 

     133 Luís António Alencar de Vasconcelos Dias, nascido em 

5.11.1966. Casado. Com geração. 

 

    123 Maria das Dores Belchior de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

7.3.1940.  

     Casou com Manuel Pedro Osório dos Santos, de quem teve quatro 

filhos: 

 

     131 Paula Ângela Vasconcelos dos Santos, que nasceu em 

21.11.1961. 

 

     132 Paulo Afonso Vasconcelos dos Santos, que nasceu em 8.5.1963. 

 

     133 Pedro Paulo Vasconcelos dos Santos, que nasceu em 2.7.1964. 

 

     134 Paulo Eduardo Vasconcelos dos Santos. 

 

    124 Raimundo José Belchior de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

1.6.1942.  

     Casou com Francisca Gomes, de quem teve dois filhos: 

 

     131 Nair Fernanda Gomes de Vasconcelos Dias. Casou e teve 

geração, ao que parece dois filhos (filhas??) de nomes Benille e 

Tayla. 

 

     132 Camilo Gomes de Vasconcelos Dias, que também casou e teve 

geração, ao que parece um filho também de nome Camilo. 

 

    125 Rita Augusta Belchior de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

29.10.1950.  

     Casou com Heber N..., de quem teve dois filhos, Heber e Camila. 

 

   114 Nemésio Menezes de Vasconcelos Dias, gémeo de Camilo nº 113, nascido 

em Manaus em 18.7.1911 e falecido em 23.8.1998. 

    Casou com Maria Adelaide Drumond, de quem teve três filhos: 

 

    121 Maria José Drumond de Vasconcelos Dias.  
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     Casou com N... Paiva, de quem teve duas filhas: 

 

    131 Tatiana Coeli Vasconcelos Paiva  

 

    132 Márcia Liliane  Vasconcelos Paiva 

 

    122 José Maria Drumond de Vasconcelos Dias, que nasceu em 6.3.1957.  

     Casou e teve dois filhos, ao que parece chamados Fabiane e José 

Maria . 

 

    123 Maria Inês Drumond de Vasconcelos Dias.  

     Casou com José Tironi, de quem teve dois filhos: 

 

     131 Rita de Cácia Vasconcelos Tironi 

 

     132 Ticiana Vasconcelos Tironi 

 

   115 Francisco Assis Menezes de Vasconcelos Dias, nascido em Manaus em 

4.10.1913 e falecido em 7.4.1998. 

    Casou com Marisa Viana, professora primária, de quem teve seis filhos: 

 

    121 Tomás Augusto Viana de Vasconcelos Dias, nascido em 16.6.1943.  

     Casou com Sueli N..., de quem teve quatro filhos: 

 

     131 Tomás Augusto, que parece ter casado com Glanza N..., de quem 

terá tido uma Rebeca e um Tomás. 

 

     132 Paula Francineti, que terá casado e tido geração. 

 

     133 Lúcia 

 

     134 Maria Helena, que terá casado com um Iomar N..., de quem terá 

tido três filhos, dois deles chamados Vítor e Eduardo. 

 

    122 Alfredo Carlos Augusto Viana de Vasconcelos Dias, nascido em 

7.1.1946. 

     Casou duas vezes: a primeira com Teresa Azevedo, de quem teve três 

filhos, que seguem; a segunda com Darlene N..., de quem não sabemos 

se terá tido geração. 

     Três filhos do primeiro casamento: 

 

     131 Carla Teresa Azevedo de Vasconcelos Dias 

 

     132 André Luís Azevedo de Vasconcelos Dias.  

      Casou com Mara  N..., de quem teve uma filha de nome Bárbara. 

 

     133 Márcia Augusta Azevedo de Vasconcelos Dias 
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    123 Lúcio Flávio Viana de Vasconcelos Dias, licenciado em Medicina.  

     Casou com Iara Barroso, assistente social, de quem teve quatro filhos: 

 

     131 Marcelo Cláudio Barroso de Vasconcelos Dias 

 

     132 Sandro Rogério Barroso de Vasconcelos Dias 

 

     133 Rodrigo César Barroso de Vasconcelos Dias 

 

     134 Lúcio Flávio Barroso de Vasconcelos Dias 

 

    124 Francisco Assis Viana de Vasconcelos Dias, licenciado em Direito, 

nascido em 11.10.1950.  

     Casou e teve um filho: 

 

     13. Murilo Adriano de Vasconcelos Dias 

 

    125 Manuel Luís Viana de Vasconcelos Dias. 

     Casou com Cecília N..., de quem teve três filhos: 

 

     131 Lúcia de Vasconcelos Dias 

 

     132 Danielle de Vasconcelos Dias 

 

     133 Luís Henrique de Vasconcelos Dias 

 

    125 Maria Luísa Viana de Vasconcelos Dias, licenciada em Direito, 

nascida em 5.12.1959. 

     Casou e teve dois filhos: 

 

     131 Luís Filipe 

 

     132 Fernando Henrique 

 

   116 Sebastião Higino Menezes de Vasconcelos Dias, licenciado em Agronomia, 

nascido em Manaus em 10.1.1918 e falecido em 8.1.1944. 

    Casou em Manaus em 8.12.1942 com Adelina Alves Rollo, nascida em Leça 

de Palmeira em 28.12.1917 e falecida em Manaus em 28.12.1995. 

    Tiveram dois filhos: 

 

    121 Lia Maria Alves de Vasconcelos Dias, nascida em Manaus em 

28.9.1943. Licenciou-se em Biologia e foi professora do Ensino 

Secundário.  

     Casou na Igreja de Itacoatiara, Brasil, em 12.6.1965, com José Antunes 

Araújo , nascido em Itacoatiara em 19.10.1941. 

     Tiveram dois filhos: 

 

     131 João Luís de Vasconcelos Araújo, licenciado em Agronomia, que 
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nasceu em Manaus em 30.5.1966.  

     Casou com Denise Bezerra de Menezes, nascida em Manaus em 

19.1.1969, de quem teve um filho: 

 

      14. Mateus Luís Menezes de Vasconcelos Araújo, nascido em 

Manaus em 8.2.1995. 

 

     132 José Rogério de Vasconcelos Araújo, licenciado em Veterinária, 

nascido em Manaus em 9.4.1969. 

      Casou duas vezes: a primeira com Amélia de Sousa Fernandes, 

nascida em Manaus em 7.6.1973, de quem teve os dois filhos que 

seguem; a segunda com Cíntia Valério de Oliveira, de quem não 

terá tido geração. 

      Dois filhos do primeiro casamento: 

 

      141  João Victor Fernandes Vasconcelos Araújo, nascido em 

Manaus em 19.9.1997. 

 

      142  Luísa Leonor Fernandes Vasconcelos Araújo, nascida em 

Manaus em 24.10.2001. 

 

    122 Luísa Leonor Alves de Vasconcelos Dias, licenciada em Medicina, 

nascida em Manaus em 23.9.1950. 

     Casou em Manaus em 1.5.1976 com Jorge Alberto Mendonça, também 

licenciado em Medicina, nascido em José Bonifácio, S. Paulo, em 

4.11.1949. Este casamento foi dissolvido por divórcio em 2004. 

     Tiveram dois filhos: 

 

     131 Lia de Vasconcelos Dias Mendonça, nascida em Palmeira do 

Oeste, S. Paulo, em 5.5.1977. Licenciou-se em Engenharia 

Mecânica na Universidade de Manchester, Reino Unido.  

      Casou em S. Francisco, Manaus, em 14.12.2002, com Alexander 

Marques Mourão, de quem teve uma filha: 

 

      14. Alexia Vasconcelos Mourão 

 

     132 Igor de Vasconcelos Dias Mendonça, nascido em Manaus em 

18.4.1980. 

 

   117 Inês Menezes de Vasconcelos Dias, nascida em Manaus em 26.1.1921 e 

falecida em 23.4.2005. Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do 

Amazonas, exerceu o cargo de Secretária da Educação do Amazonas na 

década de 1960. Em seguida tornou-se assessora jurídica do Comando Militar 

em Manaus. 
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Inês Menezes de Vasconcelos Dias 

 

   118 Maria Rita  Menezes de Vasconcelos Dias, nasceu em Manaus em 7.7.1924 

e faleceu na mesma cidade em 20.3.2001. Foi professora de Ciências na 

Escola Técnica Federal do Amazonas.  

    Casou com João Batista de Almeida, de quem teve três filhos: 

 

    121 Maria Leonor de Vasconcelos Dias Almeida, que nasceu em 

18.4.1954.  

     Casou com Ademir Ramos, de quem teve um filho: 

 

     13. Lourenço de Vasconcelos Almeida Ramos 

 

    122 Maria do Perpétuo Socorro de Vasconcelos Dias Almeida, que 

nasceu em 8.6.1956.  

     Casou com José de Arimateia Cavalcante, de quem teve dois filhos: 

 

     131 Leonardo Vasconcelos Almeida Cavalcante 

 

     132 Clarissa Vasconcelos Almeida Cavalcante 

 

    123 Augusto José de Vasconcelos Dias Almeida 

 

   119 Bartolomeu Augusto Menezes de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

Itacoatiara, Amazonas, em 24.8.1926. Licenciou-se em Direito na 

Universidade de Manaus e foi promotor e juiz de Direito na mesma cidade. 

Foi também professor e director da Unidade Educacional Sólon de Lucena de 

Manaus. Exerce também advocacia nas áreas criminal e de família em 

Cuiabá, Mato Grosso, onde reside.  

    Casou duas vezes: a primeira com Alydéa Macedo, nascida em Manaus em 

7.9.1926 e falecida em Cuiabá, Mato Grosso, em 27.3.1999, filha de Manuel 

de Macedo Mendes e de Celina Müller. Deste primeiro casamento nasceram 

cinco filhos, que seguem. 

    Bartolomeu Augusto casou segunda vez com Nazareth Maria Souza, que 

nasceu em Manaus em 19.4.1942 e faleceu em Cuiabá, Mato Grosso, em 

27.4.1996. Dela teve um filho, que segue a seguir aos irmãos. 

    Cinco filhos do primeiro casamento: 
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    121 Bernardo Augusto Macedo de Vasconcelos Dias, licenciado em 

Direito, que nasceu em Manaus em 9.8.1951 e faleceu no Rio de Janeiro, 

de leucemia, em 28.5.1976. 

 

    122 Raimundo Manuel Macedo de Vasconcelos Dias, bacharel em Direito 

que nasceu em Manaus em 25.7.1953. 

     Casou duas vezes: a primeira com Lúcia Helena Pinto, filha de Laércio 

Pinto e Silva e de Elelair (Leila) N... Deste primeiro casamento nasceu 

um filho, que segue. 

     Casou segunda vez com Sónia Regina Garcia de Almeida, de quem 

teve mais três filhos, que seguem após o irmão. 

     Um filho do primeiro casamento: 

 

     131 Bernardo Pinto de Vasconcelos Dias, bacharel em Direito, 

nascido em Manaus em 23.4.1979. 

 

     Três filhos do segundo casamento: 

 

     132 Rayson Almeida de Vasconcelos Dias, nascido em Cuiabá, Mato 

Grosso, em 11.7.1984.  

 

     133 Ruhdah Almeida de Vasconcelos Dias, que nasceu em Cuiabá, 

Mato Grosso, em 20.10.1987.  

 

     134 Alyson Almeida de Vasconcelos Dias, que nasceu em Cuiabá, 

Mato Grosso, em 1.12.1988. 

 

    123 Ricardo José Macedo de Vasconcelos Dias, bacharel em Química 

Tecnológica, que nasceu em Manaus em 27.1.1957. 

     Casou com Maria José Mendes, nascida em 1976, filha de José de 

Araújo Mendes e de Safira Figueiredo. 

      Tiveram dois filhos: 

 

      131 Lurin Mendes Macedo de Vasconcelos Dias, licenciada em 

Engenharia, com mestrado em Infraestrutura e Gerência Viária na 

área dos transportes.  

       Casou em 17.10.2009 com Leandro Schommer, filho de Jorge 

Moacyr Schommer e de Leonides Turcatel. 

 

      132 Ramai Mendes Macedo de Vasconcelos Dias, que completou o 

Curso Superior de Turismo da Faculdade de Turismo e Hotelaria 

de Santa Catarina. 

 

    124 Geraldo Augusto Macedo de Vasconcelos Dias, bacharel em Direito 

pela Universidade de Cuiabá, com pós-graduação em Direito Tributário. 

Nasceu em Manaus em 5.9.1959.  

     Casou com Mónica Cola, bacharel em Direito pela Faculdade de Direito 

de Várzea Grande, Mato Grosso,        nascida em S. Paulo em 26.5.1965. 



84 

     Tiveram três filhos: 

 

     131 Renata Cola Dias 

 

     132 Roberta Cola Dias 

 

     133 Sérgio Augusto Cola Dias 

 

    125 Bartolomeu Augusto Macedo de Vasconcelos Dias, licenciado em 

Direito pela Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro, que nasceu 

em Manaus em 30.9.1963.  

     Casou com Cláudia Scofield de Lemos, licenciada em Biologia pela 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro, professora de Biologia em 

São Paulo. 

     Tiveram um filho: 

 

     13. Karim  

 

    Mais um filho do segundo casamento: 

 

    126 Rodolpho Augusto Souza de Vasconcelos Dias, bacharel em Direito. 

 

   1110 Pedro Meneleu Menezes de Vasconcelos Dias, que nasceu em Manaus em 

22.7.1928 e faleceu na mesma cidade em 23.2.2004.  

    Casou com Teresinha Cavalcante, de quem teve quatro filhos: 

 

    121 Ana Rita Cavalcante de Vasconcelos Dias, licenciada em Ciências 

Farmacêuticas, que nasceu em 4.4.1949. 

     Casou e teve um filho: 

 

     13. Pedro Henrique Cavalcante de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

30.8.1982. 

 

    122 Pedro Augusto Cavalcante de Vasconcelos Dias, licenciado em 

Direito, que nasceu em 22.8.1951. 

     Casou com Ana Judite Prestes, de quem teve dois filhos: 

 

     131 Cristiane Prestes de Vasconcelos Dias 

 

     132 Pedro Augusto Neto Prestes de Vasconcelos Dias 

 

    123 José Alfredo Cavalcante de Vasconcelos Dias, que casou e teve um 

filho: 

 

     13. Pedro Meneleu 

 

    124 Luís Guilherme Cavalcante de Vasconcelos Dias, que nasceu em 

5.2.1955.  
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     Casou e teve dois filhos: 

 

     131 André Luís 

 

     132 Amanda 

 

   1111 José Menezes de Vasconcelos Dias 

 

   1112 Manuel Menezes de Vasconcelos Dias 

 

  108 Clara Clorinda de Vasconcelos Dias, nascida em 4.9.1875 (???). 

   Casou duas vezes: a 1ª com António Martins dos Santos; a 2ª com Joaquim 

Francisco de Figueiredo. 

   Teve um filho de cada casamento: 

 

   111 António de Vasconcelos Martins (Tona), que viveu em Oliveira do Bairro e 

faleceu em 6.1.1999. Casou e teve uma filha. 

 

   112 Raimundo de Vasconcelos Figueiredo (Ré), que casou e teve um filho que 

vive no Brasil. 

 

  109 Alfredo Guilherme de Vasconcelos Dias, que nasceu em S. Vicente da Guarda 

em 22.8.1884 e morreu em Lisboa em 28.1.1953. Licenciou-se em Medicina 

(1900-1906) na Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa e foi médico cirurgião do 

Exército, tendo alcançado o posto de Coronel. Foi Grande-Oficial da Ordem de 

Avis (1939) e Comendador da de Cristo (1935). Recebeu também a Medalha de 

Ouro de Comportamento Exemplar (1938). 

 

   
O Coronel Alfredo Guilherme de Vasconcelos Dias e sua mulher 

 

   Casou em 25.4.1913 com Maria da Conceição Esmeralda Teixeira Moutinho, 

de quem teve cinco filhos:  

 

   111 Maria da Conceição Moutinho de Vasconcelos Dias, que nasceu em 
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Lisboa em 8.12.1919. Casou com o José Paulo Correia, engenheiro, de 

quem teve dois filhos: 

 

    121 Ana Isabel Vasconcelos Dias Correia 

 

    122 Paulo Vasconcelos Dias Correia, que nasceu em Lisboa em 25.7.1955. 

     Casou com Luísa Bellard, de quem teve dois filhos:  

 

     131 João Bellard Vasconcelos Correia 

 

     132 Diogo Bellard Vasconcelos Correia 

 

   112  Luís António Moutinho de Vasconcelos Dias, primeiro do nome, que 

nasceu em Lisboa e morreu com poucos dias. Gémeo do seguinte. 

 

   113 Arnaldo Moutinho de Vasconcelos Dias, gémeo do anterior, que nasceu em 

Lisboa e morreu também com poucos dias. 

 

   114 Maria Leonor Moutinho de Vasconcelos Dias, licenciada em Farmácia por 

Lisboa, onde nasceu, em 9.4.1922. 

   Casou com seu primo Roberto José Antunes Pereira de Vasconcelos nº 113 

adiante, que nasceu em Lisboa em 26.8.1928 e faleceu em 13.3.2002, filho de 

de Roberto António Costa Gomes Pereira de Vasconcelos e de Palmira de 

Jesus Antunes. 

    Sem descendência. 

 

   115 Luís António Moutinho de Vasconcelos Dias, segundo do nome, que 

nasceu em Lisboa em 6.4.1924 e aí faleceu em 25.10.1988, vítima de um 

acidente de viação na Ponte 25 de Abril. Era licenciado em Medicina, com a 

especialidade de Urologia. 

    Casou com Luísa Maria da Conceição Rodrigues, nascida em Ponta 

Delgada, S. Miguel, Açores, em 3.2.1929, filha de Henrique Rodrigues e de 

sua mulher Maria da Conceição Moreira. Faleceu em 2.11.2008. 

 

 
Luísa Maria da Conceição Rodrigues 
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    Tiveram dois filhos: 

 

    121 Henrique Guilherme Rodrigues de Vasconcelos Dias, licenciado em 

Medicina por Lisboa, onde nasceu, em 30.9.1955.  

     Casou duas vezes: a primeira com Maria Clara Gonçalves Cordeiro, 

nascida em Lisboa em 6.6.1954, CG que segue. 

     Casou segunda vez com Maria Isabel Fernandes da Graça Iria, 

também licenciada em Medicina, nascida em Lisboa em 15.12.1960, CG 

que segue também. 

     Três filhos do 1º casamento: 

 

     131 Clara Gonçalves Cordeiro de Vasconcelos Dias, licenciada em 

Engenharia Zootécnica, nascida em Lisboa em 24.12.1980.  

      Casou na Capela de Santo Amaro de Alcântara em 22.9.2006 com 

José Carlos Saldanha Santos Cortês de Lobão, nascido em Serpa 

em 24.10.1981, filho de José Carlos Craveiro Lopes Cortês de 

Lobão e de sua mulher Maria Teresa de Almada Saldanha Santos, 

ambos de Lisboa; neto paterno de António José Vaz da Silva Cortês 

de Lobão e de sua mulher Maria Cristina Moura Portugal Craveiro 

Lopes; neto materno de José Alberto Pereira de Carvalho Baptista 

dos Santos e de sua mulher Maria Teresa de Almada Saldanha 

Santos (dos Condes de Tavarede). 

      Têm um filho: 

 

      14. Vicente Maria Vasconcelos Dias de Saldanha Lobão, 

nascido em Lisboa em 3.12.2009. 

 

     132 José Guilherme Gonçalves Cordeiro de Vasconcelos Dias, 

nascido em Lisboa 13.8.1983  

 

     133 António Maria Gonçalves Cordeiro de Vasconcelos Dias, 

nascido em Lisboa 28.6.1989 

 

      Uma filha do 2º casamento: 

 

     134 Maria Teresa da Graça Iria de Vasconcelos Dias, nascida em 

Lisboa 7.10.1995 

 

    122 João Maria Rodrigues de Vasconcelos Dias, engenheiro civil, nascido 

em Lisboa em 7.2.1958. 

     Casou duas vezes: a primeira com Maria Teresa Laço Benetó Perry 

Vidal , filha de Frederico Guilherme Pereira de Sá Perry Vidal e de Maria 

Margarida Laço Benetó; neta paterna do Dr. Frederico Guilherme 

Gavazzo Perry Vidal, advogado, historiador e escritor, que foi director da 

Biblioteca do Palácio de Ajuda, e de sua mulher Maria Dinora Pereira 

Pinto Guedes de Sá Pavão. CG que segue. 

     Casou segunda vez com Maria Celeste Vaz Ferreira. 
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     Dois filhos do primeiro casamento: 

 

     131 João Pedro Perry Vidal de Vasconcelos Dias, nascido em Lisboa 

em 11.3.1987. 

 

     132 Maria Perry Vidal de Vasconcelos Dias, nascida em Lisboa em 

11.5.1989. 

 

  1010 Maria Leonor de Vasconcelos Dias, nascida na Quinta de Mastinlongo, em 

Verride, em 9.12.1886. Era a filha mais nova e, à morte de seus pais, veio viver 

para casa de seu irmão Alfredo Guilherme em Lisboa. 

 

 94 Dioguina Maria Pereira de Vasconcelos, nascida em em Verride, na Quinta da 

Melhor Vista, em 16.2.1849. 

  Casou com Joaquim Vilas-Boas Rebelo, de quem teve cinco filhos:  

 

  101 João de Vasconcelos Rebelo, nascido em 28.5.1877. 

   Casou com Alice Bastos da Costa, de quem teve uma filha: 

 

   11. Maria Dulce Costa Vasconcelos Rebelo, nascida em 20.3.1907. 

    Casou com Carlos Galvão Simões. 

 

  102 Maria Amélia de Vasconcelos Rebelo, nascida em 4.11.1888. 

   Casou duas vezes: a primeira com Albino Pais Abranches, conselheiro e par do 

Reino nos reinados de D. Luís e D. Carlos, de quem teve o filho adiante; a segunda 

com seu primo Duarte de Ornelas e Vasconcelos nº 108 adiante, de quem teve a 

descendência que ali segue. 

   Filho do primeiro casamento: 

 

   11. Albino de Vasconcelos Rebelo Abranches, nascido em 30.10.1907. 

 

  103 Augusta de Vasconcelos Rebelo, nascida em 1.11.1885. 

   Casou com Henrique Ferreira, capitão na Guarda Fiscal, de quem teve um filho: 

 

   11. Joaquim Augusto Vasconcelos Rebelo Ferreira, nascido em 8 de Setembro 

de .... 

 

  104 Francisco de Vasconcelos Rebelo, nascido em 27.11.1887 e falecido em 16 ou 

18.9.1918. 

   Casou com Maria Elisa Mendes da Costa, de quem teve dois filhos: 

 

   111 Maria Antónia Costa de Vasconcelos Rebelo, nascida em 28.3.1917. 

 

   112 Dioguina Maria Costa de Vasconcelos Rebelo, nascida em 19.6.1918. 

 

  105 Maria do Carmo de Vasconcelos Rebelo, nascida em 28.9.1892. 

   Casou com Eugénio Brandão Pereira de Melo. 

 



89 

 95 Maria do Carmo Pereira de Vasconcelos, nascida em Verride, na Quinta da Melhor 

Vista, em 28.5.1851, e falecida em 22.2.1916. 

 

 96 Jerónimo Bandeira Pereira de Vasconcelos, nascido na Quinta da Melhor Vista, na 

freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Verride, em 22.6.1852, e falecido em 

Lisboa (Benfica) em 19.1.1926. Matriculou-se no Colégio Militar em 1862. Foi FCCR, 

Conselheiro de Estado e Par do Reino, Inspector das Alfândegas e Inspector Geral do 

Selo, dos Impostos e do Ministério da Fazenda. Foi nomeado por D. Carlos I por 

decreto real de 18.6.1901 Conselheiro de SM Fidelíssima. 

 

 
Jerónimo Bandeira Pereira de Vasconcelos 

 

  Casou duas vezes: a primeira em 1870 com Cristina Adelaide de Seabra Couceiro 

Pimentel Barjona de Freitas, nascida na Figueira da Foz (S. Pedro) em 23.5.1854, 

filha de Augusto César Barjona de Freitas, Par do Reino, Lente em Coimbra, 

embaixador, etc., e de sua mulher Maria Eduarda de Ávila Seabra Pereira Couceiro; 

neta paterna de Justino António de Freitas e de sua mulher Maria Leocádia Barjona; 

neta materna do Desembargador António Coelho de Seabra Pereira Couceiro, 11º e 

último Morgado dos Couceiros, e de sua mulher Inácia Patrício Álvares. CG que segue. 

  Casou segunda vez com Isabel Maria Abranches de Castelo Branco da Costa 

Gomes, filha de José da Costa Gomes e de Ana Albertina Abranches Castelo Branco 

Ferrão Freire de Figueiredo, da família deste nome de S. Gião. CG que segue também 

adiante. 
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Isabel Maria Abranches de Castelo Branco da Costa Gomes 

 

  Quatro filhos do 1º casamento:  

 

  101 Jerónimo Augusto Barjona de Vasconcelos (Jomão), que nasceu em Lisboa em 

17.10.1871 e morreu em 19.12.1928.  

   Casou com Maria Amélia de Freitas da Cunha de Eça de Almeida, filha de 

Vasco da Cunha de Eça Costa e Almeida, do Funchal, e de sua 2ª mulher Emília 

Henriqueta Luísa de Freitas; neta paterna de António Gonçalves de Almeida 

Guimarães e Vasconcelos e de sua mulher Maria Amália da Cunha de Eça. 

   Tiveram dois filhos: 

 

   111 Jerónimo de Almeida e Vasconcelos (Jomita), nascido em Lisboa em 

8.5.1894. 

    Casou com Henriqueta Travassos. 

 

   112 Augusto de Almeida e Vasconcelos, nascido em Lisboa em 22.3.1895. 

    Casou com Laurinda Rosa Nogueira, de quem teve cinco filhos: 

 

    121 Maria Nogueira de Almeida e Vasconcelos, que nasceu em Lisboa em 

18.2.1922.  

 

    122 Maria Emília Nogueira de Almeida e Vasconcelos, que nasceu em 

Lisboa em 7.2.1923.  

 

    123 Maria de Lourdes Nogueira de Almeida e Vasconcelos, que nasceu 

em Lisboa em 1.1.1925.  

 

    124 Maria Fernanda Nogueira de Almeida e Vasconcelos, que nasceu em 

Lisboa em 1.1.1926.  

 

    125 Vasco Maria Nogueira de Almeida e Vasconcelos, que nasceu em 

Lisboa em 18.2.1932. 

     Casou com Clementina Graça, de quem teve uma filha: 

 

     13. Maria Manuela Graça de Almeida e Vasconcelos 


